



A Ñ O X L I X . V i é r n e s 24 de Febrero de 1 8 8 8 . ~ L a L a n z a y los'Clavos de í í t r o . S e ñ o r Jesucristo , y san Modesto, obispo. 
TOMKIKO 47. 
DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
f E L E B B A H A S POB B l OABLB. 
HKHVÍCIO VA.RTWVhÁ.Si 
D B I . 
D Í A Ü Í O D E L A M A Ü M A . 
ALi DIARIO DB EJA MARIMA. 
Habana. 
Madrid, 22 de/abrero, á las í 
8 d é l a nocJw. { 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n ia tros , S r . S a g a s t a , l i a c o n f e r e n -
c i a d o c o n e l S r . G-axnazo, d á n d o l e 
m i n u c i o s a s e x p l i c a c i o n e s de l a con-
d u c t a q u e l i a aegui i lo , p o r q u e l a 
c o n s i d e r ó c o n v e n i e n t e e n v i r t u d de 
l o s t r a t a d o s de c o m e r c i o a j u s t a d o s . 
A g r e g ó q u e d a d a l a i n i c i a t i v a d e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r r e s p e c t o de 
l a s m e d i d a s de c a r á c t e r e c o n ó m i c o , 
h,a q u e r i d o d e m o s t r a r que e l p a r t i -
do f u s i o n i s t a p r o c u r a por e l d e s a -
r r o l l o de l a r i q u e z a n a c i o n a l . 
E l S r . Gramazo m a n i f e s t ó e s t a r d e 
a c u e r d o c o n l a c o n d u c t a de l O-obier-
no, d e c l a r a n d o q u e no q u i e r e pro-
d u c i r d i s i d e n c i a s e n s u part ido . 
E s t a e s p o n t á n e a y p ú b l i c a de-
c l a r a c i ó n h a s ido a c o g i d a c o n m u -
c b a s a t i s f a c c i ó n e n l o s c i r c u i o s po-
l í t i c o s . 
T o m a n m u c h o i n c r e m e n t o l o s r u -
m o r e s de c r i s i s m i n i s t e r i a l . 
T E L E OIR A M A S D E H O Y . 
Berlín, 23 de Jehrero, á las ? 
8 y 5 ms. de la mañana. $ 
S e g ú n n o t i c i a s o f i c ia l e s , e l P r i n -
c ipo I m p e r i a l c o n t i n ú a m e j o r a n d o . 
Q e n e r a l m e n t e r e s p i r a y h a b l a c o n 
m é n o s d i f i c u l t a d . 
L a s n o t i c i a s p r i v a d a s no s o n t a n 
f a v o r a b l e s . 
Lóndres, 23 de febrero, á las 
8 y 40 ms. de la mañana. 
E n l a C á m a r a de l o s C o m u n e s h a 
n e g a d o o f i c i a l m e n t e e l G-obierno 
q u e s e a h o s t i l á F r a n c i a , a s e g u r a n -
do no h a b e r h e c h o n i n g ú n c o n v e -
n i o c o n I t a l i a ó c u a l q u i e r a o tra po-
t e n c i a . D i j o q u e l a s r e l a c i o n e s se-
g u i d a s p o r e l G o b i e r n o de l a G r a n 
B r e t a ñ a c o n F r a n c i a h a n s i d o s i e m -
p r e c o r d i a l e s , y q u e e s t a no h a he -
c h o n a d a p a r a r o m p e r l a a r m o n í a 
q u e e x i s t e . T a g r e g ó q u e l o s m o -
v i m i e n t o s m i l i t a r e s de l a s f u e r z a s 
r u s a s h á c i a e l P o n i e n t e de M o s c o w 
y de Kie f f , h a b i a n c e s a d o : q u e r e s -
pec to d e l a u m e n t o de f u e r z a s e n l a 
f r o n t e r a i t a l i a n a p o r p a r t e de F r a n -
c i a , I t a l i a e s t a b a t o m a n d o l a s m e -
d i d a s n e c e s a r i a s p a r a c o n t r a r r e s -
t a r l a s y p e n s a b a a u m e n t a r l o s c u a -
d r o s de l a m i l i c i a t e r r i t o r i a l . 
N u e v a Y o r k , f e b r e r o 2 1 , d l a s 5 \ i 
d e l a t a r d e » 
Onsas espafiolns, íl 915-75. 
Oesoaento papel comercial, 00 (IIY«, 4 ^ ft 
5 ^ por 100. 
Cambios sobre Lrfndres, «0 dfv. (bauqneros) 
i 14-853^ cts. 
Idem sobre París , 80 dir. (banqueros) á 5 
francos 21 cts. 
Mem sobre Hambnrsro, 00 <UT. (banqueros) 
á 9 5 H * 
Bonos registrados de los Estados-Unidos. 4 
por 100, á 127 ex-cupon. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, fi 5 7iM>. 
Centrifugas, costo y flete, íl 3 I j l O . 
Regular ft buen refino, de 4% fi 4%. 
A^dcar de miel, de 4 5i l6 a 4 9 i l6 . 
revendidos: 5,100 sacos de azdcar. 
E l mercado pesado 
Mieles nuevas, á 20. 
Manteca (WllcoüOen tercerolas, ft 7.80. 
L ó n d r e s , f e b r e r o 2 1 , 
Icdcar de remolacha, á 14i3. 
ázdoar centrifuga, pol. 96, ft 14i9. 
Idem regular refino, & 13i6. 
Consolidados A 102 3i l6 ex- interés . 
Cuatro por ciento espaflol, (><>̂  ex-diyi-
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 ^ por 
100. 
P a r i s , f e b r e r o 2 1 » 
Renta, 3 por 100, S 81 fr. 95 cts. ex-di-
vldendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Tjiit de Propiedad Tntelectual.) 
COTIZACIONES 
C O L B G U O D S C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
(2 á 4i pg P. oro es-
• U W A I O A j pañol, fMJgnn plaza 
fecha y cantidad, 
á 18 pg P. oro 
español, á 60 ápr 
á 4 pg P., oro es 
pañol, á 60 div. 
PS í*-» oro e>~ 
á3d iv . 
INOLATJfiKKA 





2i á Si p? 
pañol, i 




pañol, á 60 djv, 
7i & 8i pg P., oro 
eapañol, á 3 djy. 
8 á 10 pg anual oro 
billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A . Z U 0 A R K 8 . 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieux, bajo á recular 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á auporíor 
Idem, Idem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á9. ( T . H ) . . . . . . ^ Nominal 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Ídem 
(Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idera 
Idem bueno, nV 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id. . 
Mam floratn. D? 1« 4 ?Í>M-. ' 
M e r c a d o e s t r a n l ero. 




& 96.—Sacos: de 5J á 5 | ra. oro 
de 5; á 5i reales oro «rroba. según 
A . Z D C A K D K M I K I . . 
Polarizaoiun 87 á 89.—De 4 á 4i reales oro arroba 
tegua envase y número. 
AZUCAR UABOABADO. 
-De Común á regular refino,—Polarización 37 á 89. 
^ ¿ 4¿ reales oro arroba.' 
0 O W 0 S N T B A U O . 
Nominal. 
S o f i o r e s C o r r e d o r e s dea s e m a n a . 
D K C A M B I O S . - D. Juan B, Moré, auxiliar de 
Corredor. 
DK F R U T O S . — D . Jaime Santacana y D, Kamon 
Jollá. 
S i aop'a-Habana, 23 de fabrero de i m — K I Sin 
dico Presidente. M. I f ú ñ e m . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 15^ á 16 pgP. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 5i & 6 pg D. oro 
Banco Agrícola . . . . • •>• 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba •• 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores déla Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 48i á 49 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas • • • •« • • 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53i á 54 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 25 á 26 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegoa & 
Villaclara 12 á I S i p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
G r a n d e . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caib arlen á 
Sancti-Spíritus par á 1 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 1 1 ' á 13 pgDoro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas... par á 1 pg D 
Ingenio "Central Beden-
clon" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
p n r 100 i n t e r é s a n - a a l . . . . . . . . . . . . . . . . 
P g D 
5 á DA pg D oro 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O R O 
DEL 
C U S O ESPAÑOL. 
Abrid á 23914 por 100 y 
cerr<Jde 238>é A238% 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S , 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola.. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa d.e Fomento y Navega 
cion del Sur 
Primera Compañía de Vapores do 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas ¡>.... 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas..... 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada... . . . . . . . 
Compafifa de Oaminon de Hierro 
de la Habana , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba. . . 
Refinería do Cárdenas 
Ingenio "Central Redención"... 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantánamo... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciódito Territorial Hipoteca-
rio de la lela de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual 




100 á 102 
33i á 35 V 





92 sin D 
22f á 20 D 
93i á 88 D 
47t á 47 D 
86 á 29 D 
60 á 53 D 
57i á 57 D 
ñSi á 53 D 
5¿ á 5 D 
23i á 24 P 
13^ á 12 D 
par á 3 
1 D á 1-h 
m á m 
12| á 10l 
3 D & par 
Habana, 23 de febrero de 1888. 
DB OFICIO, 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 23 de febrero de 1888. 
Abrítf á 239íá por 100 y 
cierra de 238% & 239 
por 100 & las dos. 
Q R o 
m i l 
CONO KSPARí 
Tm de 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ifrmta S por 100 interés y 
ano ae amortización 
anual 70 pg D, oro 
Id«m, id. y 2 Id mmmLmmm.mm , 
Idem de anualidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba l i á 2 pg P. oro 
Bonos del Tesoro de Pner-
to~Bico Bonos del Ayuntamiento. 68 pg O. oro. 
íeotas. 
NF.<ÍOCIAI>« DE INSClU l'CION MARITIMA 
DE L A COMANDANCIA G E N E R A I . 
DKI, APOSTADERQ. 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Comandante General de Marina de 
e«te Apostadero, h a recibido ana comunicaoion del 
Sr. Cónsul de España eu Saiito Domingo, en la que le 
participa que desde el dia 7 del corriente, se ha vuelto 
á encender el faro que se halla situado al O. del rio 
A z a i n a , habiendo cambiado su antigua luz fija por otra 
giratoria con destellos blancos y rojos, cada cinco mi 
ñutos. 
Lo que por disposición de la expresada superior 
autoridad del Apostadero, se publica para noticia de 
los navegantes, 
Habaua, febrero 16 de 1888.—üia's G. y Oarionell 
3-18 
NEGOCIADO D E INSCRIPCIOJÍ MARITIMJ 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D££. A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Sr. Comandante de Marina y Capitán del Puerto 
de Santiago de Cuba, ha participado al Excmo. señor 
Comandante General del Apostadero, que en la en 
trada de dicho Puerto, en la parte más saliente de la 
Punta del Diamante, se ha establecido una boya de 
forma cilindrica, de 1'30 metros de diámetro por 2'25 
de altura, coronada por una pirámide triangular, de 
enrejado, de 1'50 de altura; llevando en su vértice una 
banderola con el número 30, que son los piés de agua 
en que se ha colocado dicha boya Esta se halla pin-
tada de rojo, como todas las que marcan los bajos de 
la costa O. del referido Puerto, y puede distinguirse 
desde tres millas á la mar, por lo méuos, en dias se-
renos. 
Lo que por disposición de 8. E . se publica para no-
ticia de los navegantes. 
Habana, 18 de febrero de 1888.—Luis G. y Carho-
neU. 3-18 
E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N MARITIMA 
D E I>A COMANDANCIA GENERAL, 
DEL. A P O S T A D E R O , 
A N U N C I O . 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la Grande.—Hallándose vacante una plaza de 
Cabo de mar de 2? clase eu la Comandancia de Mari 
na de esta Provincia, y dispuesto por el Excmo. señor 
Comandante General del Apostadero con fecha 8 del 
actual se haga público, se hace por este medio, á fin 
de que los que deseen ocuparla, la soliciten por ins-
tancia documentada en forma, dirigida á dicha supe-
rior autoridad por conducto de 1 esta oficina, ó de la 
Comandancia de la Provincia en que resida el que lo 
promueva, hasta el 30 del presente mes; en la inteli-
gencia que habrán de reunir los requisitos prevenidos 
en los artículos 4? y 5? del Reglámebto de su clasé 
que á continuación se copian'. 
COPIAS QUE SE CITAN. 
Art? 49—Sólo tendrán derecho á ser nombrados 
Cabo de mar de Püerto; los Cabos de mar de 1 ? y 2? 
clase que hayan servido á bordo da los buques de gue-
r r a dos campañas 6 seis años consecutivos y de ellos 
dos como Cabos de mar y no hayan sido penados por 
delitos, ni en el serucio ni fuera de ¿I, aunque después 
hayan alcanzado indulto. 
Art? 5?—En igualdad de circunstancias, serán pre-
feridos por este Orden. 
Los que sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtenido categoría superior. 
Los que hayan recibido heridas en combate, nau-
fragio temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco-
mendable por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Isabela de Ssgua, 10 de febrero de 1888.—Pedro 
Guarro.—Lo que por diepoMoion del Excmo. señor 
Comandante General del Apostadero, se publica en 
el DIARIO DE LA MARINA para conocimiento de los 
inscritos. 
Habana, 14 de febrero de 1888.—Zivis G. y Oarbo-
neíl. 3-17 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E I ,A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 1 s , 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Comandante Ganeral del Apostade-
seharervido disponer que el 25 del actual, den 
principio á los (xámeces que para optar á las distintas 
clases de pilotosde la marina mercante solicitan los 
interesado;-; en e| concepto de que la Junta se hüllará 
reaii jda desde dicho dia, á las 12, y sucesivos que fue -
ren riecsarios, en ecta Comandancia General, bajo la 
presidencia del 8r. Mayor General de este Apostade-
ro; debiendo los preter dientes presentar sus instan-
cias á S. E . acompañadas de los documentos preveni-
dos ántes del primer dia de los citados. 
Habana, 11 de febrero de 1888,—Í^MÍÍ G. Garbo-
mi l . 3-1* 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO, 
Desde el dia 16 del presente mes funciona en la en-
trada de este Puerto el Semáforo que se ha estableci-
do en la punta E . de su boca, en el castillo del Morro. 
L a caseta de observaciones está situada en la parte 
más alta de dicha Fortaleza, á corta distancia de la 
Farola, al E . de ésta; y se halla pintada á fajas hori-
zontales blancas y negras. Inmediato á ella, por su 
parte del E . , se encuentra el aparato de señales. 
£1 precio de los despachos que se cambien entre el 
Semáforo y loa buques, será de 80 centavos de peso 
Sor la tasa semafórica, cualquiera que sea el número e palabras de que consten, agregándose á dicha tasa 
la que corresponda por la trasmisión eléctrica. Tam-
bién se admiten para el interior de la Isla, con el 
nombre de Avis s semafóricos, despachos que no ex-
cedan de diez palabras, concediendo cinco más para 
dirección y firma, y se limiten á noticiar la entrada de 
los buques en los puertos ó su paso á ia vista del Se-
máforo. E l importe de esos .á-íHSOs sema/rfricosserá 
de 10 centavos de peso por la tasa semafórica y de 
cuarenta por la eléctrica. 
Lo que por disposición del Excmo, Sr. Comandan-
te General de Marina de este Apostadero se publica, 
para conocimiento del comercio y de los navegantes. 
Habana 18 de enero de 1888.—Lm'í G. Garbonell. 
3-19 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
D E HACIENDA P U B L I C A D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DB CENSOS 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares, co-
respondientes al mes de enero próximo pasado, se avi-
sa a los Sres, Censatarios pueden pasar á recogerlos á 
la Sección de Recaudación de esta Principal, sin re-
cargos de ninguna especie, hasta el dia 18 de marzo 
próximo. Trascurrido dicho plazo, se procederá á su 
cobro por la via de apremio. 
Habana, 16 de febrero de 1888 —Luis Guarnerio y 
Gómez. 3-18 
Edicto —Ayudantía militar de marina del distrito 
de Mántua —DON RICARDO TUDELA Y ARDIZ, 
ayudante de marina del distrito de Mántua y fis-
cal del mismo. 
Habiéndose ausentado de la ensenada " L a Negra," 
en este Distrito, donde residía accidentalmente, el 
inscrito Francisco Méndez á quien estoy sumariando 
por faltas cometidas al Sr. Ayudante de la Inspección 
General de Montes, D Cayetano Pardo; por el pre-
sente, cito, llamo y emplazo al referido Francisco 
Méndez, para que en el término de treinta dias, con-
tados desde la publicación del presente edicto, se pre-
sente en e.-ta Fiscalía á dar sus descargos, en la inteli-
gencia, que de no verificarlo, se le seguirá la causa 
juzgándole en rebeldía, sin más llamarle ni emplazar-
le.—Mántua, febrero 16 de 188^.—Ricardo Tudela.— 
Por mandato de Su Sría,, José M. Pélaez. 
3-23 
DON MANUEL PERALTA Y MELGARES, Comandante 
fiscal del sexto Batallón Voluntarios cazadores de 
la Habana, 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
voluntario quinto de la primera compañía del referido 
batallón D. Juan Suárez y Fernández, ausente sin l i -
cencia desde primero de octubre del año próximo pa-
sado, llevando consigo el armamento completo de que 
tenía en responsabilidad; es hijo de Joré y de Bárba-
ra, de estado soltero, profesión artesano, de veinte 
años de edad, natural de Castañeda, provincia de 
Oviedo, para que en el término de veinte dias, á con-
tar desde su publicación, comparezca en esta fiscalía 
de mi cargo, San Ignacio número 14, á prestar decla-
ración en expediente que de órden superior le instru-
yo, y de no veriñoarlo le pararán los perjuicios á que 
diere lugar. 
Habana, 9 de febrero de 1888.—Manuel Peralta y 
Melgares. S-14 
DK 
S E E S P E E A K . 
Fbro. 24 Baldomcro Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
25 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
26 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
27 Pedro: Liverpool y escalas. 
27 Hutchinson: N. OrleanB y nscalaa 
M 2& City of Atlanta; Nueva York. 
. . 29 Panamá: Nueva York. 
Mzo. 1? Niágara: Nueva Yc'k. 
1? City of Alexandria: Veracrnz y escalas, 
2 Antonio López: Veracruz y escalas. 
,« 2 Catalán: Liverpool y escalas. 
U 3 Cádiz: Liverpool y escalas. 
. . 4 Serra: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas v escalas. 
6 City of Washington: Nueva York. 
8 Saratoga: Nueva York. 
9 Puertoriqueño: Liverpool escalas. 
10 Ardanbhan: Glasgow. 
11 Alicia: Liverpool y escalas. 
13 Manhattan: Nuev?. YorS. 
15 Ramón de Herrera: St. Thomas y eso&lss 
SALDHÁN. 
Fbro. 21 México: Nueva York. 
25 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa, 
25 Habana: Cádi? y escalas. 
25 Manhattan: Nueva York. 
28 Baldomcro Iglesias: Pto. Rico y escalas. 
29 Hutchinson: Nueva Orleans y esoaüu 
Mzo. 1? San Marcos: Nueva York. 
3 City of Alexandria: Nueva-York. 
„ 8 Niágara: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 City of Columbia: Veracrnz y escalas. 
17 Citj of Atlanta: Nueva Vorfe 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas y oscftlw. 
M 24 City of Washington: Veracruz. 
-Del Breakwater bca. amer. Chattanooga, capitán 
Lewis, por C. B, Beck. 
-Canarias bca efp Triunfo, cap. Sosvilla. por 
Martínez, Méndez y Comp. 
-Nueva-York vapor esp. México, cap. Carmena, 
por M. Calvo y Comp? 
-Del Breakwater berg. amer. Sarah A. Staples, 
cap. Gav, por B. Truffin y Comp. 
-Nueva-Yoik vap amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp. 
-Barcelona, vía Savannah, berg. esp, Alfredo, ca-
oap. Raig, por N. Gelats y Comp. 
-Barcelona berg. e&p. Osvaldo, cap. Pujol, por N. 
Gelats y Comp. 
-Cádiz y Barcelona vapor-correo esp. Habana, 
cap. Cebada, por M. Calvo y Comp. 
-Del Breakwater gol. amer. Alfaieta Campbell, 
cap. Campbell, por C. E . Beck. 
BuQLtJ.es QUG s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Morgan, ca-
pitán Staples, por Lawton y Hnos.: con 3,500 sa-
cos azúcar; 31 tercios tabaco; 34,000 tabacos y e-
fectos. 
Puerto-Rico, Cádiz, Barcelona y escalas, vapor 
esp. Pío I X . cap Llorca, por Cláudio G. Saenz y 
Comp.: con 11,350 sacos, 160 estuches y 591 ba-
rriles azúcar; 4 pipas aguardiente; 367,827 taba-
cos; 42,549 cajetillas cigarros; 1,010 kilos picadu-
ra; 84 plés madera y efictos. 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o h o y 
Para Del Breakwater vap. ing. Englantine, capitán 
Grinwade. por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Arlington, capitán 
Leach, por H. Upmann y Comp. 
« 
E x t r a c t o de l a s a r g a de b u q u e » 





















Fol i s sa c o r r i d a s e l d i a 2 2 
de febrero . 
Azúcar sacos.. 
Miel de purga bocoyes.. 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos , 
Picadura kilos 








Ventas efectuadas hoy 23 de febrero. 
107 sacos cafó corriente $18J y ISJ q. 
38 id. id. id $17| qtl. 
400 id. arroz semilla corriente 6f rs. ar. 
25 id. frijoles negros Méjico 7 rs. ar. 
150 id. sal molida Union 18 rs, fan. 
100 id. sal en grano gordo 15 rs. fan, 
50 id, id. id, en grano de Cádiz 17 rs. fan. 
100 id. id. de Santander Rdo. 
1000 bles, aceitunas E . D 4| rs, uno. 
3000 resmas papel francés Sírs resma. 
17 cajas latas mantequilla $25 qtl, 
6 id, chorizos ahumados 4 rs. libra. 
400 id. fideos L a Salud $5i las 4 c. 
50 id. jabón Marsella $6 caja. 
25 id. vinos Competidora $5 caja. 
150 id. bacalao noruego....: $9̂  caja. 
100 id. id. id $l0ca'ia, 
100 quesos isleños Almeida $28 qtl. 
10 huacales jamones melocotón $221 qtl. 
10 bocoyes latas manteca Sol $15 qtl, 
8 id. \ id. id. id $15̂  qtl. 
8 id. 1 id. id. i d . . . . . . . . $16 qtl. 
25 bles. I tarros cerveza León $3| dn^. 
35 id. i botellas id. Imitación.. $10i barril. 
m le iras. 
MTI Y 
BE ÉSFEBA^. 
Fbro. 24 Baldomcro Iglesias: de Santiago de Cuba y 
Aaoalaa. 
. . 26 Joseflta: (en Batabanó) de Cuba, Mam&ni-
Oo. Santa Grus, Júcaro, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 29 Argonauta: (en Bat&banó) de Cuba, Mansa-
nUk«. Santa Cruz, Jácaros, Túnas, T r i -
nidad y Cienfuegoa. 
Mzo. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
IR Ramón de Cerrera: de Cuba, Baracoa > 
Naevitas. 
Kbro. 26 Josofita; (de Batabf.nó) par* Cfenfoo^os 
Trinidad, Táuas, Júcaro, Sants Cruz Man-
«anlllo y Criba. 
25 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Mayar?, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 28 Baldomcro Iglesias: para, Nueyitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
Mzo, 1? Argonauta: (de Bstabanó) para Cienfuegoa. 
Tnnidad, Túnas. Jácaro, Santa Orue, Man 
eanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
OLA HA: pc>ra Cárdenas, Sagua y Caiberien, lot 
viérnes, regrosando loa mártes. 
ALAVA: los miércoles nara Círdenae, Saga» y Caí-
boian, regresfendo los lúnes, 
BOSBIOÜZZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
lot viérnes. 
TRITÓN: para Ba,Ma Honda, Rio Blanco Berra-
coi, San Cavetano y Malai Aguas, los sábados, tegre-
tuido los mlérooles. 
A)>si>A: pare Isabela de Bagxi» v Caihs,r!«r>, lea •& 
hadi fafTMtMltáfl l»» wiírcií'líií 
© s e x t i n a A jfem«rg^UH| 
Macea pagos por ©I 
F Á O S U V i » CAIGAIS GmBPffp 
y fóás'an la^s-fós». á c-ssisa y l a r g a v i s t a 
aobre Nueva-York, Nuora Orlear;», Veracruz, Májioc, 
San Juan de Puerto-Rico, Lénáres, París, Burdaoa, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapólos, Milán, Gé-
nova. Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Tarín. Mo-
sma, &, aef como sobre todas '\M capitales y puebí^ d« 
H S F A Ñ A Él I S L A S O A N A K I A S 
B9 tKS K 
E I D i i e O Y GOIP. 
8 5 , O B R A P Í A 8 5 , 
JSño«ü p*g08 por tt cabla, giran latras £ cort&y largs 
vista j dan cartas d3 or&Uto sobro New- York. Fhila-
dílpbia, Nev-Orleans, San Eíanaiaoo, Lóndrei, París, 
Madrid, Barcelona y dsmás capitales y ciudades im-
p jrtant-ea de los Estados-ÍTuidos y Europa, así come 
•obre todos loa pueblos do SspaSa y cus pertenencia», 
In «0 15«-E1 
0 . ViMSJfc Vf fiAp 
M G I R A N L E T R A S en todas cantidades & oor-
& ta y larga vista sobre todas las principales pla-
^ sas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R l O -
BQ KÍCO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, 
I s l a s B a i s a r e » . 
o 
Tambíei,' K&ré \ta pri&cipal^ pk.*^ di) 
ín 31 
i c o y 
15IV-E1 
U A i m É P A G m r a ti EL OAIÍLM 
ííhan l*iras sobre Landre*, Sínír -Ycri., Now-ür 
lasus, Milán, Tarbí, Kome, V^ooiu, Florencia. Nápo 
las, JUsbos, Oporto, Gitaaitar, BHaaen, H&mhargo 
Paríe, Jlatre, Nántíj*, Burdíor, Sarsolla, Lille, Lyon, 
Vsraorai!, San Juan da Puerto- Rtiv». fe, & 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S , 
Dia 22-
De Cardiff en 25 dias, vap ing. Oaklan, cap. Hen-
dereon, trip. 21, tons. 897: con carbón, á M. Cal-
vo y Comp. 
Veracruz y escalas en 4 dias vapor amer. anha-
tan, cap. Stevens, trip. 39, tohs. 1,154, con carga 
general, á Hidalgo y Cp, 
S A L I D A S . 
Dia 2): 
Para Nueva-Orleans y escalas vap. amer. Morgan, 
cap. Staples. 
Cádiz, Málaga y Barcelona, vía Matanzas, vapor 
esp. Pío I X , cap, Llorca, 
Guantánamo vapor norg. Stamford, cap. CIuos-
tenson. 
-Nueva-York vapor americano Saratoga, capitán 
Curtís. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
S&by-B {adaslaseapitalsfl y pueblos: sobre Paisea^i 
©«Uayca, Ibisa, Manon y Santa V¡ro.s dsTená?ifír, 
¥ M f . E S T A I S L A 
obro M ^ i á n s a B , Cárdenas, IBkdnsdios, Sania Clara 
Osibaries, Sagua la Grande, Gleafuígos, Trinidad, 
íanotl-Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avile, 
MsiiBauillo, Pinar del Rio, m t!*ra. Puerto-Príoclp», 
Nuevitas. <b. In 29 15R-E1 
BANQUEOLOS 
¿ O B I S P O á 
SSQUIMA k MSEOADIEIS 
vía Para C A D I Z , M A L A G A y B A R C E L O N A 
MATANZAS, fen el vapor español Fío I X : 
Sres. D. Laureano Bueno—Rnfiao Martínez—Ma-
teo Betancourt—Felipe Betancourt—Ildefonso del 
Valle—JSocarnacion Alvarez—Baldomiero flores— 
Francisco Bodrígaez Leandro' González—Pablo 
Pons—Antonia Medina y 4 de familia—José Martínez 
—Joté M. Valdés—Dolores Medina y 2 de familia— 
Femando Torres—Francisco Romero—Enrique A l -
rtí—Ramón Viñas—José Vives—M. Maten v 4 hi-
jos—Miguel Villadomat—Isabel Borges—Pascual 
Alcano—Juan Sóler. 
Para N U E V Á - O S L E A N S y escalas en el vapor 
americano Morgan: 
Sres. D. José González Fernández—Alberto Fetti 
—María Dambar—-H. C. Myers—Cárlos González— 
José de la O. Rivera.—Además, 16 asiáticos. 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. am, Saratoga: 
Sres. D. Alberto Mayer—J. M. Escalante—J. C. 
Brenwan—Josepfa Field—H. G. Waite—J. B, Hop-
kins—Antonio Kassinis—M, Searen—John Boonley 
—A. G, Grinmell—Ramón Quesada. 
Facilitan cartas de crédito 
y girasa leteraa á cssr^a y l a r g a 
BOSIfeS K I W - T Ó Í U L «ÍÍS^OÍ?, C m C A G O . 3AS5 
OTtAKCSSOO, KDBTÁ OKí.aAMS, VBRACfeUK, 
S S i j I C O , 0AW JÜAM iíK P ü S R S O - R I C O , P©H-
C S , aSAYACtüSS. I.©K©RE8. P A R I S , B U R -
©BOS, Í.YOÍI, BAYON5ÍB, EÍAMBURÍJO, B R 5 
«OSW. B B R L B f , YJBMA. ABXSIQBRDAM. «RÍJ-
S S ¿ A S , ROIHA. BTIPOS^BS. M1GLAK, OSHOTA, 
S$0 . . B V C . A S I COMO S O B R B T O B A S L A S 
0 A F I 9 A £ E S Y PBBB1L.OB B B 
E S P A Ñ A É IBIAAB C A N A R I A S 
M í S M A S COMPRAMYYMMBB3Í RBW?FAgB8-
ITAftOIiAS, FRAÍfCBSAS F, I ^ a L E S A S , BOBOS 
BB L O S BSTAOOS-DNIOOS Y CüAIiQ17IBR« 
1MPRA C L A S S S33 VAT.ORBR P U B U C O S 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 2j! 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 23: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Del Breakwater bca. amer. Doris Eckhoff, ca-
pitán Todd, por R. Tru^in y Comp. 
•Del Bireakwater bca. amer. John P. Rottraan, 
cap. Nash, por H . Upmann y Comp 
•Del Breakwater berg. amer. Wan Bun, capitán 
Welsh, por C. E . Beck. 
Del Brekwater vap, ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deub>feu, hijo y Comp. 
Del Brenkwater gol amer, J . B. Atkinson, capi-
tán Donahoe. por Hayley y Comp. 
Del Brwakwater gol. amer. Wm. B. Wood, ca-
pitán Davidson, por H . Upmann y Comp. 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
altaloe y pueblos más importantes de la Península, 
Islas B í t í e a r M y ( í a r i a n * ! ( '20 15B-E1 
PARA M A N Z A N I L L O S A L D R A CON D I C H O destino para fines del corriente febrero el bergantín 
español Observador, capitán Linares, admitiendo 
carga á precios módicos. De más pormenores infor-
mará J . Santamarina. Oficios 27, esqnina á Santa 
Clara. 2281 7d-2l 7a-21 
PARÍ uumm 
Saldrá dentro de breves dias para dicho puerto el 
bergantín español O S V A L D O , capitán Pujol. ' Admi-
te un resto de carga á fiete. Impondrán sus consigna-
tarios, Aguiar 108, N. Gelats y Cp. 
Cn345 • 8-24 
F A K A G I B A R A 
Vapor 
HERNAN CORTES. 
Saldrá do esto puerto á fines de marzo 
próximo para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a v 
B a r c e l o n a (ría Puerto-Rico.) 
Admite carga á flete y pasajeros. 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle de los Oflcioa 20, 
C . B l a n d í y O* 
C 338 31-23 F 
MORGAN UNE 
Línea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta linea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles Febr? 1 
MORGAN Staples . . . . 8 
H U T C H I N S O N . . . Baker . - „ 15 
MORGAN Staples . . . . 22 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 29 
Ba admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
Da más pormenores informarán suso onsignatarios, 
Mercaderes 85, ÍAAWTON HKRMANOS. 
Cn 349 26-24F 
D i L i COMPASA TRASATLANTICA 
i i tes de iatoaio lAftt j C? 
B l vapor-correo 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
febrero á las 5 de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes ce entregarán al recibir los billetes 
Sepasi^e. 
Las pélisao de carga se firmarán por los conslgnata-
iloa ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
ffi. C A L V t ) y C» O F I C I O S 38, 
In24 312-B1 
Baldomero Iglesias, 
IPmira ^ ^ w ^ 
Saldrá directamente el sábado 25 de Febrero, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
MANHATTAN, 
Capitán Stevens. 
Admite carga para todas partos y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPÍA 25, H I D A L G O Y C« 
I 991 S12-1 E 
H A B A M A H 
L I N E A D I R E C T A , 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D K H i S R i í O , 
BAJKT mahcos* 
?»pi4fta BÜRROROS. 
«apltan T i S. CURTÍS, 
S i t u a c i ó n del Banco Espaf lo l de l a I s l a de Cuba. 
HN LA TABDB DBL SABADO 18 DB FERRBUO DB 1888, 
A C T I V O . 
CAJA . ' . .* . .« . . . .*»«* 
OAKTEKA: 
Hasta 3meses 2.912.3301501$ 10.000 
A más tiempo | 785.337 331 
Billetes hipotecarios de 1886 . . . , „ , , 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana " , . ! ' ! 
Sucursales I 
Comisionados T' • 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español'de'Va'Ha-
bana Cuent s varias ,.i,.,^íé". 
Efectos timbrados . . . ü i l ' . ü ü l l ' ""*"" 
Delegados, cuenta Efectos timbrados ""'.'.'.'.'.".'.'/ 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intereses Deuda de Cubá'.'.".!"!!'! 
Recibos de contribuciones , 
Recaudadores de contribuciones ...'.^.'.'."."."üUJJ.i 
Recaudación de contribuciones.......... . . . . » . « • • " " * ! 
Hacienda pública: cuenta consumo de ganado . • . • . • • . " * . ! 
Créditos con garantías mmt 
Propiedades .:¿ ' . " . 1 ' " 
Recaudación consumo de ganado. 
GASTOS DB TODAS CLASES: 
Instalación , , , , .$ I5.118|65l$ 1.585108 






































$ 26.175.740 31$ 44.872.843 3» 
P A S I V O . 
«apltsn BBNNIS. 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrás i « 
dichos puertos como sigue: 
S A L B E T D B N B W - T O S E S 
los s á b a d o s á l a s t r e s do l a tarde i 
NIAGARA Sábado Febrero 4 
SARATOGA . . . . 11 
SAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 25 
SARATOGA Marzo 8 
SAN MARCOS . . . . 10 
N I A G A R A , . . . . . 17 
S 4 R A T O G A . . . . . . . . . . : . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . 31 
NIAGARA Abril 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MASCOS . . . . . . 21 
NIAGARA. . . . . 28 
S U "LBSST D B L . A M A B A M A 
l e s ivLé rQm á l a s c u a t r o de l a t arde 
SARAT«\rvA Juéves Febrero 2 
SANMAJtiCOS . . . . D 

























Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelente» co-
modidades para pasteros en ô a espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo e^ecelente» cocineros es-
panoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y so admite carga para ¡n -
flaten-a, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavra y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en U 
Administración General de Corveoí. 
Se dan boletas de vl%je por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York, y el Havre, 
Línea entre Nsw-Tork y Oienínegos, 
8 0 N E S C A L A E N NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
JLos hermosos vapores de hierro 
Bl vapor-correo 
Capitán G A R C I A . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el S8 de febrero á las 
5 do la tarde para cuyos puertos admiten pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 27 inclasive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta \ 
ana póliza flotante, asi para esta linea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pneden asegurarse todos los efectos que ae 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do febrero de 1888. 
M. C A L V O Y COMP», Ofioios n? 28. 
I . n. 24 812-1K 
£1 vapor-correo 
C. D E CADIZ, 
Gapiti&n Chaquert. 
Saldrápara P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 29 de 
febrero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las p ó l i z o B de carga se firmarán par los consigna-
tarios antos de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
laa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y G* O F I C I O S N, 28. 
In 24 813-1E 
L I N E A D B C O L O N 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Capital , „ 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos. . . . . . . . . 
Cuentas corrientes..... 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales.. 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución... 
Idem Idem efectos timbrados 
Expendicion de efectos timbrados..... 
Intereses por vencer... 















Habana, 18 de febrero de 1888.—El Contador P. S. 










$ 44.:!72.843 3í» $ 26.175.740 311 
J , CORTISAS.—Vto. Bno., MI Snh-Ooberüftdor. ÍOSK 
156—1 E 
1 • i ': ~ ~ i — - i M M l m é m u * . 
S A L I D A , 
Dé la Habana... , 
. . Sgo de Cuba.. 
Cartagena..... 
. . Colon 
Pto. Limón. . . 
dia 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
29 
L L E G A D A . 
A Sgo, de Cuba,., dia 23 
. . Cartagena 26 
. . Colon 37 
. . Pto. Limón., . . . 29 
. . Colon. 80 
RETORNO. 
2 Y llega á Carta-
4 gena dia 3 
5 . . Sabanilla. 4 
6 . . Santa Marta... . . 6 
8 . . Pto, Cabello 7 
0 . . L a Guayra 8 
11 . . Ponce 11 
12 . . Mayagüez. . . . . . . 12 
15 . - Pto. Rico 13 
29 Vigo 39 
30 . . Coruña. . . 30 
2 . . Santander..... . . 31 
5 . . H a v r e . . . . . . . . . . 4 
. . Liverpool 7 
N O T A , 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacifico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
en Puerto Rico al vapor-correo que procede dé la 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
I. n 8 812-1E 
Colon dia 
Cartagena, 
Sabanilla . . « • . . 
Santa María . . . 
Pto. Cabello 
L a Guayra 
Ponce 
Mayagüez . . . . . . . . . 





Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DK H E R R E R A . 
M O R T E R A , 
oapit&f» D. Arturo Sitches. 
Este rápido vapor saldrá de este puono ot úU 26 de 
febrero á tas 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
M a y a r á , 
B a r a c o a , 
CStaantánasaid y 
CJubo, 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodtigaez. 
Gibara.—Sres, Silva y Rodrigue/.. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sras. Monós y O? 
Guantánamo.—Síes. J . Buence y üj! 
Cuba.—Srea. L . Ros v Ct>. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
122 312-E1 
Fla&li S i « a m a M f í Lia®.. 
S h e r f t S e a Komt®. 
f A S S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta iinaa 
C a p i t á n M e K a y . 
C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden olguienta: 
O L I V E T T E , , cap. Me Kay Miércoles MASCOTTE 
O L I V E T T E , 
MASCOTTE 
O L I V E T T E 
MASCOTTE 
O L I V E T T E , 
MASCOTTE 
O L I V E T T E 
Fbrer? 23 
25 
capitán L , A L p E N , 
eapiun C O L T O N . 
Sale en la forma siguiosto; 
De Sigo Da 
Cienfue-
gos De New York. MaaBáa Cuba. 
Fbro. 
Mzo. 
Santiago.. Fbro. 2 
Cienfuegos 16 Fbro. 6 
Santiago.. Mzo. 1 . . 20 
Cienfuegos . . 15 Mzo.. 5 
Santiago.- . . 29 . . 19 
Cienfuegos Abril, 12 Abril. 2 
Santiago.. . . 26 . . 16 
Cienfuegos 80 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para Sa» dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 25 
S más pormenores impondrán sus consignatarios 







Abril. . 14 
28 
Enero. 81 




Abril. . 10 
24 
Mexicaii Míá l Steam Ship Mn$ 
Los vaporee de esta aoredUada lía** 
capitán John Deaken. 
capitán J , Reynolds, 
City oí Columbia, 
capitán W . M , Rettig. 
City oí Atlanta 
capitán J . Burley. 
capitán F , Stevsns. 
Salen d a l a H a b a n a l^m s&ba-
ÚQ® & l a s e n a t r e á e l a tardo y d « 
i&few-Tork l o d o » l o » j t i é v a » a Xaa 
tees do l a lardes. 
I s I S T E A B B M A S 7 A X . 
















C I T Y O F C O L U M B I A Juévas ^bro. 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
M A N H A T T A N . . . . 
díTV Oí" A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F C O L O M B I A 
OÍTY O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
M A N H A T T A N . . . . 
O I T Y OW A L E X A N D R I A . . 
C I T Y OP COIiUMBIA 
C I T Y O F A T L A N T A 





Se dan bolet» da víale por oetu» rasore* dlrcctamsn-
t« á Gádis, Gibraltar, Barcelona, j I&artella, e n cone-
xión con los vaporas iranoeees <i&v •:• -úm do Nw-YorSr 
£ mediados de cada mes, y al Havre ¿or los vapores (ju« 
salen todos los miércoiat. 
Se dan pasajes por la línea d e vapores fea&owKM (vis 
Burdeos, hast a Madrid, en $100 Curronov, y hasta Bar-
celona en $95 Cucrenoy desde Now-York, y por los va-
Íores de la línea W H I T E R STAR ( v í a Liverpool) asta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cte-
rrenoy desde New-York. 
Comidas á la oa^ta, servidas en mesas psqueñao as 
los vapores. C I T Y O F A L S X A N D R Í A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapoKa, tan bien ooaooidca por la f api-
dei y seguridad de sus visjes, tianen exoelentes como-
goleta S E I S M A N U E L A S , patrón Suao, Admite car- dldadespara pasajeros, asi como también las nueves 
ga y p a s a j e r o s por el muelle de Paula, De más porme- „ litaras oolgantes, en las ouales no 83 eiperiment» mo-
nores su patrón á bordo. I vimiento alguno, permaneciendo siempre horiaoiitAlffit. 
2202 3-1 Sa 6 19d i Las cargas «a reciben on e l muaUs de Caballería has-
: ! ta la víspera del dia ds '.a salid*, v se admito carga para 
PA R I C A N A R I A S — L A B A R C A ESPAÑOLA ! Inglaterra,Ha-aburgo, Brémen,' Amstardam, Bofteí-Triunfo fija eu salida para el 2 de marzo. Se su- á ,sn, Havre y Ambaras, sus oon-?oimiantoa direstos, 
plica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes •n el 5 « oousi¿na»ar(os Obrepi» número ?6, 
escritorio fíe sus consignatar.OR Sres. Martínez, Men- H I D A L G O y V.-* 
dezy C*Obrapíal l . 2118 11-17 i m SlShBl 
cap. ílanlon,. Sábado 
cap. Me Kay. Lúnes . . 27 
cap. Hanlon. ¡Uléraoles 29 
cap, Mo Kay. Sábado Mzo, 3 
cap. Hanlon. Lúnes . . 5 
cap. Me Kay, Miércoles M 7 
cap, Hanlon. Sábado M 10 
cap. Me Kay. Lúnes . . 12 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles „ 14 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado „ 17 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, Lúues T9 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Miércoles , . 21 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. Sábado 21 
O L I V E T T E - cap. Me Kay. Lúnes . - 26 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. Miércoles . . 28 
O L I V E T T E . cap. Mo Kay. Sábado . . 81 
E n Tampa bacán conexión con al South Florida 
Railwal (ferrocarril de la Florida) ouyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaja por tierra 
desde 
TAMPA A S A N F O R D . J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , SAVANNAH. C H A R L S S T O N , W I L -
M I N 6 T 0 N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D B L P H I A N B W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes da los Estados-Dni-
dos, como también por el rio de San Juan da Baníord 
íJacksonvilla y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por ê wa vapores en cone-
xión con las lineal A&ehoií, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, 8. S. C? , Hamburg-
Ameriosn, Paoket C?, Monarch y State, desde Nuavs 
York para los principales puertos da Europa. 
E s mdispeusable para la adquisición de pas&Je la 
Sreoentaclon de un certificado de vapunadon arpa-ido por el Dr. D. M. Burgess, Obl*no é3. 
L a oorretspcndencia ce seeibirá vínicamente en la 
ilfeinlstfsoitiii Gsa&ral de GorrsoB-
TV. rnáí pof̂ aflno•«,',» ^mnondi-íu sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS, 
J . D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York, 
C175 26-19 F 
^ A F b s É s - c o i i i i s b s 
D I ll 
áníes de Aaíoni» L6pcx y 0* 
e n c o m b i n a c i ó n c o n loe v i a j e s á B u -
r s ^ a , V e s a c ^ j ? y © e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tros visrís» n^msuales, saliendo los vapores 
de este pueíLo y del de New-York loe dias 4, 14 y 24 
da cada raes. 
M É X I C O , E l vapor-corrao 
capitán C A R M O N A. 
Saldrá para N U E V A - Y O R ^ 
el dia SI del (el^rQ á las i de la tarda. 
Admite carga y pasajeros & los que ae ofrece el 
buen trato que esta antigua CompaQía tiens acredita-
do en sus ¿uferentas líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam. Havre y Ambem 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle do los Alraaoone* 
da Deposito, por donde recibe l a oarga, así como tam-
bién por al muella ds CabnlleH a á vcluntad da los car-
gadoras. 
L a carga se recibe hrtiita la vtepera dd la «dids. 
L a correspondencia tolo ea tetóba en la Adjnisdstr» 
oion de Correos, 
NOTA,—Esta oompa&ía tiene abierta una pó.iza 
flotante, así para esta línea como para todas las de -
mí?, bajo la cual pneden aaeguraree todo» las afectes 
a xa se embarquen en sus vaporen,—Habana, 16 da 
febrero de 1888.—M. f A L V O » oe—OFICIOS 28. 
Vapor 
C a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2 da 
marzo á las doce del dia para los de 
N u e v i t a s , 
G-ibara y 
P u e r t o - F a d r a . 
CONSIGNATARIOS. 
SuevitM.—Sr. D. Vioanío Rodríeut». 
Gibara y Puerto-Padre.—Sres. Silva y Rodríguez, 
Sedespaoha por SOBRINOS D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N9 28, P L A Z A D E LÜS, 
In 22 312-E1 
VapOJ ^ L / JAA X » . JLQ/XnL $ 
capitán D. M A N U E L Z A L V l D O A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
T i a j e a s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGÜA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
R e t o r n a . 
Saldrá de CAIBARIEN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones do este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
Tos ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
Secretaria. 
Expedidos nuevos billetes de libro tráneit» valede-
ros para el corriente año, los cuales empezarán á regir 
el dia 19 de marzo próximo venidero, se hace pública 
que serán nulos desde dicha focha loa expedidos ántea 
del dia 15 del presente mes. 
Habana, 20 de febrero de 1888.—El Secretarlo, 
Cárlos I Párraga. C n, 331 8-22 
COMPAÑÍA D E Í T F É R R O r A R R i r 
DB 
Sagrua l a Grande. 
Secretaría. 
L a Jauta Directiva de esta Compañía lia aeoidadj 
la venta de 51 medias láminas, ó títulos de la Dcud * 
Pública do la Isla de Cuba—Anualidades-rcon 39 cu 
pones de á $2-50, desde el n, 12 al 5i), teniendo los ti 
tulos los námeros 45,790 al 45,840, y el Kxcmo. sefioi 
Presidente ha señalado el dia 29 del corriente, á la* 
tres de la tarde, eu su inorada, callf del Egido n, 2, & 
cuya hora y por espacio de quince minutos, se oirán 
proposiciones y pujas verbales para adjudicar la venta 
á quien más ofreciere, si el precio ofrecido fuese con-
siderado admisible, debiendo verificarse el pago da 
contado. 
Habana 20 de febrero de 1888.—TÍÉUt^rjo Del Moy» * 
le. Cn 333 7-22 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería. 
Mercancías... 
i OáidaoiM á Sagua i Calb arles 
| 0-20 
$ 1-35 
$ 0-20 $ 0-35 
$ 0-40 $ 0-40 
CONSIGNATARIOS 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp< 
Sagua: Sres, García y Cp, 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha par SOBRINOS D E 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z 
In 22 312-El 
H1CUREUA. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 52 
de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo do 
Gobierno del Banco en su sesión de esta fecha, s« 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que deba efectoarse el dia 21 de ma!n> 
próximo venidero, á las doce de su mai^na, en la &aia 
de sesiones del Entableclmiento. calle de Aguiar n. 81; 
advirtiendo que solo se permitirá la entrada en du ha 
sala á los señores accionistas que con arreglo á lo dis-
puesto en el artículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia á la Junta, de la cual podran 
proveerse en la Secretaría del Banco desde el dia 18 
del mismo marzo en adelante. 
Desde el mismo 13 de marzo también en adelanto, 
de 1 á 3 de la tarde y con arreglo al artículo 81 del 
Reglamento, se satisfarán on las dependencia* del 
Banco, las preguntas que tengan á bien hacer loa se-
ñores accionistas facultados para asistir á las Juntas. 
Generales, 
Habana 20 de Pobrero do 1888.—El GobernaJor, 
José Cánovas del Castillo. In 3i 28 21F 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A . ^ 
d e l B a n c o I n d u s t r i a l . 
En sesión celebrada en diez y sieto del corriente, 
acordó esta Comisión que se convoque, como lo hago, 
álos Sres. accionistas del Banco Industrial para cele-
brar junta general extraordinaria, á fin de que, si lo 
consideran útil á sus intereses, confieran á esta Comi-
sión Liquidadora, las facultades necesarias para ven-
der la casa propiedad de dicho Banco, hacer oes^nes 
de créditos, quitas y todos los demás contratos que 
convengan á la liquidación del expresado estableci-
miento. L a Junta tendrá lugar el veinte y dos del 
próximo marzo, á las doce del dia, en la casa mencio-
nada, calle de la Amargura n. 3.—Habana 18 de fe-
brero de 1888.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco Industrial, E l Presidente, Fernando Jila». 
In 5 27-21F 
Según el respectivo anuncio, (¡ate vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to. lo« mávtex 4 las 11. detiune* dn la llegada del tren. 
~ V A P O R 
T R I T O N , 
capitán ü , F E R N A N D O A C A R H E G C l . 
«BAJES S E M A N A L E S D E t,A HABANA A BA-
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MAIiAS AGUAS Y V I C B - V E R S A * 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios de la ñocha 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Males Aguas loa lúnes al amaneoar. 
Regresará á Han Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana, 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
In 23 312-E1 
ANTISDá ALMONEDA PUBUCA 
F U N D A D A E N E l . A Ñ O 1839. 
de Sierra y Qomez. 
Situada en la calle del Baraiillo n, 5, esquina 
á Justiz, bajo» de la Lonja de víveres. 
E l viérnes 23, á las doce se rematarán en esta ven-
ducta 55 cajas jabón pompadour, por cuenta de quien 
corresponda—Sierra y Gómez. 
2110 2-23 
ifesas, 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Direoílva, se cita á los se-
ñores accionistas para la segunda sesión de la Junta 
general ordinaria, que tendrá lugar el mártes seis de 
marzo próximo, á las doce de la mañana, en la casa 
del Banco, calle de Mercaderes n, 36, en cuyo acto 
informará la Comisión glosadora de cuentas y se acor • 
dará lo que corresponda; precediéndose seguidamente 
á la elección de Presidente, Vice-Presidente, dos Vo -
cales y dos Suplentes, por haber cumplido su tiempo 
reglamentario; y se advierte que según el artículo E1.' 
del Reglamento, serán válidos los acuerdos cualquiera 
que sea el número de sócios concurrentes. 
Habana 23 de Febrero de 18S8.—Arturo Amblard. 
Cn 3̂ 0 11-24F 
Refinería de Azúcar de Cáráenas. 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada hoy, acordó distribuir á la par entre los seño-
res accionistas las 1,240 acciones disponibles del capi-
tal social. Lo que por este medio se publica para co-
nocimiento de los que gusten suscribirse, acudiendo al 
efecto á esta Secretaiía, calle de la Habana es-
quina á Amargura, dentro del término de doce dias,, 
pasados los cuales se aplicarán á los primeros que lats 
soliciten.—Habana 7 de febrero de 1888.—El Secreta-
rio. José F . Toraya. C a«l 1R-10F 
Refinería de Azúcar de Cárdenas, 
Acordada en Junta general extraordinaria celebra-
da el dia 29 de enero próximo passdo, la traslación 
de esta Compañía á esta capital, quedan instaladas las 
oficinas de la misma en la casa calle de la Habana es-
quina á la de Amargura y constituida la Junta Direc-
tiva de la manera siguiente: 
P r e s i d e n t e . 
Excmo. Sr. D. José Gener y Batel 
V i c e - P r e o i d e n t e . 
Excmo, Sr. D. Segundo García TUÍIOÍI, 
V o c a l e s . 
Sr D. Luis García Corujedo. 
. . . . Joaquín de Rojas. 
Excmo. Sr. D. Miguel A. üerrera. 
Sr. D. Pablo Peredau 
. . Gastón Rabel 
. . . . Rafael S. Rodríguez. 
. . . . Narciso Martínez 
Inan B Ablanedo, 
loaquin M'.1 Sa.nohe». 
. . . . Felipe Oyarvide. 
S u p l e n t e s . 
Sr. D. Manuel F . Bul" es, 
. . . . Leonardo Chia 
. . . . Segundo Zubillaga» 
. . . . Caliste Marqué^. 
E l Secretario, JoséF-, Torava 




B A I s í D Á . 
Saldrá lo* miércoles da oada semana á las seis da la 
tarde del muelle de LUÍ y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Juéves y á Caibarien losTiérnea por la maBtna. 
Saldrá ¿o Caibarien directamente á las 11 del do-
mlaíüí) y llegará á la Habana los lúnes por la maS*^ 
NOTA—Bn combinación con el feia-oearrií do Zata, 
aa desnaohanoonoQüniontos especíalas para los parade-
ras do"Viñas. Colorados y Placetas. 
OTRA.—Las oarga parn Cárden&s sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto oon alia la de los demás puntos 
hasta las d>!> ¿tala tarde. 
Se despiusba á bordo 6 informarán O'Reillv n 50. 
Cn 33? i - F 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas. 
Secretoria. 
L a Junta Directiva ha acordido distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente año, 
el dividendo n. 55, de tres por ciento en oro sobre el 
capital social, Y lo pongo en conocimiento de los se-
ñores accionistas para íjuo ocurran desde el dia 29 del 
que cursa á haca? efectivas las cuotas que les corres-
pondan, en esta ciudad, á la Contaduría de la Com-
pañía, y en la Habana á la Agencia de la misma á car-
go del Vocal Sr. D. Joaquín Alfonso y Mádan, Lam-
parilla esquina á Cuba.—Matanzas, febrero 20 de 1888. 
Alvaro Lavastida, Secretario. 2̂ 19 11-22 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l n m b r a d o 
de G a s de M a t a n z a s . 
Se convoca á los señores accionistas de esta Compa-
ñía para las doce de la mañana del dia veinte y nueve 
del corriísnte, y en la casa calle del Consulado n. 124, 
con el objeto do celebrar la primera Junta general or-
dinaria, que previene el artículo 99 de loa Estatutos 
de la Empresa. 
Habana. 21 de fobrero de 1^88.—El Secretario. 
2815 7-22 
C O M P A Ñ I A 
de Almacenes de D e p ó s i t o de 
l a Habana. 
E l Sr, Presidente de esta Empresa, por acuerdo do 
la Junta Directiva tomado el 10 del corriente, se ha 
servido disponer se convoque á los Sres, accionistas a 
Junta general extraordinaria para el dia 23 del qns> 
cursa, á las 12 del día, en el eicritorio de la Comoa-
ñí* situado en sus nuevos Almacenes ca Je de los De-
samparados entre D.un u y San Ignacio, para tratar 
do asuntos de la mayor importanoia relativos al por-
venir de esta Compañía, lo que se pone en conoci-
miento de los Sres, Accionistas, recomendándoles la 
asistencia. 
Habana 11 de Febrero de 18*8 — E l Secretario, Fer~ 
nando de Castro. C 289 UPL2 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 
con gran aumento de maquinaria que lo permitirá 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, están 
de venta sus inmejorables productos en la formada 
granulado ó cuadradillo de privilogio, á precios arre-
glados, ya sea para el consumo ó la exportación. Dir i -
girse á los Agentes: 
ORDOÑEZ HNOS, 
Lamparilla 22, esquina á Cuba. 
Cn 183 26-1^ 
Amo 
Compañía del Ferrocarril y Almacenes 
de Deposito de Santiago de Cnba. 
Secretaria, 
E l Sr. Presidente da la Compañía ha dispuesto s e 
recuerde á los Sres. accionistas que el domingo once 
de marzo entrante, á las 12 del dia, en esta Secretaría, 
San Tadeo 16, tendrá efecto la Junta general ordina-
ria prescrita por el art? 23 del Reglamento., en cuyo 
acto se les enterará de la contabilidad d l̂ año social 
de 1887, cuyos trabajos se enoueatrañ desde esta facha 
expuestos en la Contad.iría á exjámen do los señores 
sócios. Se dará cuenta con el informe de la comisión 
glosadora d̂ il año anterior y se procederá á la elección 
dig la correspandienie á 1887, advirtiéndose que, según 
previ.' en ¡os a tícu'os 53 y 28 de los Estatutos de la 
Einpre.sj. dicha Junta se celebrará con cualquieri que 
sea el uóoie^o da concurrentes; por CUJQ motivo se 
suplica la puntual asistencia. 
Santiago de Cuba, febrero 11 de 1888.—El Secre;a-
rio, Alberto Givanáy. 
Los Hres. accionistas pueden ocurrir á la calle de 
los Cuarteles n, 40 por la memoria eorrespondieite al 
año da 1886. ?35ü 8 22 
A v i s o á l o s q u e n e g o c i a n e n c e r v e z a 
e x t r a n j e r a . 
P0RMEN0RISTAS 
Deseando realizar una partida de 14 cejas, se avisa 
por este medio á los que quieran hacer proposioionea 
lo bagan en el almacén de depósitos, calle de San Ig-
nacio ndmero 4, de 12 á 4, 241H 4-53 
MUY ILUSTRE AYUL\TAMIENTÍK 
Presidencia. 
Expeditos los recibos del repatittniento aprobado 
para el corriente año económico, de 1887 á 88, por loa 
conceptos de fincas Urbaiu^lUsticas, Industria, Co-
mercio, Profesiones, suei^Qs y Emolumentos, se anun-
cia por este medio ,qo* quedan puestos al cobro, ad-
virtiéndose que v^ra el pago de las cuotas del primer 
semestre, qiveda fijada la quincena comprendida del 252 
del ao'ual, al 7 da marao y para las del segundo, dea-
de el 8 al í}2 del mismo, á fin de ([lie concurran en di-
chos plaao» á verificar el pago en la Oficina de R a -
caudaolou situada eu los entresuelos de esta C a a M 
Consistorial, todos los dias Rabiles de 8 á 10 de la ma-
ñana y de 12 á 4 de la tarde, evitándose así los recar-
jros en que. incurren 8f gun la Ley, ios que no lo veri-
fiques.—Guanabacou, üO de febrero de 1888 —Migueí 
de Ochpg. 2301 4 21 
Harina "Flor de~Castilla.,, 
Hay comerciantes de mala fe que comprar, íoda' ÜOK 
sacos vacíos de esta marca para Uenarlaa con otra» 
bsrinao; para que el público no sea engañado debea 
dirigir sus peaioos á almacenistas de confianza ó & 
sus áoioos importadorí-8. A ^ v r * Kir» 
L . P I S A N Y C? , I ^ - ^ V i * : J 1 ^ 0 -
0 808 ^ 1 7 y 
R A B A N A , 
JUÉVES 23 D E F E B R E R O D E 1888. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Madrid, 31 de enero, 
Todaa las tardes presenta el Congreso la 
misma decoración: nna catedral en la octa-
va del Córpns, nn teatro en noche de be-
neflcio pueden solamente dar idea de estos 
solemnes cultos de la política en su pecami-
noso maridaje con la retórica. E l aparato 
es grande: la concurrencia innúmera. 
Desde las diez de la mañana forma cola 
el pueblo soberano á la puerta de la tribuna 
pública. A la una empiezan á ocuparla pri-
mera ñla de las reservadas las señoras que 
entre los bailes del gran mundo y los ser-
mones de adviento ponen este paréntesis 
parlamentario. Cuando á las tres se abre la 
sesión, una guirnalda de caras bonitas, co-
ronadas por las plumas y lazos de los som-
breros descomunales, ahora en moda, se ex-
tienden sobre los antepechos rojos de las 
tribunas. Hay varias condesas y marquesas 
abonadas á diario, y á quienes ya abren 
paso y ceden puesto los ex-diputados y ex-
senadores: otras son devotas de tal ó cual 
orador y acuden no más que el dia en que 
habla su predilecto. E n este público del 
bello sexo existe toda una escala más com-
plicada que el Arancel de Cuba para juz-
gar la elocuencia tribunicia. Castelar es sin 
duda quien lleva más damas al Congreso: 
después de él y por la ley de los contrastes, 
el que ejerce mayor atracción es Pidal (D. 
Alejandro). L a aristocracia nueva y parte 
de la antigua, si está representada por 
gente moza, acude á oir con deleite á Ro-
mero Robledo. Su público es el más bulli-
cioso: suele aplaudir y va siempre ham-
briento de emociones. Cánovas lleva un per-
sonal más sesudo y grave. Moret gusta, 
pero el bello sexo no corre solicito á oirle 
como ántes. Becerra, aunque diga maravi-
llas, no llega nunca al tercer párrafo de un 
discurso sin que se pongan en dispersión 
las damas parlamentarias. 
De este público por una parte y de nues-
tras costumbres por otra, depende cierto 
aspecto teatral que toman los debates. Va 
el diputado por eminente que sea más á 
lucirse que á convencer: busca el efecto 
ántes que la razón: no argumenta tanto co-
mo declama: solicita el aplauso mejor que 
el resultado fecundo de una buena idea. L a 
opinión vulgar que se fascina por esa vis-
tosa ostentación ayuda á contaminarlos con 
su influjo y así al hablar de tal oración de 
un hombre notable nadie pregunta ¿qué ha 
dicho? sino ¿cómo ha estado? Y como 
ese es el punto crudo del certámen, todos 
prefieren estar bien á decir lo bueno. 
Tal vez adolezcan de tonos pesimistas 
ostas observaciones, pero creo adelantarme 
con la advertencia amiga al movimiento 
que va labrando ya en el ánimo de los pen-
sadores y hombres sórios. Cuantos amamos 
el sistema representativo tomémoslos es-
tragos del tremendo hastio que ha de pro-
ducir ese derroche de elocuencia y esa or-
gía del ingenio y de la palabra que recuer-
dan sin cesar la fábula famosa de la cigarra 
y de la hormiga. 
—¿Sabe Vd. , me decía en una ocasión mi 
Ilustre amigo D. Manuel Silvela, por qué 
Bélgica es el país mejor gobernado de E u -
ropa! Porque allí no tienen más que un 
gran orador y para eso es tartamudo. 
Sea en buenhora que tengamos plétora 
de Cicerones y de Demóstenes, pero haga-
mos rogativas porque siquiera entre tantos 
nos depare el cielo un Catón ó un Pericles. 
¡Que hablen, señor, que canten y peroren 
y aturdan y fascinen y vuelvan locas de 
gusto á la gente! pero que gobiernen un 
poco ó dejen gobernar, que bien lo he-
mos menester. L a reacción contra la char-
la empieza ya á hacerse sentir y hay una 
proposición encaminada á restringir lus ex-
cesos de la palabra. 
Y en ese diluvio de discursos ¿quién es 
capaz de entrar en clasiflcacionos y juicios! 
Solo para la recapitulación de asuntos ae 
necesitaría un libro. 
Se ha hablado de las reformas militares 
y de la administración de justicia, de los 
vinos y de los aceites, del mar Rojo y de la 
isla del Perejil, del sultán de Marruecos y de 
la indemnizacioQ Mora, de la casa de Austria 
y de los Reyes Católicos, de los carlistas y de 
la industria pecuaria, de la democracia y 
de la isla de Ponapé, del trono, del trigo, 
dé la fe, de las aduanas de Cuba, de la re-
visión constitucional, de Ruiz Zorrilla, del 
Papa, del general Palacio, de todas las co-
sas, en fin, humanas y divinas y algunas 
más. Y todavía faltan diez ó doce dias de 
d i s c u s i ó n , quedando por hablar los jefes de 
partido, oradores los más insignes de la 
cámara. 
Veamos de señalar, sin embargo, en me 
dio de ese dédalo y con la práctica antigua 
de quien tiene el deber de separar lo ocioso 
que relumbra de lo importante y lo prácti-
co, las líneas generales de los partidos, la 
actitud con que cada cual se presente y el 
resultado que el debate empieza ya á mar-
car en las relaciones y esperanzas de los 
unos y de los otros. 
Lo que primero salta á la vista—y afirmo 
que no influye para nada en mi predilección 
de escuela—es el mucho terreno que por el 
pronto han perdido los conservadores. E s 
posible que á la larga les sea provechosa 
para su política del porvenir la campaña 
presente, pero hoy por hoy se han alejado 
considerablemente del poder. 
Y a hace tiempo anunciaba en nna de mis 
cartas que el Sr. Cánovas combatiría con 
mayores bríos, después del suceso fausto de 
BU vida, que hizo temer á muchos cierto 
alejamiento de la vida política por parte del 
jefe conservador. 
No sospechó, sin embargo, que viniera al 
congreso tan batallador y denodado como 
se presenta. 
Una insólita acometividad lo domina des-
de el principio de la legislatura: parece re-
mozado como si entrara en una segunda ju-
ventud. Antes hablaba en grandes solem-
nidades como oficiando de pontifical; aho-
ra usa de la palabra con gran frecuencia: su 
frase es más enérgica: su ataque más recio: 
se impacienta á veces, á veces interrumpe: 
á una alusión un poco ágria replica con vi-
gor cruel: en los incidentes personales toma 
aire de reto altivo; contra los juicios de su 
política pasada, contesta apasionadamente 
como si el enojo ó el agravio inspirara su 
defensa. 
Templan algún tanto estas fogosidades 
del ánimo la claridad de su inteligencia pri-
vilegiada y cierto pesimismo sombrío que 
le hace ver con negras tintas lo presante y 
lo porvenir, pero empújale mucho en el con-
sejo de dar pronto el asalto la impaciencia 
de los suyos y el matiz intransigente que se 
encarna en el Sr. Pidal. 
E l ministro de Fomento de los conserva-
dores y el Sr. Silvela (D. Francisco) repre-
sentan muy por lo vivo las dos caracteriza-
das fases del partido conservador. Unidas 
sus dos siluetas resumen la significación 
toda y los rasgos psicológicos y exteriores 
de aquella comunión política: en el predo-
minio de una ó de otra tendencia, ó en el 
equilibrio de ámbas estriba la fatura histo-
ria de tan importante parcialidad. 
Uno y otro tienen por indiscutible la au-
toridad de Cánovas, pero aparte de eso, 
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nada hay más antagónico que la manera de 
pensar y de sentir en cada uno de ellos. 
Pidal es de fuego y Silvela de nieve. Aquél 
truena, centellea, fulmina. Su palabra des-
bordada semeja un torrente que ruge y no 
hallando salida bastante, hierve en borbo-
tones. Sus ademanes pecan de extrava-
gantes: agita los brazos ora como si empu-
ñara una lanza, ora como si apedreara al 
enemigo. 
Los taquígrafos difícilmente siguen su ce-
leridad increíble; sua adversarios sienten el 
ataque aúo áote^ de entender bien sus apóa-
trofes. Cuando se vutlve á los suyos, pa-
rece un iluminado; cuando reta á los de 
enfrente un poseído. Temperamento de 
Jacobino y mezcla de inquisidor y de após-
tol; es un verdadero demagogo del órden y 
un terrorista de la autoridad. 
Sus ímpetus grandilocuentes y su convic-
ción profnnda y sincera, que ya de por sí le 
ganan muchos adeptos, se encuentran for-
talecidos por un natural benigno y afable 
en las relaciones de la vida y por una cari-
ñosa eficacia en el servicio de sus amigos. 
De suerte que siendo peligrosa su influen-
cia en la marcha del partido, resultaría 
mortal su desvío é irreemplazable su aleja-
miento. 
Don Francisco Silvela es un hombre de 
interior impasible, de maneras no sólo co-
rrectas, sino elegantes: jamás se descompo-
ne ni se apasiona: su frase es casi académi-
ca, admirable en el Ingenio, sin igual en lo 
fino de la forma. Una sonrisa leve y poco 
perceptible suele ser rasgo frecuente de su 
fisonomía: averiguar si revela satisfacción ó 
cólera, agrado ó burla, constituye un ver-
dadero enigma. Bajo aquel guante de ter-
ciopelo no hay una mano más dura en toda 
la Cámara: tras aquella cortesía caballeres-
ca late siempre el más implacable vigor pa-
ra el ataque, la intención* más fiera para 
herir de muerte á su contrario. 
Los políticos, por regla general, lo temen 
más que lo quieren; aun entre los suyos im-
pone más respeto que amistad. Sus cam-
pañas no se reducen como las de Pidal á la 
batalla del momento, sino que se inspiran 
en planes combinados para largo porvenir, 
y como el jugador de ajedrez muy avisado, 
no mueve un peón sin pensar en la cuarta ó 
quinta jugada que siga al cambio de aque-
lla pieza. 
E n este debate se ha visto la fiactuacion 
de Cánovas entre las dos tendencias: hasta 
aquí se ha dejado llevar por las arrogancias 
y franco empuje de Pidal: creo que en el 
discurso último que pronuncie para alusio-
nes rectificará un tanto su actitud y segui-
rá la ruta más indirecta y segura que ha 
Iniciado Silvela. 
E l fracaso de los primeros dias ha sido 
tan visible, que aunque no lo confiesen, lo 
palpan y lo deploran. Impresionables co-
mo son todas las asambleas deliberantes, 
ocurre que la oposición de Silvela, siendo 
más nociva no alborota á la mayoría como 
la subleva el ataque de frente y el reto a-
trevido de Pidal. Cuando este habla ó el 
jefe del partido usa de su lenguaje y alar-
dea de briosa energía, todos los liberales de 
la Cámara, desde los antiguos centralistas 
hasta los republicanos impenitentes, se 
unen, se compenetran y se funden en un 
solo espíritu de resistencia y hostilidad. E l 
peligro común estrecha las filas y tal vez 
recorre en el ánimo de todos la memoria de 
que juntos se hallaron en la época revolu-
cionaria y juntos representan la España 
moderna y la España'dol porvenir. 
Bien claro se vió esto en la sesión memo-
rable en que Cánovas y Pidal impugnaron 
á Mártos por el discurso que pronunció en 
Palacio. L a mayoría, los reformistas ene-
migos crueles de Sagasta, los ropablicanos 
de todos los matices formaban un solo ejér-
cito lleno de bélico ardor y tal como si vie-
ra amenazado de invasión extranjera el 
suelo sagrado de la patria. Diríase que 
una corriente eléctrica, rasto de viejas tem-
pestades hacía extremer todo aquel hete-
rogéneo campo, solo unánime en combatir 
á los conservadores. 
E l hecho, en sí muy importante, es ade-
más un síntoma elocuentísimo que merece 
ser tenido en cuenta y debe ser tratado con 
prudente conducta, y con muy discreta 
templanza, pidiendo consejo al tiempo y 
ayuda á los acontecimientos. 
L a campaña célebre del gran duque de 
Í Alba el año de 1553 enseña, sino yerro,. la única táctica posible á los conservadores. m Vióse aquel insigne capitán amenazado por 
el duque de Guisa que con un ejército fran-
cés Invadió audazmente el reino de Ñápe-
les. Maestro sin rival en el arte de la gue-
rra nuestro caudillo, nunca le presentó la 
batalla: ocupaba posiciones de fianco al ene-
migo, amagando cortarle la retirada, y atí 
le fué haciendo retroceder sin disparar un 
tiro ni exponer la vida de un hombre hasta 
que el general español llegó á las puertas 
de Roma imponiendo condiciones de paz al 
Papa y obligando al francés á embarcarse 
en Liorna. Dar la batalla, decía el de Al -
ba, equivale á envidar el reino de Ñápeles 
contra la casaca del duque de Guisa. 
Algo semejante pasa á las huestes de Cá-
novas: si se precipitan ó aceptan el comba-
te, en su victoria solo consiguirian ganar el 
morrión de Sagasta, pero en su derrota que-
daría hecho trizas un organismo tan nece-
sario para el sistema constitucional como 
es el partido conservador. 
L a actitud de los reformistas es todavía 
más extrema y ha producido mayor sorpre-
sa. Todo el mundo esperaba de ellos una 
oposición de escándalos y violencias: ellos 
mismos la anunciaban: en su círculo afila-
ban las espadas cada noche y se repetía la 
palabra cieno y lodo que era preciso ba-
rrer. E l que ménos imaginaba que Rome-
ro y López Domínguez entrarían en el Con-
greso como Cristo en el átrio del templo de 
Jerusalem, arrojando á latigazos á los pro-
fanos mercaderes. 
Ha sucedido lo contrario de ese dramáti-
co proyecto: Romero Robledo habló con 
mesura y comedimiento: tuvo sombras y ló-
jos de hombre gubernamental: en medio de 
sus ataques llamó muchas veces ilustre á 
Sagasta; rindió homenage de cortesía á 
diestro y siniestro y en todo acreditó cierta 
estudiada reserva y una prudentísima gra-
vedad, ajena por completo á su natural bu-
llicioso é intemperante. 
Varias interpretaciones se dan á esta 
transformación. Créen los más que se con-
sideran muy próximos al gobierno y que 
entienden ganarlo más pronto mostrándose 
á la Corona (único poder que aquí puede 
realizar crisis políticas por achaques del 
cuerpo electoral) como hombres serlos, se-
sudos y reflexivos, aptos no sólo para la 
pelea sino para las responsabilidades del 
mando. Piensan otros que convencidos de 
que por sí solos no llegarán á las esferas 
oficiales, los reformistas tratan de conquis-
tar la parte más avanzada de la mayoría y 
procuran para ello borrar la línea divisoria 
que los separa de los demócratas de Martes 
y Montero Rioa y ahondar en cambio las 
diferencias leves que hoy existen entre és-
tos y los fusionistas de Sagasta. Ello es que 
el milagro se ha realizado y Romero Ro-
bledo habló con tal reposo y pacíficos to • 
nos, que la mayoría siempre rebelde á su 
acento y alborotada ante cada frase del an-
tiguo jefe de los húsares, le escuchó esta 
vez atenta y en silencio, si no benévolo, 
tampoco hostil. 
Mucho han trabajado por hacer camino, 
y no hay elemento de que no se valgan pa-
ra robustecer su causa y acercarse á la me-
L O S D O S H E E M A N O S 
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(CONTINUA.) 
—Decidios, pues, con entera libertad, se-
Jiora Condesa—le dije—y no temáis mani-
festarme vuestrau intenciones. 
Siguió sllencioFn; se detuvo y pareció re-
flexionar profundamente. Yo era presa de 
nna singular Impaciencia. Iba á insistir, 
cuando Madame de Flamarande puso la ma-
no en mi brazo y me dijo en voz baja: 
—;Esctt6had! Hablan á pocos pasos de no-
sotros, y es la voz de Gastón. 
Gastón estaba, en efecto, en el sendero, é 
íbamos á cruzarnos con él. No estaba sólo; 
ana voz dulce y suave, la de Carlota sin du-
da, respondía á la suya. Ambos amantes 
iban juntos al Refugio por el camino descu-
bierto. Parecía que se habían parado; no-
sotros nos detuvimos también, y escuchan-
do con atención, oímos gran parte de sus 
palabras. 
—No—decía Carlota—no Iré más allá. SI 
oyese á Mr. Alfonso decirte que no, me fal-
taría el valor, lloraría mucho y él me ten-
dría por cobarde. 
—No dirá que no—respondió Trinidad.— 
Yo no dependo más que de mi madre, y es 
toy seguro de que ella dirá que sí. 
—No lo sabes, ¡oh! ¡sí dijese que 'nol pre-
feriría morir á que dieses un disgusto á tu 
m a d r e . . . . 
No pudimos oir la respuesta porque se 
Iban acercando según hablaban y tuvimos 
que separarnos de la senda y ocultarnos tras 
de las rocas. Carlota pasó tan cerca de la 
Condesa, que esta no pudo resistir el im-
pulso de su corazón. Extendió el brazo, 
cogió por el cuello á la jó ven y la besó en la 
frente. Carlota, asustada por aquella som-
bra negra, se precipitó en los brazos de Gas-
tón al mismo tiempo que éste exclamaba: 
—¡No te asustes: es mi madre! 
L a Condesa había desaparecido ya. 
—¡A.h!—dijo Carlota—¡y no la veo! ¿Dón-
de está? ¡quiero verla! 
—¡Nunca!—respondió Trinidad con fir-
meza.—¡A.mala sin conocerlal Y a ves que 
consiente. ¡Madre m í a . . . . yo tampoco os 
veo; Dios os bendiga; yo os adoro! 
Arrastró hácia adelante á su prometida, 
y j^adame de Fiamarende, muy conmovida, 
tuvo que tomar mi brazo para poder seguir 
nuestro camino. 
—¡Ah! señora—la dije—¡qué impetuosa y 
qué espontánea sois! Me esplico el carácter 
de Roger. 
—No me riñáis, querido Cárlos—respon-
dió ella con penetrante dulzura; -no siem-
pre dispongo de mis actos. ¡Qué queréis! 
¡He sufrido tanto en mi vida; se ha abusado 
tanto de mis primeros impulsos! Hay cosas 
capaces de quebrantar la razón más firme., 
así es qué cuando se presenta la ocasión de 
compensar en parte tantos sufrimientos, de 
proporcionar un momento de goce á aque-
llos á quienes más se ha her ido . . . . . . no 
puedo dejarle escapar, no me es posible con-
tenerme. 
—¿No teméis que Carlota adivine quién 
sois? Si hubierais tenido unos días de pa-
ciencia, no la hubiera sido posible adivi-
narlo. 
—Si Carlota lo adivina, se callará. ¡No me 
hagáis dudar de los que amo! 
Llegamos al torreón, la conduje de nuevo 
á su cuarto y volví ai lado de Roger, que 
dormía profundamente. 
X. 
A l día siguiente todo el mundo estaba 
dispuesto desde bien temprano. MIchelin 
quería presentar á su familia á la señora án-
tes de que partiese; pero yo le disuadí de 
ello diciéndole que la Condesa había sufrido 
mucho y ee encontraba muy fatigada, que 
iba á descansar unos días en Montesparre y 
que luego volvería para conocerle á él y á 
su familia. 
ta. Recientemente loa periódicos hablaron 
de misterios, intrigas y camarillas que los 
protegían, y si bien faó muy exagerado el 
eco, no dejaron de existir ciertos manejos 
infelices, ántes deshechos que intentados. 
Suele ocurrir en las Cortes de los reyes 
que ya servidores oficiosos, ya personas que 
tienen fácil acceso cerca de los príncipes, 
toman por influencia propia lo que sólo es 
bondad ajena. Este presume de influencia, 
el otro alardea de favor y creyendo dispo-
ner de él lo centuplica fantásticamente al 
trasladarlo á los demás. Si la frase almiba-
rada que se insinúa en los oídos del pode-
roso no recibe contradicción Inmediata, se 
entiende por consentida con agrado: una 
palabra insignificante, un chiste, una ex-
clamación se toma como estímulo ó aplauso 
de política determinada, y á veces como 
embozada promesa. E l cortesano, por darse 
aires de importancia, aumenta de su cose-
cha lo que le place; el confidente de aquel 
añade con su fantasía y su deseo algún 
nuevo pormenor: crece el engaño en el 
misterio como bola de nieve, y al llegar á 
los ojos del vulgo la cinta de plata de un 
arroyo pastoril se ha trocado en las catara-
tas del Niágara. 
Felizmente la opinión ha hecho justicia 
desde un principio á la rectitud y seriedad 
de carácter de nuestra augusta Reina Re-
gante. Ni uno sólo le ha atribuido la más 
leve condescendencia con historias de an-
tecámara, y todos están ciertos—y segura-
mente pueden estarlo—de que es S. M. re-
fractaria por naturaleza á cuanto trascien-
da en lo más mínimo á camarillas y á in-
tentos políticos, extraños á los lugares y 
procedimientos que marca el régimen re-
presentativo. 
E l daño que ha producido la algarada de 
los rumores, ha consistido en apresurar el 
viaje de la Reina Doña Isabel á Sevilla, que 
con su traslado á la capital andaluza, y 
dentro de pocos dias á su palacio de París, 
ha quitado pretexto á la charla intempe-
rante de algunos círculos y á las esperanzas 
descabelladas de algunos codiciosos del 
poder. 
Entre las novedades que los reformistas 
han ofrecido, se halla la del nuevo progra-
ma que Romero Robledo promulgó, conte-
niendo los dogmas del partido. Si los lecto-
res se fijan bien on los extractos de las se-
siones, no podrán ménos de advertir que es 
el mismo del partido gobernante. 
Jurado y sufragio universal, que consti-
tuye el fondo, igualmente los proclaman la 
mayoría que los reformistas: pone la dife-
rencia Romero en que se consignen en una 
ley de garantías que tenga carácter consti-
tucional. Esto, en realidad, no merece la 
pena de que riñan batalla ni se disputen 
los campos. 
Cuando la mayoría fuera en las Córtes 
contraria al Jurado y al sufragio, lo mismo 
se derogaría la ley de garantías que cual-
quiera otro precepto ordinario. Eso sin con-
tar que cuando reformas tan trascendenta-
les llegan á Implatarse por las vías pacífi-
cas y legales, son poco ménos que imposi-
ble de desarraigar en un pueblo. 
Lo de establecer trámites para la refor-
ma constitucional—otro de los dogmas no-
vísimos de los reformistas—no deja de pa-
recer á todos una cantata. Hoy la constitu-
cional vigente puede ser reformada de pri-
mera intención por unas Córtes, si las mo-
dificaciones obtienen la sanción real. Venir 
ahora á pedir trámites, hacer creer al vulgo 
que se trata de una revisión radical, y no 
es en el fondo otra cosa que aceptar la del 76; 
con tanto empeño, que áun se la quiere ro-
bustecer con una línea más complicada de 
fortificaciones legales. 
No veo en todo ese programa sino un pre-
texto para disimular que la inquina perso-
nal ha sido el gran propulsor de ese grupo, 
que va ya tomando proporciones de partido. 
Ese odio es hoy por hoy el verdadero obs-
táculo á la Inteligencia y la unión del par-
tido liberal y de la izquierda reformista. 
¿Conseguirán dominarlo? ¿Vendrán á una 
transacción y avenencia para un ministerio 
conciliatorio? Muy difícil, casi imposible lo 
jazgo, aunque mucha presión ha de ejercer 
en ese sentido la idea qae tengo por cierta, 
de que, uniéndose, es probable trajeran 
nuevas Córtes en elecciones generales, mién-
tras que si los rencores y los odios siguen 
soplando con su aire huracanado, corren 
riesgo seguro de ser barridos todos por un 
gobierno conservador.—BT. 
Vapor-correo. 
. E l vapor-correo Is la de Cebú salió de 
Santander con dirección á este puerto y es-
calas en la Coruña y Puerto-Rico, el día 21 
del corriente mes, según telegrama recibido 
por sus consignatarios los Sres. M. Calvo y 
Compañía.—Conduce 200 soldados. 
— • - « a » - ^ — 
Captura de bandoleros. 
E n E l Comercio de Sagua, correspon-
diente al miércoles último, encontramos las 
siguientes noticias acarea de las capturas 
de bandoleros efectuadas recientemente en 
aquella jurisdicción: 
" A m á s d e l a s dos importantes capturas 
de bandoleros de que dimos cuenta en 
nuestro número de ayer, y como resultado 
de la persecución que dijimos se continua-
ba haciendo por el celoso y activo primer 
jefe de la Guardia civil de esta Comandan-
cia, Sr. Pérez Miquelini, se nos informa que 
éste puso ayer á disposición del Fiscal que 
entiende en la causa del secuestro del señor 
Saraza, á diez individuos que resultan cóm-
plices en el susodicho secuestro y robo en 
cuadrilla en la casa del Sr. Rizo, cuya cap-
tura fué llevada á cabo por el nombrado 
jefe y fuerzas á sus órdenes, en los límites 
de esta provincia con la de Matanzas, con-
tinuando sin descanso la más activa perse-
cución para poner bajo el fallo de la ley al 
resto de la partida, caso de existir algún 
otro, así como para descubrir á los cómpli-
ces y encubridores de los indicados crí-
menes." 
E l citado periódico agrega en su número 
de hoy lo sigaiente: 
"Según comunicación del primer jefe de 
la Guardia Civil de esta Comandancia Sr. 
Pérez Míguelini desde Lasin, ha sido cap-
turado otro délos bandidos que cometieron 
un robo en casa del Sr. Rizo, en Corralillo, 
el cual faé el que sirvió de práctico á la 
partida, á la que dió de cenar después que 
cometió el crimen y la acompañó hasta de-
jarla faera del término, recibiendo, al des-
pedirse, la parte que le correspondió de lo 
robado. 
E n tipo lo anterior, sabemos haber sido 
capturado por el propio Jefe de la Guardia 
Civil y fuerzas á sus órdenes, otro de los 
bandidos que en el año anterior exigieron 
mil centenes á D. Martin Zaraza, el cual ha 
sido identificado por éste y por el secues-
trado, que faé capturado el dia 17 del ac-
tual. También se nos dice han sido deteni -
dos y puestos á disposición del Sr. Fiscal 
militar, cinco individuos más, acusados de 
encubridores." 
Esta última noticia está confirmada por 
un telegrama del Gobierno Civil de Santa 
Ciara recibido en el Gobierno General. 
No se presentaron ni Salcedo ni Trini-
dad. Ambrosio ayudó á enganchar los ca-
rruajes, é hicimos sin dificultad el descenso 
de la terrible montaña de Flamarand-3. 
Ambrosio, ayudado por otros aldeanos, 
sujetaba las ruedas, sirviendo de ayuda al 
torno. Cuando se fueron á separar de no-
sotros, ya en el llano, estaba bien entrado 
el dia y pude reconocer que el aldeano que 
habla ayudado á Ambrosio á sujetarlas 
ruedas del carruaje de la Condesa no era 
otro que Trinidad. Quería saludar á su ma-
dre por última vez y despedirse de Roger. 
Yo creí deber impedírselo, y sin darme 
exacta cuenta de lo que hacia. 
—¡Vamos, basta!—le dije.—Vamos á par-
tir. 
Pero él posó su pequeña mano, que pare-
cía de acero, sobre mi brazo y me dirigió 
una mirada terrible. Me dijo claramente 
con los ojos: "¡Atrás, lacayo! Yo soy el Con-
de de Flamarande." 
E n aquel momento se parecía al señor 
Conde en eus más terribles momentos de 
altivez y yo temblé como á la vista de un 
espectro. 
E l se aproximó á la carretela en que iban 
su madre y Madame de Montesparre, y con 
una prontitud de observación maravillosa, 
sin ser visto por nadie, posó sus labios en la 
mano que la Condesa apoyaba en el borde 
de la portezuela. Roger iba en el pascante 
y no vió á Trinidad hasta que saltó al sue-
lo, porque teníamos que subir al paso una 
cuesta igual á la que habíamos bajado, y 
prefería subir andando. Hizo entóneos una 
exclamación de alegría, tomó el brazo de 
su hermano y se adelantó con él, como pa-
ra hablar sin ser oído por los demás. 
Yo había recobrado el valor. Me decía 
que todo iba bien y que era preciso evitar 
un naufragio á la vista del puerto. 
Dobló, pues, el paso con objeto de unir-
me á ellos, y como pretexto á mí interven-
ción pregunté á Roger si tenia él las llaves 
de sus maletas, 
i —Hombre, no—me dijo ól.—Ya sabes que 
Telegrama, 
E l que insertamos á continuación ee nos 
ha comunicado anoche desdo Matánzas: 
Director DIAEIO DE LA. MARINA. 
Matánsas, 22 de febrero de 1888. 
Acabo de trasmitir cablegrama siguiente: 
Gaiarza. Senado. Madrid. E n nombre ma-
yoría comités, varios vocales, Directiva y 
numerosos correligionarios influyentes, rue-
go V. E . retire renuncia cargo Senador, por 
necesitar país hoy más que nunca en Inteli-
gente y eficaz gestión en defensa intereses, 
conforme programa partido y aspiraciones 
cuerpo electoral.—LZwna. 
Feria-Exposición de Santa Ciara. 
E l Sr. D. Rafael Tristá, Alcalde Munici-
pal de Santa Clara y autor del proyecto de 
Feria-Expoalcion en dicha ciudad, con mo-
tivo del bicentenario de su fundación, no 
ha dirigido una expresiva carta á propósito 
del artículo publicado en el DIAKIO el 6 del 
actual, agradeciendo las frases alentadoras 
que se encuentran en el mismo. E l Ayun-
tamiento de Santa Clara, según "nos comu-
nica su digno Presidente, ha tomado en con-
sideración las Indicaciones del DiAEio¡enca-
minadas á que se procurase ampliar la esfe-
ra del concurso en proyecto, haciéndolo ex-
tensivo á la Isla entera, y se propone (tal 
dice en su carta) utilizar para el porvenir 
las ventajas que nuestro artículo señala, ta-
les como la situación topográfica de aquella 
ciudad y la facilidad de comuntcaciOüos con 
las otras cinco provincias hermanas; pero el 
estado precario de los fondos municipales 
no le permite abordar de frente ese proyec-
to, limitándose á que la Feria-Exposicion 
Provincial revista el carácter de un ensayo 
y sirva de estímulo para las clases produc-
toras. 
Como quiera que sea, siempre es laudable 
el propósito que anima al Ayuntamiento 
de Santa Clara, y asi lo expresamos en nues-
tro citado artículo. Si de este ensayo ee 
pasa á una nueva Exposición regional, mu-
cho se habrá adelantado, y la producción 
del país ganará con ello, 
Hé aquí ahora la constitución de la Junta 
Central de la expresada Fória-Exposicion: 
Presidente de Honor, el Excmo. Sr. Go-
bernador Civil. 
Presidente efectivo, el Alcalde Munici-
pal. 
Vice-Presidentes, el 1? y 2o Tenientes de 
Alcalde. 
Vocales en concepto de Concejales: Sres. 
D. Juan Machado Ramos, D. Juan M. Mar-
tínez, D. Florencio de la Barrera, D. Luis 
Oropesa, D. José María Tobio, D. José A. 
Rojas, D. Rafael Silva, D. Miguel G. Gutié-
rrez, D, Antonio Berenguer, D. Ramón Ai-
vares Flores, D. Eduardo Domínguez, D. 
Francisco Martínez Rupo. 
E n concepto de vecinos: Sr. Cura Párro • 
co, Sres. D, Francisco Montero Rait, D. Mi-
guel A. Fleytes, D. Manuel Prieto de Cas-
tro, D. Juan B. Dougnau, D. Miguel Her-
nández, D. Bartolomé García, D. Ricardo 
García Garófalo, D. José Cabarrocas, D. 
Marcelino Larcada, D. Eduardo G. Sosgar-
biuaga, D. Eduardo Fernández. 
E l Jurado de la Féria-Exposición se com-
pone de los siguientes señores: 
Presidente de Honor, el Excmo. Sr. D. 
José Pertierra y Albuerne. 
Presidente efectivo, Sr. D. Luis Eatóvez 
y Romero. 
Vice-Preaidentee: Excmo. Sr. D. Bonifa-
cio A. Mijares, D. Vicenta González Abren, 
Sr. Ldo. D. Manuel Lino Suri. 
Vocales: Sres. D. José Cadena (logenie-
ro), D. Juan Bautista Jiménez (Ingeniero), 
D. Juan Fernández Ledon (Ingeniero), D. 
Manuel de ía Torre (Ingeniero), D. Ramón 
Berenguer (Perito Agrónomo), D. Santos 
Esparza (Perito Agrónomo), D. Luis T . de 
Lipa (Ldo. en Ciencias), D. Alejandro Mu-
xó (Ldo. en Ciencias), D. Rafael Martínez 
López (Dr. en Medicina), D. Luis P$rna de 
Salamó (Dr. en Medicina), D. Artqro L e -
don (Ldo. en Medicina), D.Victorino Can-
ceeo (Dr. en Ciencias),, D^ Vicent»»- Reta 
(Profesor Orotomiano), D. José Federico A-
costa (Ldo. en Farmacia), D . José Gonzá-
lez Gutiérrez (Maestro de Obras), Sr. D. 
Antonio García Rosa (Albeitar), Srta. Da 
Julia Molina Dorado (Profesora Elemental), 
D. José Benito Pérez (A.bogado y Propieta-
rio), D. Antonio Mairazo (Ganadero), D. 
Ignacio Muñiz (Maestro Azucarero), D. 
Francisco Anido y Ledon (Industrial), D. 
Camilo Salaya (Pintor), D. Enrique José 
Varona (Literato), D. Ricardo del Monte 
(Literato), D. Nicolás Azcárate (Literato). 
Laboratorio bacteriológico. 
Nuestro distinguido amigo el Dr. D. Juan 
Santos Fernández, fundador del expresado 
instituto, ha dirigido la siguiente comuni-
cación á diversas corporaciones de esta la-
la, solicitando auxilios para la nueva obra 
que realiza: 
E l dia 8 de mayo del año próximo pasa-
do, se inauguró oficialmente el Laboratorio 
Hlsto-Bacteriológico y de Vacunación Anti-
rábica, fundado por la Redacción del perió-
dico profesional L a Crónica Médico Quirúr-
gica de la Habana, publicación que dirijo 
hace catorce años, tratando siempre de pro-
pagar en la Isla de Cuba, los constantes 
progresos de la ciencia. 
L a importancia del citado Laboratorio, 
se hace hoy más evidente que ayer. 
E n él han sido ya sometidos al tratamien-
to del método preventivo del eminente Pas-
teur, contra la hidrofobia, más de cien in-
dividuos, procedentes de todos puntos de 
la Isla, con un éxito completo, evitándoles 
á la mayoría de ellos horribles padecimien-
tos y librándolos de una muerte casi segura. 
No se limitan los trabajos de este Labo-
ratorio, como hemos dicho en otra ocasión, 
al asombroso método pasteriano anti-rábi-
co: su esfera de acción es mucho más ex-
tensa; en el campo experimental cada día 
se presentan problemas importantísimos, la 
investigación del hombre de ciencia es in-
cesante, y merced á ella hoy ee puede es-
tudiar en un mundo Infinitamente pequeño 
el origen de esos grandes males, de esas 
tempestades epidémicas, el cólera, la fiebre 
amarilla, etc., etc., qae destruyen de un 
modo desastroso miles de preciosas vidas, 
siempre necesarias al puro afecto de la fa-
milia y ai bien de la sociedad. 
Una de esas enfermedades, la fiebre ama-
rilla, por la importancia que tiene para no-
sotros su extinción y por considerarse óata 
nunca me he ocupado de pensar en esas co-
sas. Si las has perdido, será preciso hacer 
saltar las cerraduras. 
Tenia las llaves en el bolsillo; pero fingí 
buscarlas con preocupación. 
Estaba á su lado y nada podía hablar sin 
que yo lo oyese. 
—¿De modo que te casas con la bella Car-
lota? ¿Es ya cosa decidida Pero, ¿qué edad 
tienes ya que tan dispuesto estás á tomar 
estado? 
—Veintitrés años—respondió Gastón sin 
vacilar. 
—¿Veintitrés años?— repitió Roger con 
admiración.—¿Estás seguro? 
— Y a lo creo. 
—¿Has entrado ya en quintas? 
—Sin duda. 
—¿Y has visto tu partida de nacimiento? 
—No era necesario. 
—¿Pero la has visto alguna vez en tu 
vida? 
—No he tenido necesidad de ello. 
—¿Conoces á tus padres? 
—Han muerto. 
—¿Los dos? 
—Sí; pero ¿por qué me hacéis todas esas 
preguntas? 
—Note incomodes. Pregunté ayer á Mi-
chelin quién eras, y me respondió que no 
sabia tu nombre, ni tu país, ni tu edad, ni 
á qué familia perteneces. No, no te aver-
güences de ello; no es culpa tuya, ni mía 
tampoco. Parece ser que eres un muchacho 
de mérito, al que todos estiman y quieren 
en el contorno. ¿Puedo hacer algo por tí? 
—Muchas gracias, señor. L a finca nos 
produce lo bastante, y además tengo algún 
capital. No necesito nada. 
— Y a estamos en lo alto de la cuesta; ven 
con nosotros hasta Montesparre; subes con-
migo en el pescante, yo guiaré, y hablaró-
mos por el camino. 
No me es posible, señor Conde. Hago fal-
ta en casa. 
—Siempre dices lo mismo. 
—Poique es verdad. 
como un problema primordial para los in-
tereses de la Nación, ha merecido de este 
Laboratorio atención preferente, habiéndo-
le consagrado uno de nuestros compañeros 
una bien meditada Memoria, siendo Igual-
mente objeto de estudio por parte de un 
distinguido profesor extranjero, que ha ve-
nido á compartir con nosotros las vigilias 
que demandan tan delicadas Investigacio-
nes. 
E l capital, la riqueza que trae consigo la 
tranquilidad del espíritu, es un elemento 
esencial en la vida del hombre; y compren-
diéndolo así, no se ha descuidado tampoco 
en este Laboratorio el estudio de los gér-
menes de las enfermedades que son el azote 
constante de la riqueza pecuaria. 
Por desgracia es un hecho en los campos 
de la Isla, las continuas pérdidas que cau-
san al capital la llamada bacera en el gana-
do vacuno y la pintadilla en el de cerda; 
para contrarrestarla ha enviado este Labo-
ratorio comisiones compuestas de inteligen-
tes profesores á las provincias de Santa 
Ciara y Matanzas respecto de la bacera y 
por lo que se refiere á la pintadilla, á la vez 
que ha recogido toda clase de datos, por 
medio de circulares á los ganaderos, se ha 
preparado la vacuna que pronto se diatrl-
buirá, no sin publicar en breve las Memo-
rias en que se haga la exposición de los tra-
bajos emprendidos para el estudio de estas 
dos zoonosías 6 enfermedades del ganado. 
A la Administraciou de justicia hemos 
servido, siempre que se nos ha ocupado, en 
el despacho de los reconocimientos médico-
legales. 
Durante la actual epidemia de viruelas, 
hemos procurado distribuir la linfa vacci-
nal tanto como nos ha sido posible y siem-
pre evacuado las consultas con que nos han 
honrado los profesores de provincias, en los 
caaos en que eran necesarios determinados 
análisis para esclarecer un diagnóstico. 
Prolijo, por demás, sería si tratase de se-
guir exponiendo á la consideración de V . S. 
todas las clrcunetancias que concurren en 
este Laboratorio, que en dia no lejano, re-
petimos, se convertirá en templo consagra-
do á la defensa de la salui del pueblo, que 
es la ley suprema; y por eso, sin duda, an-
te esta idea varias y respetables corpora-
ciones, tanto oficiales como particulares, 
han contribuido generosamente al sosteni-
miento de este Centro Mlcrobiológioo. 
A V. S., pues, como Presidente que es de 
esa digna Corporación, me dirijo, rogándole 
se sirva manifestar con qué cuota en rela-
ción á la medida de sus fuerzas, podrá con-
tribuir en el próximo presupuesto, para sos-
tener convenientemente un Laboratorio que 
está llamado á dispensar tantos y tan se-
ñalados beneficios on todas las jurisdiccio-
nes de la Isla. 
Dios guarde á V, S. muchos años. 
Habana, 15 de febrero de 1888. 
Dr. J . Santos Fernández. 
C R O K T I C A a SIST E S A l -
Hemos tenido la pena de saber que 
nuestro distinguido amigo y correligionario 
el Sr. D. Fernando Gómez, residente en Pla-
cetas, provincia de Santa Clara, ha pasado 
estos días por la pena de perder á una tier 
na hija. Acompañamos en el sentimiento 
qua aflige á nuestro citado amigo y á su es-
timable familia, por esa desgracia. 
—Han comenzado á publicarse en esta 
ciadad dos nuevos diarios políticos, titula-
dos E l Resúmen y L a Tarde, el primero a-
parece con carácter administrativo é inde-
pendiente. Hemos recibido los primeros 
números de ámbaa publicacionaa y íes de 
volvemos el cortés saludo que dirigen á la 
imprenta. 
— E n la tarde de ayer, miércoles, se hicie-
ron á la mar los vapores americanos, Oli-
vette, para Tampa y Cayo-Hueso; Morgan, 
para Nueva-Orleana y City qf Gólumbia, 
para Veracruz y escalas. Dichos buques 
conducen carga y pasajeros. 
—Según nos participa en atenta carta el 
Sr. Redactor en jefe del periódico E l Cuba-
no, la huelga de los cajistas de la imprenta 
E l Eco Militar, extendida á otros estableci-
mientos análogos de esta ciudad, impide la 
publicación esta tarde del expresado perió-
dico. 
- E l Sr. Presidente de la Asociación de 
protección mútua de licenciados del ejército, 
Dr. D. Juan García Villarraza, nos partici-
pa en atento oficio, que con objeto de evi-
tar la propagación de la epidemia de virue-
las en los barrios de Casa Blanca y Pescan-
te, ha sido nombrada por la Delegación del 
Centro de Licenciados del Ejército ó Insti-
tutos armados de l a M a de Cuba, una comi-
sión permanente en dichoa barrios, para im-
pedir qne ios individuos afectados del mal 
salgan de sus moradas mlóntras el faculta-
tivo encargado de la asistencia no lo antori-
ce con la competente certificación; y á la 
vez hacar cumplir todaa las dlaposiclonea 
sanitarias que el caso requiera. 
— L a Junta Directiva del Ferrocarril de 
Matánzas ha acordado distribuir, por cuen-
ta de las utilidades realizadas en el corrien-
te año, el dividendo n? 55, de tres por ciento 
en oro sobre el capital social. Y lo pone en 
conocimiento de los señores accionistas para 
que ocurran desde el día 29 del que cursa á 
hacer efectivas las cuotas que les corres-
pondan, en Matánzas, á la Contaduría de la 
Compañía, y en la Habana, á la Agencia de 
la misma á cargo del Vocal Sr. D. Joaquín 
Alfonso y Mádan, Lamparilla esquina á 
Cuba. 
—Bajo el epígrafe "Fuga y captura", pu-
blica lo siguiente L a Union Constitucional 
de Colon en su número de hoy jaéves: 
"Ayer, mártes, de tres á tres y media de 
la tarde, hora de patio para los presos, se 
fugaron dos por un agujero practicado en 
la pared posterior de la cárcel; uno blanco 
llamado José Menéndez y otro moreno Do-
mingo Ortega. 
Vistos que fueron por el cantinela, hizo 
fuego sin resultado, pero acudieron cuatro 
números y un cabo que enterados de lo que 
acontecía y dirección de loa prófugos, salie-
ron en su persecución á la vez qne el Alfé-
rez de la guerrilla de Bailen Sr. Valladares 
que por allí pasaba montado, siguió y al 
canzó al Menéndez, en el callejón que cruza 
por detrás del cementerio. 
E l moreno Domingo Ortega, á quien á la 
una del mismo dia se le habia notificado la 
sentencia recaida en su causa, 10 años y un 
dia de presidio, no fué habido por máa que 
la policía gubernativa, municipal. Guardia 
civil y fuerza veterana practicó reconoci-
mientos en los patios y fincas próximas. 
A loa pocos momentos vimos en la cárcel 
constituido el Juzgado de primera instancia 
Fiscal militar empezando uno y otro las su-
marias correspondientes." 
—Declarada vacante la Notaría de Sa-
gua la Grande por Real órden de 28 de di-
ciembre último, la Dirección General de 
Gracia y Justicia del Ministerio del Ultra-
mar ha dispuesto que se convoque á los 
dueños de oficios enagenados por ai alguno 
de ellos quiere hacer uso del derecho de 
presentación, con arreglo á lo dispuesto en 
el artícalo 5? del Real Decreto de 9 de fe-
brero de 1883 dando cuenta del resultado 
con la clasificación de los aspirantes hecha 
por la Sala de Gobierno de esta Andiencia, 
conformo el artículo 6? de dicho Real De 
creto. 
Por la Presidencia de la Audiencia Te-
rritorial se hace público á fin de que ios 
dueños de dichos oficios que pretendan la 
Notaría de Sagua la Grande presenten sus 
instancias dentro del plazo de 30 dias. 
— L a verdad es que no puedes pasar un 
día lóios de Carlota. 
—También es cierto. 
—Entóncea, adiós. 
- P o r mucho tiempo sin duda—dijo con 
tristeza Gastón. 
—No—respondió Roger;—volveré ántes 
de tres dias. Mr. de Salcedo me ha ofrecido 
su casa, y no me disgustará recorrer con él 
el país. 
— ¿Y cazar? ¿Os gusta la caza? 
—Sí; pero no me gusta llevar la escopeta. 
Y a encontrarómos un muchacho. . . . 
—Yo os la llevaré — dijo alegremente 
Gastón. 
—¡Buenol ¿Y á mí también , si aca-
so? 
— Y á vos también, si os cansáis. 
—Dime, pues—continuó Roger, apretando 
su mano y mirándole fijamente—¿por qué 
me hablas hoy en el dialecto del país, cuan-
do he visto ayer que hablabas el francés 
tan bien ó mejor que y6? ¿Lo haces á pro-
pósito? 
—No, no lo hago & propósito. Tengo la 
costumbre de hablar de uno y otro modo, 
y lo hago indistintamente. 
Llegaba el carruaje de la condesa. L a se-
ñora vió á los dos hermanos darse la mano 
al tiempo de separarse; luego Gastón vol-
vió á pasar á su lado, quitándose el som-
brero, y ámbos cambiaron una mirada de 
cariño, cuya elocuencia comprendí. 
Quise montar al lado de Roger por si 
podía aprovechar algún momento de ex-
pansión. 
—No—me dijo él—este coche va ya de-
masiado cargado; vé en el otro. 
—No me volvió á dirigir la palabra en 
todo el camino. Evidentemente le preocu-
paba el problema Abrigaba, sin duda, ex-
trañas sospechas. ¿Qoó circunstancia podía 
haberlas dado origen? ¿Era tan sólo el grito 
escapado á su madre en la capilla? 
Durante el camino y á la llegada, estuvo 
con ella expresivo como siempre; pero yo 
le encontraba pensativo, y hubiera querido 
—Por la Presidencia de la Junta Provin-
cial del Censo de Población se previene á 
los Alcaldes municipales Presidentes de las 
Juntas locales, que con objeto de poder re-
mitir á estas las hojas del padrón que ne-
cesitan, según previene el artículo 57 de la 
Instrucción, se manifieste á la mayor breve-
dad el número de habitantes que calculen 
haberse inscrito en sus términos respecti-
vos, excepción hecha de los Ayuntamientos 
de Melena del Sur, Jlbacoa, Ceiba del A-
gua, San Felipe y Habana, únicos que han 
remitido oportunamente ese dato. 
— E n un incendio ocurrido en cañaverales 
del ingenio Santa Rosa , Cuba, asistió la 
fuerza del puesto á su extinción. 
—Hemos recibido el programa de las fies-
tas que se efectuarán en Union de Reyes 
los días 1?, 2, 3 y 4 del próximo mes de 
marzo, en honor de su patrona Ntra. Sra. de 
la Caridad, las que consistirán en salve can-
tada el dial0, misa solemne y procesión el 
dia 2 y bailes todos los días en el Casino 
Español, Centro "Union" y Sociedad " E l 
Buen Deseo" y torneos. 
—Se ha dispuesto cause baja en el Ins-
tituto de Voluntarios el capitán de la com-
pañía de Jibacoa, don Antonio Blanco L a -
rnsealn y se ha concedido la separación al 
alférez D. José Rodríguez Peña. 
—Se ha concedido el uso de la medalla de 
Constancia á varios individuos del batallón 
voluntarios de Gnanajay y el aumento de 
un pasador en la que usan varios individuos 
del batallón de Matanzas. 
—Se ha concedido el empleo de alférez 
de voluntarios á don Gumersindo Díaz Gar-
cía y don Ramón Martínez Menéndez, y el 
de teniente á don Clemente García Olive-
ros. 
— E n el ingenio Tuinucú, Sancti-Spíritus, 
se declaró un incendio, que fué aislado en 
unión de voluntarios de Camajnaní y traba-
jadores de la Colonia, por las acertadas dis-
posiciones del comandante del puesto de la 
Guardia civil y fuerza á sus órdenes. 
—Ha sufrido un nuevo ataque de la gra-
ve enformeaad que le aqueja, el reputado 
orador y publicista argentino D. Héctor 
Florencio Várela, que reside en Barcelona. 
—Se indica para el destino de comandan-
te de marina y capitán del puerto de San-
tiago de Cuba, al capitán de navio D. José 
Navarro y Fernández. 
—Encuentra favorable acogida en San-
tiago la idea de erigir en el pórtico de la 
Gloria de la catedral composteiana, el mau-
soleo que ha de recordar á las futuras ge-
neraciones la existencia de la ilustro poeti-
sa y escritora Rosalía Castro de Murguia. 
Tratándose de un monumento regional, no 
hay gallego que no acoja con entusiasmo el 
pensamiento y colme de aplausos al prela-
do y cabildo compostelanos, cuyos nombres 
irán unidos á la creación del monumento, 
para gloria de Galicia. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
23 de febrero, lo siguiente; 
Importación $ 9,522-95 
Exportación 6,749 91 
Navegación 00-00 
Depósito M e r c a n t i l , -11 
Multas...... 22-86 
Impuesto sobre bebidas. . - . - - 11,036 68 
10 por 100 sobre pasaje 310-80 
Impuesto sobre toneladas-... 278 -18 
Cabotaje 00 00 
Consumo de ganados 00 00 
T o t a l . . 2 7 , 9 2 1 - 4 9 
C O H H B O B X T S A N J E K O . 
FKANCIA.-París, 15 de Jébrero.—K* lle-
gado hoy á esta ciudad Mr. de Brazza. E s 
probable que no vuelva al Congo como fun-
cionario del gobierno. 
— E l ministro de Relaciones Exteriores 
Mr. Fionrens pronunció hoy ante sus elec-
tores de Gap un discurso notable. E n él, 
refiríóadore á la situación europea, declaró 
que todas las naciones vecinas llevan á e-
fecto una poderosa concentración de fuerzas 
V es preciso que Francia siga su ejemplo. 
Francia debe continuar su obra de organi-
zación militar y reforzar su ejército y mari-
na para tenerlos dispuestos á cumplir los 
deberes que el porvenir les reserva. 
París , 16.—La Cámara de los Diputados 
desechó hoy una proposición presentada por 
Me. Dreyfus para encargar al Banco de 
Francia de las funciones de los tesoreros y 
pagadores generales. 
A pesar de las protestas del ministro de 
Hacienda Mr. Tirard, la Cámara acordó to-
mar en consideración nna enmienda de Mr. 
Soubeyran por la cual se reduce en 3 millo-
nes de francos el interés de la deuda flotan-
te y se hacen reducciones en los sueldos de 
los tesoreros y pagadores generales. 
A consficnencia de esto, Mr. Tirard aban-
donó la Cámara declarando qne iba á pre-
sentar eu d i m i s i ó n . A última hora se dice 
qu» no ha dimitido aún y espera conocer 
ántes lo que resuelve la Comisión de presu-
puestos. Se cróa que la Cámara retirará su 
voto y se evitará de eete modo una crisis 
ministerial. 
Por la mañana, en concejo de ministros se 
habia acordado que el ministerio combati-
ría en la Cámara la proposición de Mr 
Sana Leroy que pida el nombramiento de 
una comisión parlamentaria para investigar 
los privilegios del Banco de Francia. E l 
ministerio créeque esta proposición menos-
caba las prerrogativas del poder ejecutivo. 
—Ayer comenzó en la décima sala corree 
cional de París la vista del procedo contra 
Mr. Daniel Wilson, yerno del ex-Presidente 
Mr. Grévy. L a acusación declara en sus 
tancia que Mr. Wilson defraudó á Mr. Cres-
pin de la J^annióre ofreciéndole una conde-
coración por la cual pagó este cierta canti 
dad, y atribuye otros fraudes al acusado. 
Da la declaración de Mr. Wilson resulta 
que le dijo á Mr. Crespin: "Dad vuestro 
dinero al Moniteur de VExposition (el pe-
riódico que dirigía Mr. Wiison) y ganad la 
cruz de la Legión de Honor que tanto mere 
cela." 
Mr. Wilson declaró aaímismo que Mr. 
Crespin lo faé presentado en el Elíseo, y 
después de haber examinado su hoja de eer 
vicios como antiguo marino, resolvió no re-
comendarle para la cruz. 
—Mr. Brazza, cuya llegada á París se a 
nuncló ayer, manifiesta que la situación del 
Congo es satisfactoria y que no ha teñid o 
noticias de Mr. Stanley. 
— E l gobernador da Fahlti anuncia qae 
el convenio estabieciendo en dicha isla tri-
bunales indígenas fué firmado el dia 29 de 
diciembre último por el rey y los principa-
lea jefes de tribu. 
Niza, 16 —Ha llegado á esta ciudad el 
príncipe do G*les. 
París , 16 —Mr. Flourens ha sido llamado 
con toda prisa á esta capita', á causa del a-
cuerdo tomado por la extrema izquierda de 
promover una interpelación acerca de los 
discursos que ha pronunciado en su excur -
sión electoral. 
— U n temblor de tierra se ha dejado sen-
tir en Manleon. departamento de los Bajos 
Pirineos, á 50 kilómetros de Pan. No ha 
cansado daños, pero ha sido muy grande el 
pánico entre los habitantes que temían ee re-
produjesen los terremotos del año pssado. 
— L a extrema izquierda se propone inter-
pelar al gobierno acerca de la candidatura 
de Mr. Fionrens: los radicales acusan al mi-
nisterio de ejercer una presión ilegal en los 
electores de los Alpes Superiores para que 
salga triunfante el ministro de Relaciones 
Exteriores. 
servirle como en Flamarande, para poder 
sorprender sus peneamientoe; desgraciada-
mente ya le esperaba allí su criado, y el de-
coro no me permitía á mí, admitido en la 
mesa de ios señores, volver á tomar mis 
antiguas funciones de ayuda de cámara. 
X I . 
Encontré á Montesparre muy cambiado. 
Aquella sonriente casa, rebosando en otros 
tiempos de alegría por los acordes de la m ú -
sica, el ruido de la danza y las cornetas de 
caza, estaba muda y como abandonada. L a 
condesa y la baronesa eran aún jóvenes, 
sin embargo, y se conservaban hermosas; 
pero la condesa encontraba allí el recuerdo 
de un suceso que habia torturado su vida 
y que al mismo tiempo habia marchitado 
las más gratas ilusiones de la baronesa. Pa-
ra colmo de dolor, ésta habia perdido allí á 
su único hijo, á BU más querido consuelo, 
y en el fondo del jardín, en un ángulo que 
en otros tiempos le gustaba frecuentar, flo-
recíanlas rosas bajo los cipreses alrededor 
de una lápida de mármol blanco, en la que 
se leían estas palabras: Angel de Montespa-
rre. Quince años. 
L a baronesa iba allí todas las mañanas 
á llorar á solas sus penas. E l resto del dia 
se la veía animada, ocupándose de los de-
más con infinita amabilidad; pero recibía 
pocas visitas y nunca tenia convidados. 
Aquella mujer, tan desgraciada y tan bue-
na, me interesaba vivamente, y hubiera 
deseado verla unida al ÚDÍCO hombre á 
quien habia amado. Madame de Flamaran-
de apénas se atrevía á hablarla de sus pro-
pios sufrimientos, porque entónces ella le 
respondía; 
—Al fin y al cabo, vuestro Gasten vive. 
¡Yo sí que he pardido toda esperanza! Vos 
habéis eido siempre adorada por Salcedo 
sin hacer nada por conseguirlo, y yo no he 
obtenido otro premio del sacriflclo de mi 
vida entera que su apacible amistad. 
EntÓDcts Madame de Flamarande trata-
ba de persuadirla de que ella tendría la 
Zóndres, 16.—Acaba de ocurrir nn inci-
dente en Constantinopla que demuestra las 
relaciones de íntima amistad que existen 
entre Francia y Rusia. Mr. de Nelidoff, em-
bajador de Rusia en Constantinopla, había 
organizado un baile de trajes que debía 
efectuarse en un dia fijo, pero habiendo 
muerto el padre de su esposa tuvo que sus-
penderse el baile y retirarse las invitaciones: 
los convidados sentían un gran pesar al ver 
deshechas sus ilusiones, pero al dia siguien-
te todos ellos recibían Invitaciones para un 
bailo de trajes que se daría en la embajada 
francesa. E l conde de Montebello vino en 
auxilio <le su colega, de un modo que no ha 
hecho sino afirmar y aumentar la amistad 
quo reina entre ámbos diplomáticos. 
Paris , 17.—La Cámara de los Diputados 
ha desechado por 323 votos contra 199 la 
proposición de Mr. Sans-Leroy para que se 
nombrase una comisión investigadora de los 
privilegios del Banco de Francia. 
— L a comisión de presupuestos se opone á 
la proposición de Mr. Soubeyran para re-
ducir los intereses de la deuda flotante. 
—Ha regresado á París de su viaje elec-
toral por los Alpes Superiores, el ministro 
de Relaciones Exteriores Mr. Flourens. E s -
ta noche dió una recepción al cuerpo diplo-
mático y en ella departió largamente con el 
embajador de Italia, conde de Menabrea, y 
le explicó que sn discurso de los Alpes ha-
bía sido mal interpretado haciéndole apare-
cer como hostil á Italia. E l conde se mani-
festó satisfecho de estas explicaciones. 
— E l Presidente Mr. Carnet ha resuelto 
hacer un viaje por provincias. 
ITALIA.—/torna, 16 de febrero.—JJa des-
pacho de Massouah dice que acaba de sa-
berse en dicha población que los dervises y 
las tropas abisinias han tenido un encuen-
tro entre Galobat y Gondar, siendo consi-
derables las pérdidas de ámbas partes, pero 
las noticias recibidas son contradictorias. 
Roma, 17.—Ha sido nombrado ministro 
de Instrucción Pública el profesor Basselli, 
en sustitución del Sr. Coppino, que renun-
ció dicho cargo. 
— L a Tribuna anuncia la supresión del 
curso superior de la Academia naval, con 
motivo del próximo embarque de todos 
los alumnos, que pasan á los buques de 
guerra. 
—De Ginebra dicen que acaba de formar-
se un sindicato suizo-italiano que prestará 
50 millones de francos al gobierno de Italia 
para llevar á término la perforación del tú-
nel del Simplón, y los ferrocarriles que¡á él 
han de conducir. 
—Dice un despacho de Venecia: "Los 
acorazados María P í a y Ancona se están 
armando á toda prisa. Una comisión de ofi-
ciales procedentes de Roma está haciendo 
inventarlo de las municiones existentes en el 
arsenal de la Forge. E n todos los arsenales 
se trabaja dia y noche. E l general Mattei 
está inspeccionando las fortalezas situadas 
cerca de la frontera de Francia." 
HOLANDA.—Amsterdam, 16 de febrero.— 
Los socialistas de esta ciudad han hecho 
una demostración contra la milicia. L a po-
licía los dispersó después de una lucha en 
que hubo varios heridos. 
ALEMANIA.—BgrZm, 16 de febrero.—Ro, 
causado gran sensación en los pasillos del 
Reichstag la noticia de que va á presentar-
se un proyecto de ley confiando la regencia 
del imperio al príncipe Guillermo, nieto 
del emperador. E n los círculos oficiales ee 
dice no saberse nna palabra de tal pro-
yecto. 
París , 16.—El Herald de esta ciudad pu-
blica íntearro el dictámen del doctor Mac-
kenzie acerca de la enfermedad del prínci-
pe imperial, documento que debe ver la luz 
el 18 en el periódico The Lanctt de Lón-
dres. E n él se declara que no se ha probado 
en ningún tiempo la existencia de un cán-
cer. 
San Remo, 16—Un informe publicado por 
los módicos dice que el príncipe imperial ha 
pasado muy mal la noche última y que ha 
sido atacado de una tos violenta eon mucha 
espectoraoion. 
Hoy por la tarde, el príncipe se sintió me-
jor y está de muy buen humor. Se ha colo-
cado un nuevo tubo en la garganta y se le 
prohibe hablar. 
Munich, 16.—Una explosión que se pro-
dujo en una mina de carbón de Kreuzgra-
beu, Baviera, causó la muerte de cuarenta 
personas: treinta y seis mineres han sido 
salvados. 
Betlin, 16.—Se ha constituido una socie-
dad con el nombre de "Sindicato de oro del 
Sudoeste africano" con el fin de poner en 
explotación las riquezas minerales del te-
rritorio Sudoeste de Africa, bajo la protec-
ción de Alemania. L a dirección de los ne-
gocios será llevada por una junta directiva 
que residirá en esta capital. 
—Ha sido asesinado en Alsacia un sa-
cerdoca. 
Una comisión de oficiales del regimiento 
ruso Kaluga ha llegado hoy á esta capital á 
fin de presentar al emperador Guillermo las 
felicitaciones del cuerpo por el 70° aniver-
sario de su nombramiento como jefe hono-
rario del mismo. 
San Remo, 16.—El príncipe heredero se 
encuentra atacado de una neuralgia. 
Hoy se desencadenó un violento tempo-
ral de nieve. 
Berlín, 17.—El Ralshstag ha desechado 
el proyecto antisocialista presentado por el 
gobierno y aprobado la prórroga de la ley 
actual por dos añoa. 
—Dicen de San Remo que el doctor Mac-
kenzie y otros médicos examinaron esta 
mañana la garganta del príncipe imperial 
con el laringescopio, encontrando una no-
table mejoría desde que se efectuó la ope-
ración de la traqueotomía. 
E l príncipe pasó mejor el día de hoy qu e 
el de ayer. Su tos es ménos frecuenta y no 
presenta síntomas de bronquitis, Ü Q bole-
tín dado al medio dia dice que la garganta 
del príncipe empieza á cicatrizarse. Se ha 
iniciado un tratamiento de la laringe con-
sistente en inhalaciones por la boca y por 
el corte abierto en la garganta. 
Se ha aplazado indefinidamente la salida 
del doctor Mackenzie paraLóndrea. E l doc-
tor ha mandado buscar á su hija. 
— L a Gaceta de la Alemania del Norte, 
órgano del príncipe de Bismarck, desmien-
te la noticia de que va á presentarse al 
Reichstag una proposición de ley para que 
se nombre un representante del príncipe 
imperial para el caso de que se vea llama-
do á ejercer funciones de regente. 
—Durante la discusión el general Sehe-
llendorf calificó de falsa la aseveración del 
diputado socialista Mr. Babel, acerca de 
que el agente Haupt había obtenido por di-
nero la remisión de la sentencia que contra 
él pronunció un consejo de guerra. Mr. Be-
bel retiró su aseveración. 
— E l emperador Guillermo feé hoy objeto 
de una ovación entusiasta al presentarse á 
la ventana de palacio acompañado de la 
oficialidad del Regimiento ruso Kaluga que 
vino á felicitarlo 
INGLATERRA.—Dublin, 15 de febrero.— 
Mr. Pyne, miembro del parlamento que ha 
bía sido detenido en Lóndres y enviado á 
Irlanda, ha sido condenado hoy á tres me-
ses de arresto por haber aconsejado a los 
arrendatarios que hiciesen resistencia á los 
alguaciles que tratasen de expulsarlo de 
eus propiedades. Mr. Pyne ha apelado de 1 a 
sentencia. 
Lóndres, 16.—Una violenta tempestad a-
compañada de una fuerte nevada, reina en 
toda Inglaterra desde el dia 14 del corrien 
te mea. Algunas líneas de ferrocarril están 
parte mejor y más durable y de que acaba-
ría por llamarse Madame de Salcedo. Sos-
tenían ámbos uno de eeoa combates de ge-
nerosidad femenina, análogo al que en 
otros tiempos habían sostenido en otro sen-
tido cuando Rolanda trabajaba en favor de 
Berta con el hermoso Salcedo. Entóneos 
Berta trabajaba en favor de Salcedo para 
con su amiga, y con muchas más probabi-
lidades de éxito. Como no se cuidaban mu-
cho de ocultarse de mí para hablar de tan 
delicados asuntos, fué evidente á mis ojos 
que el amor de Gasten y el de su padre 
adoptivo eran inseparables en el corazón de 
Madame de Flamarande 
Pero no era aquella mi mayor, preocu-
pación, porque yo prefería á Roger á to-
dos los demás, y su aspecto pensativo me-
tenía muy inquieto. A l cabo de tres dias 
vi con placer que empezaba á volver á su 
estado normal; la predicción de Mr. de Sal-
cedo se cumplía. Se iba ya cansando de 
Montesparre, y sólo pensaba en volver á 
París. Su madre le hizo ver que no podía 
reaparecer en la sociedad, á los pocos dias 
de la muerte de su padre, con la fisonomía 
sonriente y el corazón expansivo que no sa-
bía contener, y le rogó qne dejara pasar al-
gunas semanas, distrayéndose lo mejor 
posible en Auvernia. Él pareció tomar su 
consejo y aceptó la invitación que le habían 
hecho loa jóvenes Leville de Ir á cazar á sus 
posesiones. 
Los Laville, antiguos amigos de los Mon-
tesparre, tenían un castillo al pié de la mon-
taña. Ellos eran los que habíamos encon-
trado cerca de L a Violeta el funesto día en 
que habiéndose roto nuestro coche de ca-
mino, nos volvieron á llevar en su carretela 
á Montesparre. Sin aquel encuentro hu-
biéramos Ido á dormir á Flamarande y no 
hubiera ocurrido el terrible acontecimiento 
de la noche del 15 de agosto. 
Como Roger hablaba de permanecer au-
sente tres días por lo mónoa, y no eignifica-
ba conservar recuerdo alguno de Flama-
rande, la señora creyó que podía aprove-
bloqueadas y en Wiltshire hace dos diati 
que no puede distribuirse el correo. 
—Se crée que el buque desconocido que 
naufragó el dia 27 de diciembre último en 
la costa Sur de la isla San Jorge, Azores, 
sea la barca inglesa Donegál, capitán Bur-
chart, que salió el dia 6 de diciembre de Sa-
vannah para Trieste. 
Lóndres, 17.—Continúa en la Cámara de 
los Comunes el debate acerca de la contes-
tación al discurso de la corona. E l secreta-
rio de Irlanda Mr. Balfour hizo hoy uso de 
la palabra para justificar la política del go-
bierno en Irlanda. L e contestó Mr. Glade-
tone en un discurso que fué muy aplaudido 
y terminó declarando que la unión del im-
perio británico no era hoy por hoy más que 
una ficción, de la cual ee necesitaba hacer 
nna realidad. Fué desechada una enmienda 
de Mr. Parnell al discurso en contestación 
al de la corona. 
— E l primer ministro Lord Salísbury pro-
metió hoy en la Cámara de los Pares pre-
pentar el nuevo tratado de pesquerías entre 
Inglaterra y los Estados-Unidos, tan luego 
como lo reciba. 
DINAMARCA.—J&óndrcí, 16 de febrero.— 
Todos los ferrocarriles daneses están blo-
queados á cansa de las faertes tormentas 
de nieve que ha habido en el país. 
ATTSTEIA-HUNGRÍA;—Ft6»a, 16 de fe-
brero.—Siete personas han quedado sepul-
tadas por una avalancha de nieve que les 
sorprendió en una de las bajadas del túnel 
de San Gotardo. 
MAREUECOS.—Tánger, 15 de febrero.— 
dice que el cónsul de loa Estados-Unidos, 
Mr. W. Reed Lewis, ha pedido á su gobier-
no que envíe sin tardanza un buque de gue-
rra para exigir la libertad de un moro pre-
so en Rabat. L a s autoridades marroquíes 
dicen que el moro no tiene derecho para a-
cogerse á la protección de Mr. Lewis, pues 
cuando éste intervino á favor suyo ya se 
había entablado un juicio civil contra 
aquél. 
Tánger. 17.—Se espera de nn momento á 
otro la llegada de Villefraoche, de dos bu-
ques de guerra norte-americanos pedidos 
por el cónsul general Mr. Lewis para apo-
yar su demanda acerca de la libertad de un 
judío preso en Rabat y acogido á la protec-
ción de dicho cónsul. L a colonia extranjera 
tiene alguna ansiedad acerca del resultado 
del conflicto. L a petición del cónsul es pe-
rentoria y las autoridades marroquíes se 
han negado á cumplimentarla. 
Correspondencia del"Diario déla Marina." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Par i s , 28 de enero de 1888. 
Hace cerca de tres semanas que he cedí 
do el espacio que me está concedido en el DIARIO DE LA MARINA á las cartas de mis 
amigos de Roma, donde durante el mea de 
enero puede decirse se ha concentrado la 
atención de la vieja Europa y del mundo 
católico. E n Francia acontece poco que 
pueda interesar á los lectores de Cuba; y 
en esta correspondencia la nota más ince-
sante pertenecerá á España. 
E n efecto, desde hace tres días asuntos 
relacionados con nuestra política interior y 
extranjera, están siendo pasto de la prensa 
francesa y lo serán de la de Europa has-
ta el momento próximo de que el mentís 
más categórico, telegráficamente expedido 
de Madrid, venga á echar por tierra los que 
nunca eon mejor motivo han podido llamar-
se castillos en E s p a ñ a . Así se ha visto com-
pletamente desautorizada la nueva de que 
en nuestro país se preparaba una expedición 
de 25,000 hombres con destino á Marrue-
cos. Aparte de que nuestra patria no pue-
de permitirse el lujo, como Italia, para 
quien es tan costoso, de una guerra en Á -
írica, tal suposición pugna con todas las se-
guridades de lealtad en las relaciones que 
España ha dado al Sultán marroquí; y con 
el pensamiento que preside á la conferencia 
europea que para afirmar máa y más la In-
dependencia y la paz de Marruecos deberá 
reunirse bajo nuestros auspicios en Ma-
drid. 
T a n fantástica y más calumniosa que é s -
ta era la novela de una conspiración pala-
siega atribuida á la Reina Isabel para re-
conquistar, según unos la corona, que abdicó 
en su hijo, arrancándola de las sienes de su 
inocente nieto; según otros para sustituir 
su propia Regencia á la de María Cristina; 
según los más para influir en que el poder 
ministerial pasase de las manos de Sagasta 
á las de un Gabinete López Domínguez-
Robledo, con la garantía de Martínez Com-
pos y del duque de Tetuan, fiadores. L a 
segunda parte de la novela no era ménos 
teatral. L a augusta Reina, después de es-
cenas dramáticas en Palacio, habría salido 
en son de destierro y vigilada por un ee-
cretario de embajada y nn inspector de po-
licía para nuestra capital, desde donde sin 
detenerse apénas en París, seguirá á Roma, 
no BÓ si para hacer penitencia, 6 disfrazán-
dose su ostracismo con BU deseo de presen-
tar nuevos homenajes al Santo Padre. To-
do esto se ha escrito ayer en el F ígaro , y 
ha dado telegráficamente la vuelta á Euro-
pa, con elogios merecidos al constitución a-
lismo de la Reina Regente y á la fantástica 
energía desplegada por el Gabinete pí*ra 
salvar á España de nn golpe da Estado. Qne 
haya habido deseos de políticos inquieioa 
que saben serles casi imposible la aecenpic n 
al poder por las r u á 3 constitucionales, ó 
parlamentarías, y que suplen la fuerza con 
el ruido y la autoridad política con la intri-
ga, no lo niego en absoluto; pero sí que la 
Reina laabel s i haya precitado á actos, qne 
el Gobierno ha hecho desmentir. Lójos de 
venir ahora la augusta princesa ni á París, 
ni á San Remo, en vhita al príncipe impe-
rial de Alemania, ni á la Ciudad Eterna, vá 
á habitar lo qua resta de invierno en su pa-
lacio de Sevilla, cual faó siempre su propó-
sito, una vez pasada la fiesta de su nieto 
Alfonso I I I . No tan correcta como su con-
ducta, es la de aquellos representantes de 
las Cortes que aprovechándose de nna so-
¡emnidad verdaderamenta nacional, llevan 
á Jos piéá del trono, juntamente con sus ho-
menajes la voz de ses aspiraciones políti-
cas, ensalzando el sufragio universal, cuan-
do el Parlamento no ha dicho sobre ói su 
fallo, y fundando la monarquía legít ima so-
bre la b a s e peligrosa de la democracia re-
volucionaria. Acto insólito que si en Espa-
ña ha sido objeco de legítimas censuras 
conservadoras, ha merecido la extrañeza de 
los grandes políticos de Europa. 
Para esa misma fiesta del Rey Alfonso 
han pasado por nuestro París, con dirección 
á Madrid, la infanta Eulalia y su esposo, hi-
jo de los duques de Montpeneier, quedando 
estos en Nisa, para dir ígese directamente á 
Andalucía. Su otro nieto, el duque de Or-
leans, heredero de la casa real de Francia, 
era despedido en los mismos instantes por 
su padre el conde de Paris y su tío el duque 
de Chartros, embarcándose en Gibraitar 
para la India inglesa, donde está seguro do 
encontrar en MI virey lord Dufferin, esa 
bondad qne !a Reina de Inglaterra concede 
á la desgracia, yH se personifique esta en la 
Emperatriz Eugenia, j^a en la familia de 
Oleans. Esta augusta Soberana ha atrave-
sado París con dirección á San Remo, don-
de va á ver al príncipe imperial de Alema-
nia, enlazado á BU hija la princesa Victoria. 
Consignaba en mi última la traslación con-
movedora de los restos mortales de Napo-
león I I I y de eu hijo á la nueva capilla tem-
char su ausencia para hacer una pequt ña 
excursión á dicho punto. Madame de Moí -
tesparre faé también de eu opinión y la 
animó á ello. « ffecléndola su caballo de 
silla, que la llevarla en dos horas por el 
atajo. También ella había hecho así mu-
chos visjes misteriosos para ver á Salceoo y 
á su pupilo en Jos desiertos de Cantal. L a 
Condeea se decidió y, como era natural, me 
rogó que la acompañase Me prestaron el 
caballo del criado de confianza que acom-
pañaba ordinariamente á la Baronesa. Sa-
limos, pues, Madame de Flamarande y yo 
montados en nuestros caballitos montañe-
ses, vivos, pero nobles y de una solidez á 
toda prueba, y recorrimos con velocidad y 
confianza un país terrible, por senderos que 
sólo parecían accesibles á las cabras. 
Salimos á las seis de la mañana, y á las 
ocho estábamos en el torreón. L a señora, 
segurado la discreción de Gastón, llegaba 
sin misterio y como si fuese á ponerse al 
corriente de sus negocios, puesto que era 
por algunos meses aún la totora de Roger y 
la verdadera señora de Flamarande. 
Entramos, pues, por la puerta principal, 
y Ambrosio faó á recoger los caballos. T r i -
nidad, que trab&jaba en nn cuarto del to-
rreón, salió á nuestro encuentro, sin demos-
trar más solicitud que la de un servidor 
respetuoso. L a señora subió á la habita-
ción que había ocupado cuatro días ántes, 
situada precisamente encima de la de BU 
hijo. Los Michelia se apresuraron á pre-
parar el desayuno, que Carlota y su pr- me-
tido sirvieron por sí mismos á la señora. 
Todo marchó bien. Madame de Fiamaren-
de recibió 4 la familia MIchelin, que 1» prq-
sentó sus respetos, y también algunas re-
clamaciones insignificantes á las que la 
señora accedió graciosamente, pero sin que» 
pareciese qoe trataba de favorecerlos. A l 
mediodía dijo que estaba algo cansada y 
qne dormiría la siesta, pero exigió que T r i -
nidad continuase en su habitación y siguie? 
ra sus costumbres. Su vecindad no la mo-
lestaba nada. 
Slo cavada cerca de "Wlndaor por la desola-a esposa y madre. Y debo completar hoy 
aquel tríate recuerdo diciendo que en París, 
el d!a aniversario de la muerte del Empera 
dor de loa fraceses, todos los imperialistas 
so dieron cita en los solemnes funerales de 
San Agustín. Allí se refería con relación á 
un marino, testigo ocular de la catástrofe 
del príncipe Imperial, la causa que produjo 
BU muerte en el Zululand, y que no fué otra 
qae la pasión del príncipe por dibujar ero 
quis de todos los puntos pintorescos de aque-
lla tierra medio salvaje. Esto lo hizo des 
montarse, cuando el oficial Carey, temeroso 
de una emboscada, le exhortaba á partir, y 
que le alcanzaran las íloohns y más tarde 
las cimitarras de los zulña, cuando el mismo 
marino que lo acompañaba y que no había 
descendido de su caballo, pudo, corriendo á 
todo galope, ponorae en salvo. 
« 
• * 
Tenemos de vuelta en París á su ominen 
te arzobispo que viene encantado de las 
fiestas del Jubileo Sacerdotal en Roma. L a 
Canonización y la Beatificación, que fueron 
las postreras fanciones religiosas que pre 
senció en los dos últimos domingos en la 
nueva y asombrosa capilla Vaticana, fueron 
de las ceremonias más magníficas que se 
han visto en la Ciudad Eterna. E n la Cano-
nización además de los siete ilustres fanda_ 
dores en el si^lo X I I I de la Orden humani-
taria de los Siervos de María, cuya leyenda 
es una de las más bellas de Florencia, figu-
raron realmente tres españoles, hijos de la 
Compañía de San Ignacio de Loyola, los 
nuevos santos Claver, Rodríguez y Berchs 
mans, pues aun cuando este último nació en 
Bélgica en el siglo X V I I , la antigua Fian-
dea pertenecía entóncea á España. E n la 
Beatificación del bienaventurado Montfort, 
de nacionalidad francesa y fundador de dos 
Ordenes de misioneros, ofició el metropoli-
tano de París, por especial privilegio de Su 
Santidad, y la presencia de las embajadas 
de Francia en Roma y de Jas numerosísimas 
peregrinaciones de este país, que han ido á 
la Ciudad Eterna, acreció el esplendor de 
la solemnidad. 
E n Roma dejó el arzobispo de París á D. 
Jaime de Borbon y Este, alojado en el pa-
lacio de sua tloa los príncipes de Maaaimos. 
E l domingo último fué recibido en audien-
cia privada por el Papa, con honores de 
príncipe; pero sin que la prensa oficial Va-
ticana haya dado cuenta de esta audiencia, 
fm una consideración delicadísima, no sólo á a Reina Regente y á Eftpaña, cuya pazenca-
reoló altamente León X I I I á nuestroa aacer-
dotea peregrinoa, recomendándoles la leal-
tad á la augusta Soberana, que dijo envia-
da por la Providencia para ventura de los 
españoles, sino por cierto respeto también á 
la Francia, dado que D. Cárlos en su últi-
ma carta manifiesto ha reservado para su 
hijo los u rechoa que crée tenor también ai 
trono de la nación francesa. L a ofrenda, 
que á nombre de su madre la princesa Mar-
garita y de D. Cárloa su padre, presentó el 
{»rínclpe Jaime á León X I I I , ea una cruz en orma bizantina terminada en cuatro florea 
de lia de brillantes y en cuyo centro se ve 
otro riquísimo que perteneció á Cárlos V y 
al duque de Módena. Así lo consigna el du-
que de Madrid en la carta llena de respeto 
filial, felicitando al Santo Paáre por su J u -
bileo Sacerdotal. 
L a Italia ha sido motivo también de gra-
ves preocnpaelones durante esta quincena 
en Francia y bien diversas de las placente-
ras causadas por las boda? de oro de León 
X I I I . Un conflicto nacido por la violación 
en Florencia del consulado de Francia, he-
cha por el pretor, 6 Jaez, de la antigua ca-
pital de Toscana, queriendo arrancar el tes-
tamento de un príncipe riso tunecino, ha 
estado á punto de producir el rompimiento 
de las relaciones diplomáticas entre las dos 
naciones; y un instante hubo en que los Im-
presionables y que sueñan siempre en Fran-
cia con laz'js que la tienda en Europa el 
Canciller de Alemania, imaginaron podría 
aarglr la guerra del uno y el otro lado da 
los Alpes. E l ministro FiOurens ha sabido 
unir en eata ocasión el tacto á la energía y 
m-jroed á su actitud digna: el Gabinete 
Crispí, cuyas Imprudencias políticas le van 
haciendo perder rápidamente terreno en I -
talla, ha tenido que dar plena satlEfacolon 
á la Francia, separan lo 6 trasladando al 
pretor do Florencia. P^ro la irritación que 
este conílioto ha dejado del uno y otro lado 
de la faontera, hace casi imposible el éxito 
de las negociaciones pendientes para el tra-
tado de comercio entre Italia y Francia. 
He dicho ya más arriba que la Reina Vic-
toria va á San Remo, no sólo con el objeto 
de ver al príncipe imperial de Alemania, de 
cuya garganta se ha extraído como una li-
gera tela, cosa que los módicos consideran 
como gran resultado preenmor de una cu-
ración completa, sino para asistir .4 las bo-
d;i8 quí) en SAO Rem;) van á celebrarse, á ñn 
de mea, eotre la princesa Irene, hija del 
gran duque, soberano de Hesse, y el prín-
cipe Enrique de Prufda, hijo segundo del 
heredero del trono de Alemania. Amboa no-
vios son por sus madrea nietos de la Sobe-
rana de la Gran Bretaña. 
E n París se detendrá Victoria primera, 
solo alguuaa horas, guardando incógnito, 
paro recibirá la vlaíta del presidente de la 
llapública, hospedándose en el magníUco 
p ilaoio de la embajada británica, cuyo nue-
v.> titular lord Lytton, secundado por BU 
elegante esposa, se han conquistado ya una 
gran situación en París. Este se aaima con 
la entrada del nuevo año, y sin ser ni áun 
sombra de lo que era, empiezan las fiestas, 
dipeciaimente oflclalea. Ha dado ya dos 
brillantes en el Elyseo el nuevo proaidente 
de la República; y hace tres noches con la 
asistencia de éste y de la vizcoadesa Car-
net, rodeada de todas las embajadoras, pre-
sidentes del Sanado y de la Cámara y mi-
nistros de la Rapúbllca, asistía á un sun-
tuoso banquete dado en su honor por el 
conde Hoyos, embajador de Austria, cuyo 
apellido dice el origen español de su fami-
lia. E n el Hotel do Ville, nuestra munici-
palidad, no obstante pertenec&r en en ma-
yoría á la Commune, prepara dos fiestas 
populares; y los tribunos parisienses de tal 
manera quieren hacer olvidar loa esplendo-
res de las Tullerías, que han encargado por 
trea millones de francos a pintores fran^o-
ses, divereoa cuadros para l »a ealoues de su 
palacio Municipal. 
E l Presidente Carnot ha visitado los gran-
des trabajos de la Exposición Universal y 
adquirido la seguridad da que el número de 
los expositores de Francia sobrepujará al 
que hubo en 18S7. S¡n la fecha oonm^mo 
rativa de la Revolución, acudiendo la E u 
ropa oficial, habría alcanzado la cifra de 
1878. L a construcción de U gigantesca to-
rre, émulo de nuestra Giralda, y la repro 
dueoíon de la antigua Bastilla, están bas-
tante adelantadas. 
L a política, tan ag í ta la un mes há, no 
ha ofrecido más que uo momento de emo-
ción con motivo de la interpelación del di-
putado de la dereoha Lamarzalle, deseando 
saber qué pensaba hacer el Gabinete T i 
rard con motivo de la actitud eminente 
monte revolucionaua en que se colocó el 
Consejo Municipal de París, coando la últi 
ma elección presidencial, preparado á pro 
clamar la Commune y derribar Senado y 
Cámara si estas elejían á Ferry. Aunque el 
atentado contra la ley y la paz pública era 
evidente y lodomoi'tró en »<t] discurso nota-
bilísimo el ex-mlnlatro Waldeck-Rousseaw, 
di presidente del Consejo uo queriendo rom 
per con la Montaña, ee negó á aceptar to-
da órden del dia que implicase la ntíceaidad 
de la disolución del Consejo Municipal, ob-
teniendo al fin por 2G5 sufragios, contra 168 
. de los monárquicos y amigos de Ferry, un 
voto que, expresando su confianza en el 
Ministerio, aplazaba toda medida sobre la 
municipalidad parisiense. 
E n Europa, todas las cuestiones palpitan-
tes siguen en statu quo. Las seguridades 
de paz dadas por el Czar con motivo del 
nuevo año meo, el 13 de enero, no han di-
sipado por completo las alarmas del Austria-
Hungría. Grandes ejércitos signen concen-
trados en las fronteras de ámbos Imperios. 
Entretanto el príncipe Fernando de Bulga-
ria recorre con su madre, Ciernen tina de 
Qdeans, la Ramella Oriental y respondiendo 
4 las ovaciones que lo acogen, promete de 
nuevo sacriflcarte por loa búlgaros qae le 
l^an llamado al trono. Existe, sin embargo, 
la creencia general dequa si las seis grao-
daa potencias logran ponerse de acuerdo 
sobre una intimación en regla para que 
abandone un poder al cual falta la base de 
la sanción del Sultán y de las naciones sig-
natarias del tratado de Berlín, imltaf á la 
conducta de su antecesor Alejandro. Rusia 
habría deseado que I * Turquía, bajo ame-
naza de intervenir en Kamelia, hiciese ésta 
Intimación á nombre d é l a Europa. E l pru-
dente Sultán, resuelto á no intervenir mili-
tarmente en la península de los Balkanes, 
ba declarado qne firmará la nota conmina-
toria, si la firman también todas las gran-
des potencias. L a dificultad no estriba en 
derribar á Fernando de Coburgo, sino en 
que Austria y Rusia se pongan de acuerdo 
sobre su sucesor, para evitar una interven-
ción moacoviti. S J habló últ imamente del 
principe Oacar de Suecia, hijo segundo de 
aquel Rey; pero el duque de Goetlandla Os-
car, ha preferido á todas las coronas las fe-
licidades de un amor íntimo y durante un 
lustro continuado con consiancia hácia la 
señorita E v a Munck, dama de honor de la 
princesa real de Snecia. E s esta toda una 
povela de amor. 151B07, su padre, que como 
Cárloa I I I nunca consintió en enlaces desi-
guales, se opuso á éste que no era de san-
gre real. E l Parlamento, aplicando la Cona-
titucion, declaró que el duque de Goetlan-
dla, desposándose, perdía ana derechos 
eventuales á la Corona, su dotación y hasta 
su título de duque de Goetlandla, L a jóven 
Eva, aunque compartiendo la pasión que 
habla sabido inspirar, se retiró llena de ab-
negación á un monasterio. De allí fué á sa-
carla el príncipe. A l fin, las súplicas de la 
amorosa madre, la Reina, vencieron al Rey 
de Suecia, quien ha dado su permiso; y el 
matrimonio, asistiendo la soberana y ma-
dre, acaba de verificarse en Inglaterra, 
donde el príncipe Cacar quedará «n su cua-
lidad do marino, pa£a inspeccionar las cons-
trucciones navales de la Suecia. 
E a Berlín tuvo efecto con grán pompa la 
fiesta anual de las Ordenes Militares del Im-
perio, en la cual fué armado caballero el 
príncipe heredero de Grecia, gran duque de 
Sparta, que estudia-.eu_Alemania.-.JEn su 
brindis—discurso, cual ya lo habla hecho 
en primero de año, el anciano Emperador 
expresó su esperanza en la conservación de 
la paz de Europa; pero hablando de los sa-
crificios que ee había visto obligado á Impo-
ner á la nación, añad Ó la frase significativa 
de ser ellos una necesidad exigida por los 
armamentos militares de las naciones veci-
nas, aludiendo Indudablemente.á la Rusia y 
á la Francia. 
T a ae conoce al fio el autor mlaterloso de 
aquellos documentes falsificados con que 
tanto ruido hizo el príncipe de Blsmark. E a 
un antiguo ministro ruso en loa Estados-U-
nídos, señor Catacazy, que ya tuvo que a-
bandonar á Washington por su demasiada 
actividad agitadora- L a cuestión ha per-
dido la mayor parte de su Importancia. 
L a Academia de Francia acaba de elegir 
miembros de este Ilustre Instituto al distin-
guido escritor Claretie, hoy director de la 
Comedia Francesa, al Vizconde de Hausson-
vllie y al Vice-almlrante Jurlen de la Gra-
vlére, hijo dd ilustre almirante del mismo 
nombre, en los sitiales vacantes por muerte 
de Caro, VIel-Castel, y Cuviller-Fleury, 
nombres ilustres en loa anales literarios de 
la Francia. Esta, en cambio, acaba de per-
der dos de sus más grandes celebridades 
dramáticas y literarias, Augusto Maquet, el 
colaborador Incansable del célebre Alejan-
dro Dumaa y que tuvo una parte tan gran-
de como el primer novelista moderno y uno 
de sus má3 conmovedores autores dramáti-
cos en la bellísima novela de los Tres Mos-
queteros, y en la Dama de Monserraux, 
siendo la segunda irreparable de estas pér-
didas la de Eugenio Lablohe, el eaciitor in-
comparable por au gracia de eaaa comedias 
que han hecho la fortuna del teatro del P a -
lais Boyal y entre laa oualea la Gagnotte, el 
Smbrero'depaja ds Italia, el Viqje de Mon-
s imr Perrignon y E l más /e'Ae de los tres, 
con otras veinte, han dado la vuelta á todas 
las escenas del mundo. 
Creía haber terminado con el repugnante 
asunto Wilson, del que seguramente están 
fatigados tanto como yo mis lectores. Des-
graciadamente no ha sido así y la deatltu 
cion ab irato del Juez Mr. Vlgoeau que en-
tendía en el eacandaloso proceso de las con-
docoracionea, ha venido á poner de nuevo 
eate asunto a la órden del dia Atrlbúyese 
ojleialmente la desgracia de este magistrado 
demasiado ardiente, á que para i1egar|al des-
cubrlmíeato de la verdad abaeó un tanto de 
sus facultades judiciales, llegaodo en su pa-
sión á entablar comunicación telefónica con 
alguno do loa cómollceade Wilaon, finglón-
doae Wilaon mismo. Pero en los círculos 
murmuradores de París se dice que medida 
tan severa é inusitada con un magistrado 
que estaba en plena actuación, se debe á 
qne el ardor del juez amenazaba son com-
plicar en el proceso WUson á otros muchos 
seaadorss y diputadoa, tan comprometidoa 
como los generales CafiFarel y Anlaud, en 
esta triste página de la República. 
Un antiguo diplomático. 
G A C E T I L L A S . 
TBATRO DE TACÓN.—La empresa de Mr. 
A. Durand, respetando la solemnidad del 
día de mañana, que es viórnes de cuares-
ma, no da función en nuestro gran coliseo; 
pero anuncia para el sábado próximo la 
bella opereta de Lecoq titulada Le jour et 
la nuit 6 sea E l dia y la r.oche, parlando 
en la rica lengua de Cervántea. 
E n esa obra desempeñará Mlle. Pirard el 
papel de Manola. 
E l domingo habrá función extraordina-
ria que comenzará á las siete y media en 
punto, con motivo de celebrarse la misma 
noche el baile de máacaraa de L a Vieja en 
el propio gran teatro. 
PUBLICACIONKS — Hemos recibido L a 
Revista Antillana, E l Oriente de Asturias 
y L a Caricatura, nutridos de materiales 
propios de su respectiva índole-TEATEO DE ALBISU.—El programa esco-
gido de mañana, vlérnes, es como sigue: 
A laa ocho.—La Diva. 
A laa nueve.—/Ctó'no está la Sooiedid! 
A laa diez.—C nutito. 
Son tres obras capaoea de acabar con el 
mal humor de un hipocondriaco recalci-
trante. 
VACUNA.—Mañana, vlérnes, de 12 á 1, 
ae administrará el virus vaccinal en la sa-
cristía de la iglesia parroquial de Jeaua 
María, por don Eduardo Piá. VÉANLAS USTEDES.—Hay que convenir 
en que no. puede exiglrae más completa per-
fección #1 más refinado gusto. 
Acaba de ser recibida una colección ex-
quisita, tentadora, excitante, con figuras 
de bulto que representan á niños de ámbos 
sexos, vertidos con caprichosos trajea de 
raso de delicadísimos colores. 
Véanlas aatedep; vean eeas tarjetas ya 
impresas ó en blanco, las mismaa qae, si 
bien se mmn en los bautizos han servido 
como especiales modelos para ínygar á mu 
obos niñas de lot que asistieron al baile la 
fanril. ílOl^OH TIC A J X í . a S ' a l 
üfltodes preguntarán: 
—¿Y dónde aa hallan esaa elegantísimas 
tarjetat? 
— E n Amargara, 3), imprenta del Avisa-
dor Comerci'U. ¡Pero qué baratas ! 
EL HOG^B.-Cada número do este In 
tereaanoe y juatameote acreditado sema 
narlo de las familias que aparece, nos pro 
porplcua ana nueva s.icitefücolí'u, recelando 
el buen «unto y acierto de sus llrectorea loa 
Srea. Tnay y R iynoso, el primero en la 
parte ¡iterarla y el segundo en la artística 
Ayer nos demostraban los progresos del 
arte de foto-grabado en la Habana, dando 
á luz una bellísima vista de la bahía, slr 
viéndole de marco un ingenio y una vega, 
luego presentaba en aus páginas retratoa de 
perHOíiajea tan conocidos como el Conde de 
Galarza, el Dr. Lebredo y el C-nde de Ibá-
ñez, y aüdra, en au número 8, correapon 
dlei.to al domingo último, trae un precioso 
medallón artístico con el retrato de la más 
sentida, la m á s tierna, la m á s inapirada, la 
primera de las poetisas coOanas (como la 
llama E l Hogar), Luisa Póiez de Ztmbra-
na. Nuestro eolega dice qne no quiere co 
piar el semblante de estos ajas de la poe-
tisa, " t u qm> se refleja la Imágen del dolor 
insólito que laeera su alma: quiere revivir 
aquel semblante juvenil, aquella frente so-
ñadora y aquel corazón de ángel que se 
asomaba siempre á la ventana de sus ojos 
para revelar sus bondades." Y ha conse-
guido su objeto cumplidamente el Sr. Rey 
noso. L a Luisa Pérez de 55*mbrana que se 
destaca de esa medallón, al que adornan 
una lira, hoy muda, y una pluma abando-
nada con dolor de Ion amantes de las bellas 
letras, es la Luisa Pórez de Zambrana que 
conocíamos en aquellos hermosos días en 
que con plecto delicado conmovía las almas 
E l Hogar ha conquistado un nuevo título 
al aprecio del pala con esa publicación. 
Trae el número indicado, además, un ar 
tículo titulado "Primera 0 0 ^ ^ 0 1 0 ^ ' , obra 
de un distinguido escritor que reside hace 
muchos años entre nosotros, manteniendo 
en el ocio su galana pluma, una notable 
carta de Méjico, titubada "Cuento de Ha 
das", que suscribe el Sr. Gutiérrez Nájera, 
y otros trabajos no móuos notables, que po 
nen muy alto loa méritos de E l Hogar. 
L a suacricion de eate periódico cuesta 
$1-50 billetes ai mea, y la Admioistraclon, 
á cargo del Sr. Alarcia, ee halla establecida 
en la calle de la Muralla, número 6'i, libre-
ría " L a Minerva." TEATRO DE CERVANTES. — He aquí el 
programa de las funciones de tanda de ma-
ñana, viérnes: 
A las ocho.—6frmí&aío5.—Baile. 
A las nueve.—Desde el Parque á la L u -
na—Baile. 
A las d iez .—¡Ta soy propietario!—Baile. CORRIDA BARATA.—Seis toroa peninsu-
lares en esta forma: tres de Miura y tres de 
Nandin; Currito y Guerrita, con aus afama-
das cuadrillas; música del Apostadero y . 
¡ya sólo fritaba servir refrescos á loa espec-
tadores! 
Hemos visto una carta de persona muy 
allegada al Excmo. Sr. D. Antonio Miura, 
en la cual carta recomienda á los buenos afi-
cionados de esta población que no dejen por 
ningún concepto' de presenciar la lidia de 
los trea toros de Miura que aún quedan en 
los corrales del Vedado. Y el entendido 
vaquero Manolo, que es el que aquí cuida 
las roses, aseguraba que los tres Nandines 
dejarían atrás á los Miúras. 
Y decía entristecido: "Si estas seis fieras 
se hubieran lidiado en la 10* de abono, otro 
gallo nos cantaral 
Pero nada; Ja empresa aearloiaba de an-
tiguo el plan que va á realizar el domingo: 
dar, como despedida, la mejor corrida de 
la temporada. 
Y para que nadie pueda decir que los to 
ros son caros en la Habana, sépaae con el 
asombro correspondiente que los precios 
son los siguientes: 
A la.sombra: ¡4 pesosI 
A sol: ¡¡2 pesos!I 
¡He aquí unos precios á la altura de la si-
tuación! MATINÉK INFANTIL.—La Directiva del 
Círculo del Vedado tiene trastornada á la 
gento menuda con el baile que ofrece para 
el domingo 26 á la una de la tarde y para 
el cual además de la rifa de los muchos j u 
guatea con que obsequia á loa niños prepa 
ra globos aerostáticos y otros entreten! 
mientes.—Sabemos que una tanda de diez 
y ocho parejas de niños y niñas, vestidas 
con elegantes trajes, bailarán un minué á 
la antigua usanza, ensayadoa y dirigidoa 
por conocido maeatro de baile. 
Nos dice el Vice-secretario que hagamos 
presente que el tren extraordinario que la 
empresa del Urbano pone para las familias 
y niños que asistan á la matinée, saldrá 
precisamente á las doce en punto del para-
dero de la Punta, hora en que se evita la 
aglomeración de pasaje que pueda haber 
por los que se dirijan al juego de pelota 
sin perjuicio de quo los trenes ordinarios 
que salen cada media hora sean también 
aprovechados, pues el baile no dará princi-
pio sino á la una. 
También nos dice que la Directiva, acce 
dlendo á los deseos de muchas personas 
que han concurrido á loa bailes anteriores, 
dará el cuarto y último de la actual tem 
porada de carnaval el próximo juéves 1? de 
marzo. 
CHOCOLATES EXQUISITOS.—LOS de Ma 
tías López, fabricados en Madrid, disfrutan 
de universal y merecida fama, por au exce 
lencia, su aroma y su delicado sabor. 
Los hay de varias clasea de la propia 
marca; y ahora ae acaba da recibir uno nue 
vo, de auperior calidad, en el depósito de 
los mismos que existe en esta ciudad, calle 
de O'Reilly número 100. 
Véase el anuncio que acerca del particu-
lar ae inaerta en la sección correspondiente. REAL SOCIEDAD ECONÓMICA.—Mañana, 
viérnes, á las ocho de la noche, celebrará 
junta extraordinaria dicha corporación, se-
gún nos manifiesta el Sr. Secretarlo de la 
mishia. 
Orden del dia.—Diacusion del proyecto de 
Reglamento del colegio "Srnto Angel." 
Se recomienda la aaiatencia. 
LR MARINA.—La muy conocida y acre 
ditada peletería de eate nombre, aituada en 
loa portales de Luz, publica en otro lugar 
un anuncio que merece llamar la atención 
de loa aficlonadoa á calzar bien. Y ¡cuántaa 
novedades preciosas hay en L a Marina! 
E s bajo todos aapectos 
Digna de elogio eaa casa: 
¡Es mucha peletería 
Nueatra querida tocoyal 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS.—Se 
nos remite lo siguiente: 
"De órden del Sr. Prealdente cito á V. S. 
para que se sirva asistir á la sesión pública 
ordinaria que deberá tener efecto el dia 24 
del corriente á las 7 i de la noche, en los 
salones de la Real Academia de Ciencias 
Médicas, Físicaa y Naturalea de la Ha-
bana. 
Habana y febrero 22 de 1888.—El Secre-
tarlo General, Joaquin L . Dueñas. 
Orden del día.—I? Elogio del Dr. Mea-
tre. por el Dr. D. José I . Torralba. 
2? L a enfermedad del Dr. Llarack por 
el Dr. Cartaya, Matanzas. 
3? Sesión de gobierno. LA. ILUSTRACIÓN CUBANA.—Tonemoa á 
la vista el nuevo prospecto de la amena 
publicación que se titula como esta gaceti-
lla y que promete mejorar cada dia máa. 
Los grabados que trae de muestra dicho 
prospecto aon excelentes. 
Las condiciones de la referida publica-
ción aon laa siguientes: 
" L a Ilustración Cubma continuará vien-
do la luz todos loa diaa JO, 20 y 30 de cada 
moa, en igual tamaño que el proapecto, 
con diez y aeia págimia de abundante y va-
riada lectura en proa-i y verso, que alterna-
rá con numerosos grabado» hachos por los 
más modernos p ocedimientos de fotogra-
bado, qne tanto dicen en favor de las pu-
blicaciones análogas á la nuestra. E n cada 
número aparecerá un trozo de novela, de 
las más Interesantes que se conocen, á fin 
de que el perió lico teoga el mayor inteióa 
posible. 
Con el primer número de cada mea ae 
regalará á loa señores abonados un tomo 
de la Biblioteca de L a Ilustración Cubana, 
de más de 150 páginas, conteniendo nove-
las, viajes, hiasoria, poesíaa, tragedias, 
dramas, comedias, proverbios, ó bien obras 
científicas ó de arte, miacelánea, etc., de-
bidas á loa eacritorea más reputados de 
Cuba 
Con el último número de todoa los meses 
ae regalará á loa supcritorea un periódico 
para laa aeñoraa y señorltaa de Cuba, con 
figurín iluminado, de Paria, patronea cor-
tadoa para vestidos, diseños, modelos y ex-
plicación de todo lo concerniente á la ele-
gancia y buen gasto del adorno de la mu-
jer, consejos y recetas útiles, tanto para la 
toilette como también para todo aquello 
que se relaciona con la economía doméstica 
y la buena dirección de una casa, y, por úl 
timo, cuanto más estimemos de utilidad y 
ventaja para la bella mitad del género hu-
mano, á quien más directamente se dedica 
este periódico dependiente de L a Ilustración 
Cubana 
Como obiequio especial se regalará á fin 
d s c a d i a ñ i á los señorea auacritorea que 
lo hayan si io por todo el mismo, y á aque-
llos que abonen por adelantado el próximo, 
una prima de verdadera estimación por su 
mérito intríneeco y relativo, siendo el pri-
mero -le dichos obsequioa el correa pendien-
te á 1887, que pronto repartlrémoa. 
También repartirá LaItustraciou Cubana 
regalos extraordinarios, como son plezfia 
de múiira escogida láminas artísticas, etc., 
siempre que así lo estima coavenlente la 
Empresa." 
DONATIVO.—Un cabellero caritativo, que 
oculta au nombre, nos remite deade San 
Nicoláa iGüloea), tres pesos en billetes pa-
ra la viuda enferma de la calle de laa Deli-
ciaa, barrio de Jesús del Monte. 
POLICÍA.—A' transitar on la mapaña de 
ayer un vecino aecid«ntal del hotel Ingla-
terra, por loe pcrtúies de la Audiencia, le 
faé arrebatada una leontina y relicario de 
oro, por un pardo qtie en k s primeros mo-
mentos logró fugarse, pero que en la tarde 
de ayer fué capturado por el ce'ador del 
barrio de la Ceiba. 
— ü 1 vecino de la calle de Colon, hallán 
dose en el rastro de ganado mayor, tuvo la 
desgracia de caerse, infiriéndose casual-
mente una herida leve eu la cabeza. 
—Robo de un pañuelo de seda á un mo 
reno, vecino de la calle de San Gregoño, 
por otro sujeto do igual claaí que fué dete-
uido y entregado en el Juzgado de primera 
lostancla del distrito, para que se proceda 
á lo que haya lugar. 
—Una pareja de Orden Público presentó 
en la celaduría del Santo Cristo, á dos mo 
renas que detuvo en la callo de Monserrate, 
por estar armando escándalo y desafiar una 
de ellas á la otra con un cuchillo que fué 
ocupado. 
— E l celador del barrio de Chávez, ocupó 
en un establo de la calzada de Belascoaln, 
un caballo que le había sido robado á un 
vecino de Tapaste, siendo detenido por 
aparecer como presunto autor de eate he-
cho un individuo blanco. 
—Herida grave inferida casualmente con 
arma de fuego, á on niño vecino del barrio 
de San Agustín (Batabanó), por una more-
na con quien estaba jugando. 
—Robo de 50 centavos y herida leve á un 
muchacho limpia-botas, por una vecina de 
la calle de Monserrate, que fué detenida. 
—Robo de 50 pesos en billetes del Banco 
Español, en una badega de la calle de An-
tón Recio, ignorándose quién ó quiénes 
sean los autores de este hecho. 
LAS PROPIEDADES ANTIBILIOSAS de las 
Pildoras de Bristol no son sus únicas virtu-
des, pues además de ser un magnífico tóni-
co y un remedio cierto en todo caso de in-
digestión y dispepsia, su acción es suave y 
benigna para las naturalezas débiles, y po-
derosa y activa para laa robuataa. No con-
tienen sustancias peligrosaa ni mineral al-
guno, y su admirable influencia sobre el hí-
gado es debida únicamente á los vegetales 
qus entran en su composición y especlal-
mentd á lapodoflllna y leptandrina que sus-
tituyen ellaa al ántaa Inevitable mercurio. 
Los hechos hablan más alto qne las pala-
bras. 50 
D U E R 
P O R A 1 H 1 J 1 S . 
Se facilita con un pequeño interés en 
Gompostela 50 
E N T R E O B I S P O Y O ^ R ^ P I A . 
Gas» de Lope?,—89 esperan 6 mesee. 
i o n 
CENTRO ASTURIANO 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E l Sr. Presidente se ha servida acceder & la petición 
de varios sócios, solicitando, con arreglo á Reglamen-
to, Junta general extraordinaria para tratar de la Ro-
mería. E n su virtud, se celebrará esta el viérnes 24 del 
actual, á las siete en panto de la noche, en los salones 
del "Centro Catalán" Monte n. 3. 
E l domingo 26 tendrá lagar en el mismo local la 
ordinaria, correspondiente al 2? trimestre. Empezará 
esta última á las pnce y se terminará á lia cuatro en 
punto de la tarde, con objeto de que quede expedito el 
salón para el baile qne en la noche de esa dúx celebran 
os propietarios. Tanto para una como p^ra otra Jun-
ta, se requiere la presentación del últimoLrecibo. Lo 
que de órden del Sr. Presidente se hace púBlico para 
geaeral conocimiento. 
Habana, febrero 21 de XSiS.— Vicentt F . PZaart, 
Cn327 P l-2la 5 221 
Habilitación d e C . A . y Beemplaeo 1887 á 1888 
Desde que esta Habilitación viene publicando sus 
anuncios respecto á los títulos de la Deuda qae ha co-
brado del Tesoro, vengo recibiendo cartas de toda la 
Isla, va de comerciantes, toldados licenciados del 
Ejército y de Guardia Civil y hasta algunos en activo 
servicio, y otros varias particulares que «in duda, el 
deseo de cobrar los abonarés de alcances que tienen 
en su poder, les hace verse comprendidos entre los 
créditos de los Sres. Oficiales Generales, Jefes y Ofi-
ciales á quienes aquellos anuncios únicamente se re-
fieren. 
Al principio, he contestado haciéndoles ver su error, 
pero como ya es considerable et número de los que lo 
sigaen efectuande de este modo, sin razón para ello, 
proporcionándome además del gasto de pagar al car-
tero, por dirigirme las cartas con 1 as señas de la casa 
que habito, el del sello para contestarles y sobre tado 
un excesivo trabajo, me veo en la necesidad de hacer 
público por este medio, pora beneficio de los que inú-
tilmente emplean también el sello en escribirme, y 
también de mis intereses, que esta Habilitación no 
tiene en absoluto nada que ver con lo que se le pre-
gunta sobre eso que vulgarmente se viene llamando 
Atrasos del Zanjón ni con otro concepto alguno 
más, que con lo que se r f fiera única y exclusivamente 
á los Sres. Generales, Jefas y Oñoiaies que el año 
1877-78, pertenesieron á los Cuadros de Comisión Ac-
tiva y Reemplazo de esta Ejército, pero de ningún 
modo á loa abonarés ni otro crédito alguno de los tol-
dados licenciados ni demás clases de tropas ni parti-
culares ea cualquiera que sea su época, y aun en el 
referido caso en qae se encuentran los ante dichos se-
ñores Generales, Jefas y Olioiales, si estos están in-
cluidos en la relación de los qae han de ser satisfechos 
por la Caja General de Ultramar en "Madrid," es 
imposible á esta Habilitación el pagarlo porque le es-
tá terminantemente prohibido por Real Orden de 28 
de Agosto de 1886. 
Habana 20 de Febrero de 1888.—El Comandante 
Capitán Habilitado, JWareelino Cfranados. 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 24 D E F E B R E R O . 
(Témpora.) L a Lanza y Clavos da Nuestro Señor 
Jesucristo; san Modetto, obispo y mártir.—Abstinen-
cia dé carne. 
Entre los santos obispos de 1\ iglesia de Tréveris, flo-
reció eu el siglo quinto, san Modesto, de quien hace en 
este dia conmemoración el martirologio romano. Pre-
lado, á la verdad, da inmortal gloria por su eminente 
virtad, celo apostólico, trabsjos y fatigas en el cultivo 
de la grey sometida por Dios á su cuidado. Había 
padecido la ciudad de Tré veris por los reye» gentiles, 
las más sensibles pérdidas y desgracias, tanto en lo 
material del pueblo, cuanto en las costumbres de los 
fieles, que se contxminaron da los excesos y erroros 
de los idólatras. E n tan Inmentables circunstancias, 
dispuso la divina Providencia fuese prelado de aquella 
iglesia san Modesto, para que con su santidad y for-
taleza, reparase los daños de tempestad tan d¿shecba. 
Su corazón se llenó de dolor, apénas tomó á su car-
go la dirección de aquella iglesia, pues vió á su dióce-
sis ea el más last moso estado, tanto material como 
formal, s^gan ya hemos dicho Y lo más triste de todo 
era que el mal se había extendido hasta el lugar santo: 
siendo esto como un escollo donde debía naufragar 
el celo del santo Prtlado: que deseoso de remediar 
tantos males, lloraba en presencia del Señor, supli-
cando se apiadase de su pueblo; valiéndose para apla-
car la cólera celeste de rigurosos ayunos y penitencias, 
sin omitir vigilias, exhortaciones, vieitas ó instruocio 
nes, para que el Señor abriese los ojos de aquel rebaño 
ciego, por caya salvación daría gustoso lavi l a s i el 
mî mo Señor se dignaba aceptarla. 
Uu celo tan puro, tan apojtólico, tan desinteresado, 
no podía ménos de dar s i correspondiente fruto: el 
Señor bendijo sus tr^b -joi, coronó sus afanes, y del 
todo ganó los corazones de toilos, que oyeron unáni 
mes las voces de su amoroso Pastor, de tal modo que 
en poco tiempo mudó de semblante todo el obispado 
de Tré veris. 
Ultimamente, después de cumplidos sus deseos, fué 
preciosa su muerte ante Dios y los hombres, como la 
de los santos en el dia 21 de febrero en el año 486. 
F I E S T A S E l . SABADO. 
Misas Solemnes.—Eu la Caísdrai la de Tercia. 6 
las ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 
M I S I O N E S 
en la Iglesia de San Agustín. 
Desde la tarde del domingo 26 hasta el domingo 
inmediato 4 de marzo, predicarán de seis á ocho de 
cada noche los RR. PP. Royo de la Compañía de Je-
susy E íis, francÍBcaoo, el primero Conferencias mo-
rales y el seguado Pláticas doctrinaos, con intervalos 
de cánticos relig'osos acompañados de amionium 
Hay c mcedida indulgencia plenaria á los fieles que 
asistiendo á dos ó tres ejercicios recib m los Sacra-
mentos de Penitencia y Eacarstía, de más de los 40 
di*8 que por cada a'jto reí gioso ha concedido el Iltmo. 
Rudrao Sr Obispo de esta Diócesis. 2404 10-23 
F R J M I T J V A . 
R e a l y m u y I l u s t r a A r c h i c o f r a d í a 
de M a r i c i S a a t í s i m a de l o s D e -
s a m p a r a d o ? e s t a b l e c i d a e n l a 
i g l e s i a de M o n s e r r a t e de l a H a -
b a n a . 
S e c r e t a r í a . 
Ei djmlngo 26 del oorrioate me* á la una de la tar-
de, de conformidad oon lo •n» prevun^n los Estatutos 
ce ebra e-ta Archicof'-adia Junf a general de asociados 
en la nacristía d* la pnrroqui». d» Monsír ate, hujo la 
preaideuoia del Sr. D leg d-.> del Exorno. Sr Vice 
Real Patrono, con el flu d^ elegir los individuos que 
han de des^mxeñar los cargos de la Directiva en el 
presente bienio y presentar las cuentas de la Corpo-
ración. 
Lo que de órd^n del Sr. Raedor pongo en conoci-
miento de lo* señores cofrades para su inteligencia y 
puntual asisteoca á duh J acío 
Htbína. 23 de f- lin-ro da 1888 — E l Vice-Secreta-
rio mr.'tnnr f> Tronrosn 2367 4-23 
E J E R C I C I O S P I A D O S O » . 
T- dos les diaa de In Santa Caaresnia, 
habrá ejercicios piadosos en las Igloeias de 
ts'a capital, dístribauios ea la forma ai-
guieate: 
Los lánes, miércoles y viérnes, á las 7 de 
la noche, se r^zarA el 8aüto Rosario y se 
explioaríi !a Doctrina Cristiana en el Curro, 
el Saoto Cristo, Coalalupo, Jes as María, 
Merced y San Aeustin 
Los márcvs, juévcüs y e á b a l o S ; á la misma 
hora, sa practicaiáa k s nil raos ejercicios 
eo Monserrate, Pi ar, San N co ás, San F a -
lipp, Beien, San Lázaro y Jesús del Monte. 
Además, habrá M'siones la primea se-
mana d* Caartsma en Sao F«lip?j la se-
gunda en San Agustín y en el Pilar; la ter-
cera en Caadalup^; la cuarta en Jesns del 
Monte, y el viórnes de la m*sma cuarta se 
mana, para concluir el dia de Dolores, en 
la Merced. 
E l Iltmo. Sr. Obispo de la Diócesis, pre-
dica en ia Sanca Iglesia C» te Ir al los cuatro 
primeros Domingos de Cuaresma. 
El mismo litmo. Sr. Obispo concede cua 
renta diaa de Indulgencia á los fieles por 
cada día que asistan á los anteriores ejer-
cicios piadosos. 
P R I M E R A N I V E R S A R I O . 
E . F . I>. 
E l mártes 28 del corriente, á las 8 
de la mañana, tendrán efecto en la 
iglesia do Belan, honras fánabres por 
el eterno depcanso del 
Sr. D. José lílavina y Sauleda. 
Su sobrina y albaceas agradecerán 
á sos amigos se sirvan conounir á este 
piadoso acto. 
HAbana, 24 de febrero de 1888. 
i 2t 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 23 D E F E B R E R O D E 1888 
SERVICIO PARA. EL DIA 24. 
Jefe d e dia.—El Comandante del 3er Batallón de 
Voluntarios, D. Marcelino Arando. 
VlMta d e Hospital.—Comandancia Oriental de Ar-
tillería. 
Capitanía Genera! j Parad». - 3er Batallón de 
Vo'imtarioa. 
Hoai)ite,i Kilit&r.—Bon. ingenieros de EjércUo. 
M i t e r Í R d e la Kflina.—Artillería de EJjérofto, 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Eército. 
A v a d a n t e de guardia en el Gobierno Militar.— 
El 3 ? de la Plaza, D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en idom.—El 19 de la misma, I>. Ma-
nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Heeaño. 
S o c i e d a d do I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
D K 
Ü R T E S - A l s r O S 
J E S U S D E L M O N T E — S E C R E T A R I A . 
E n la noche del próximo sábado 25, tendrá efecto 
en esta Socieladel au anclado baile de gracia para los 
señores soci JS, en el que tocará la primera de Valen-
zuela. 
E n el refjrido baile se observarán las mismas reglas 
que en los anteriores. 
Jesús del Monte, febrero 23 de 1888 —José L . Ló-
2)e«, Secretario. 2422 2d-24 l a 25 
CIRCDLO HABANERO. 
Programa de las fanciones que dará esta Sociedad 
en el mes de marzo de 1£88. 
Domingo 4.—Ultimo baile de disfraces. (Sardina.) 
En Irijoa. 
Lúneg Santo 2(5.—Gran concierto sacro. E n Tacón. 
L a Directiva ha acordado que debiendo tener efecto 
el dia 4 la primera fancion, los recibos se pongan al 
cobro á domicilio desde el primero, pudiendo los se-
ñores eócioa que uo los hubiesen recogido el dia tres, 
mandar por ellos á la Secretaría el domingo 4. 
Habana, Febrero 23 de 1888 —íül Secretario, Joui 
Farmvi9. 5I45IÍ 5-2i 
CIRCÜÍO BEL 
S e c r e t a r í a . 
Deseosa la Junta Directiva de esta Sociedad, com-
placer á las machas familias que han solicitado asistir 
á la matinée infantil qne ofrece á sussóoios el domingo 
26 del presente mes á la una de la tarde; ha acordado 
lo siguiente: 
1'.' Conceder billete de entrada de carácter familiar 
ó personal, como sócío, á los señores que deeóen con-
c u r r i r con sus niños y familiares á dicho baile, abo-
nando la cuota de $3 y $2 billetes, reüpectivp mente, y 
á cuyo efecto se servirán pasar á solicitarlos en la Se-
cretaría de esta Sociedad, establecida en la calle de 
Mercaderes n. 11 (altos), de 1 á 3 de la tarde, desde 
él dia de hoy hasta el sábado 23 y en el local de la So-
ciedad, "Salón Trotcha," el dia de la matinée. 
29 Qué los niños concurrentes tengan opción á la 
rifa de los juguetes, con que se les obsequie, y amenice 
el acto una escogida orquesta. 
3? Qae la Empresa del Urbano, establezca un tren 
extraordinario para lUvax al Vedado con toda como-
didad á las familias concurrentes, y el cusí habrá de 
salir del paradero de la Panta á las doce en punto y á 
las cinco de la tarde da retorno de frente ¿1 local de 
la Sociedad. 
Vedado-22 de febrero de 1888 — E l Vice-S«cretario, 
Ernesto Guilló. Cn 3.2 4-23 
F I E S T A A N U E S T R A SEÑORA D E L O U R D E S 
E N L A I G L E S I A D E L A M E R C E D , 
E N L A HABANA. 
E l sábado 25 del corriente, dia en que por primera 
vez brotó en el feliz año de 1858 la fuente milagrosa 
de Lourdes, se conmemora ese recuerdo con una misa 
rezada á las 7 de la mañana, con comuni< n, órgano y 
cánticos. 
A las 8 se cantará la hermosa Misa de Prado, con 
cuarteto de cuerda y voces; concluyendo con el Him-
no á Nuestra Señora d^ Lourdes. 
Todo lo cual se publica para el conocimiento de loa 
devotos que han contribuido con sus limosnas para 
esa fiesta y el de todos los fieles que quieran asistir. 
23í)a 3-23 
SOCIEDAD DEL FILAR 
L a Junta Directiva de este Instilo ha acordado ce-
labrar dos grandes bailes de disfraces en las noches 
del sábado 25 y domingo 26 del actual, con la primera 
orquesta de Cárlos Diaz, admitiéndose socios hasta 
última hora. 
Regirán las mismas prescripciones que los bailes 
anteriores, y no se suspenderán po» mal tiempo. 
Habana, febrero 21 de 1888.—El Secretarlo Gene-
ral. 2386 4-23 
NüiVA REBAJA DE PRECIOS. 
E L P A S E O , peletería, acaba de reforzar 
su exposición permanente, con nn variado 
snrtido de calzado freBco, nuevo y elegante, 
que realiza á precios de quemazón, como lo 
tiene ya acreditado. 
Llaman la atención las novedades recibi-
das por el último correo, y entre ellas los 
botines AUTONOMISTAS, por su hechura 
especial. 
Nadie compre calzado, sin ántes ver las 
ventajas quo ofrece esta casa al comprador. 
E L PASEO, Obispo y Aguiar. 
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Habana, 21 de febrero de 1888. 
Sr. Direcior del D I A R I O D E L A MARINA. 
Muy Sr. nuestro: terminadas ya las grandes reformas que durante dos meses se llevaron á cabo en nuestra casa Zf*f H J i U * l J \ \ t 
tenemos hoy el gasto de ponerla á la disposición de Vd. , al par que un surtido rico y variado en telas y confecciones de la más alta 
novedad. 
Aspiran sus dueños á que X » í M^l i tJ lJVA figure ántes de mucho entre las más importantes casas de la Capital: cuentan con 
elementos suficientes para dar á los negocios todo ei impulso que requieran y con la práctica necesaria para no dudar el buen éxito . 
E s también su ánimo prescindir del sistema, que algunos llaman "moderno," que consiste en tener abundancia de góaeros de cali-
dades inferiores, para alucinar con sus bajos precios al público: propóaense, por el contrario, que su casa—sin carecer por eso de g é -
neros baratos—llame particularmente la atención del público, y sobre todo de las sefioras, por el surtido original y espléndido en 
lienzea de calidades tupeiiores, en sedas de todas clases, en telas nuevas y en cuantos artículos y confecciones propios da nusstro giro 
decrete la moda. 
Con tal motivo no dudan merecer las simpatías y la protección de Vd. sus affmos. y S. S. Q. B. S. M., C. Serna y O* 
Casimiro Serna, que saldrá en breve para París, se ofrece á Vd. por si tiene á bien hacerle algún encargo. 
Cu 326 5-22a 5 22d 
¡NTBO CATALAN. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Gran baile de las COCAS. 
Esta Sección, de acnerdo con la Directiva, ha dis-
puesto celebrar un GKAN BAILE DE DISFBAOES el dia 
26 del actual, titulado L A S COCAS, y como última 
fancion reglamentaria del presente mes. 
N O T A S . 
1? Sn el intermedio de la primera á la segunda 
parte, se veriñoará el sorteo de las COCAS. 
2? Será requisito indispensable exhibir el vale del 
presante mes. 
S7 Una comisión nombrada al efecto, no permitirá 
la entrada á ninguna máscara, sin el debido reconoci-
miento 
4? Quedan suprimidas todas las entradas de favor, 
pudiendo pedirlas en Secretaría los que se consideren 
con derecho á ellas. 
5* E l baile principiará á las NUEVE en punto. 
Habana, 22 de febrero do 1888.—El Secretario, B . 
Martí. Cn. 310 al-22 d-4-23 
E l HAS SELECTO VISO DE MESA. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARIA. 
Por disposición del Sr. Presidente y en cumplimien-
to de las disposicioces reglamentarias, la segunda Jun-
ta general ordinaria correspondiente al año actual, 
tendrá efecto en el Teatro de Irijoa el domingo 26 del 
qu« cursa, á las doce en punto del dia 
£ Q dicha Junta, constituida quesea según lo pre-
ceptuado en el anfcnlo 28 de los Estatutos y una vez 
aprobada el acta de la anterior, se dará posesión á la 
Directiya que fué electa en eesion del dia 12, pasándose 
luego á discutir el inf jrme que presente la Comisión 
Glosadora de cuentas. 
Será requisito indispensable para los Sres. sócios, 
la exhibición del recibo del mes de la fech». 
Habana febrero 16 de 1888.—El Secretario, Bamon 
Armada Tejeiro. 
Cn3l7 l~18a 7-19d 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y O? " E l N? 4." Dirigirse para 
pedidos á estos señores, Riela 83, ó en la Lonja de ví-
veres, á D. Máximo Ribera. 
Se importa en medias y botellas enteras. 
C 283 26-12 
ASOCIACION 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
A propuesta de la Comisión de Fomento, y previo 
informe de l i Sección de Beneficencia de esta Asocia -
ción, j habiendo cedido gratuitamente ti Excmo. 
Ayuntamiento de esta capital, las pústulas directas de 
la vaca; la Directiva ha acordido abnrnn Centro de 
Vacunación público en esta Casa de Salud ¿ a P u -
rísima Ooncepcion. situada en el Cerro, calle de Ale-
jandro Ramírez números 3, 5 y 7 
Al efecto, tant» los Sres. Asociados, como el públi-
co en general que dése» n vacunarse gra'ultament-i, 
podrán concurrir á riicha Casa de Salud todos los jué-
ves y domingos de 7 á 9 de la mañana; avisa' do con 
dos de anticipación, bien en el indicado Estableci-
miento 6 en ê ta Secretaría. Zulueta, altos da Aibixu. 
Lo q̂ e de órdtn del Sr. Presidetito, se hace público 
para gmeral conocimiento. 
Habxna 17 dn foi.roJO de 1888.—El Secretario, Ma-
riano Paniagna 
V.v HU ' la H 7(1 «8 
DE UTILIDAD 
50 .000 Y A R A S 
E n c a j e s h i lo purq , a c a b a m o s de re-
c ib ir . 
U n i c o d e p ó s i t o e n l a H a b a n a , 
NEPTÜNO 7 0 
eiitre Manrique y San Nicolás 
S E D E R I A 
L A S O C I E D A D . 
Se realizan al por mayor y menor. 
22 Í7 2(J-19F 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cnenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRST MORLOT, 
Apartado 1 1 2 , . Telefono 272. 
Cablfi y Triléí?Mt<) L ^ r o t : HABANA, 
Bfia 33 22 R 
Pascuala Bacallao, coma drena. 
Participa á su respetable cüenttla y al público en 
general, el haber trasladado su domicilio á la calle del 
Sol n. 90, entre Villegas y Aguacate. 
2430 13-24 
Mme. M a r í e P . L a j «mane, 
Oomairona facultativa. 
Se ofrece al público y da consultas los domingos 7 
juéves de 12 á 2 Aguacate 68 entre Obispo v Obrapía 
2114 4 84 
DH. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 a 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
f 318 36-2 ÍF 
J . B . T O R A Y A , 
MEDIG O-CIRÜJANO. 
C o n M i l t a * d a 12 á 1 de l a t a r d e y d e 7 á 9 de l a no-
c h e . Obispo 27, a l t o s . 
!?2$3 26-21P 
SORTEO N. 1292. 
752 $100 .000 
8.730 30 .000 
hendidos p o r 
B VMON V I V A S , 
ñ + e e p ó t de P e l l ó n y Ca 
Teniente Rey 10. 
Plaza Vieja, 
mx R..3U 5-22<i 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
Secretaría 
E l domingo 26 del corriente mes. tendrá lugar en 
los espaciosos y elegantes salones del Centro, el 5? 
baile de disfraz de la actual temporada de Carnaval, 
segan acuerdo de esta sección, aprobado por la D i -
rectiva. 
Se observarán las mismas prescripciones de los bai-
les anteriores, rigiendo para la entrada los sigaientes 
precios: 
BilMe familiar ?3 
Id personal $2. 
Habana. f, broro28 de 1888 — K l Secretario Interino, 
Morñs ffeymann. 2127 3a-23 8d 2* 
M-ADHID 
Sistema de irradiación 
MARZO 5. 
Pag-a los premios 




SORTEO 1262 — 4 , 0 2 5 $10,000. 
V E N D I D O POR 
MANUEL ORRO \ IIDO. 
ADMINISTRADOR D E L O T E R I A S 
Ia C L A S E N? 4 D E - G a l i a n o 5 9 . 
Dirección:—Correos, Manuel Orro, Ga-
llano 59.—Telégrafos, Orro Habana, 
Esta casa, una de las más antiguas y afor-
tunada, sirve cuantos pedidos se le hagan 
de billetes de la L O T E R I A j también remite 
telegramas y lista oficial á cuantos la so-
liciten. 
Números premiados, vendidos por el Ad-
ministrador de Loterías n? 32, Puerta del 
Sol 6, Madrid, eo el sorteo celebrado hoy 






5221.. . 80000 
5222 2n00 
7202 300 









Sorteo de 5 de Marzo nuevo eistema de 
irradiación: coiifitaiá, de 30,000 billetes á 100 
pesetas, divididos ea décimos á 10 pese-
tas, entre 3 006 premios, dlecriba>óadoBe 
2.190,000 peaétas. G - im 2dtí3 í 
CURA D E LAS 
P E B E A D Ü R A S . 
Los páctenles de hernias ban de tener presente que 
los únicos curativos que caran las qurbrndnras cuan-
d • son carabifs, ó impiden la estrangulación á las que 
no lo sean No se conocen m juresenel manilo, por 
estar basados en la prácii -a y la anatomía oe los teji-
dos finos y dedicados que los rodean, son los de 
j . a n o s . — S O L 8 3 . 
2200 14-21? 
P H . P . a i R A L T , 
KSI'KCIALISTA KIÍ AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Connulttis Ue '2 á 2 Obrapía número 93. 
2072 Í&-1«F 
A n d r é s T r u j i l l o y A r x n a a 
ABOGADO. 
Amargura 21.—Apartido número 19.—Consultas de 
12 á i 1210 31-27K 
IGNACIO ROJAS. 
DIKSCTOK DKL COLEGIO DK 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á OINÜO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos. 
lf;7« W B V 
CIRÜ J ANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes v Animas. Consultaa 
y operaciones <\e R t i . 1*71 18-8F 
JOAQUIN L ú m Y ZAYAST 
ABOGADO. 
G-aliano n ú m e r o 1 3 6 . 
1830 16 11 
Cárlos Poats y Sterl ing, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Asruiar n. 17, 
entresuelos. 178<) 27-»V 
ERASTUS WILSOÑT 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
P R A D O N . 115 . 
A D V I E R T E á. su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artificiales que la necesita á 
los precios que ella misma señaie y al público en ge-
neral á precios oonvencioaales muy módicos. Más que 
30 años de práctica «in Nueva-York y la Habana des-
pués de una esmeraba educación científica, mecánica 
y artística, y con íntimas relaciones personales con 
los mejores fabricantes de dientes americanos «on ga-
rantías para los intereses de su clientela. Horas: desde 
las ocho basta las cuatro. O 196 26 4F 
D r . G-alvez G-u i l l em, 
especialista en imootencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los martes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 103, 2020 10-18 
DK. GAHUANTA. 
LAMPA E I L L A 17. Hora* de «onsulta d e l l á l . S»-
psolalMy.rt; M.attie. v?h« v^^n-n^v. '«j^nja. yg!fil'*io«í, 
Cn2t6 1-F 
REINA N. 37, 
BD Kepociulidad. Eaferraedudo» vciaéreo-aiñiítioa* j 
afecciona;; de b plei, üojasnítM do 3 4 4: 
RSártee, juéves y sábado. írríitln 4 los pobres, de Jf á 4. 
r!n 315 1- P 
C U B A 
On 217 
, G. M. 
1 0 3 . 
DSSVERNINE. 
D E 1 2 A 4. 
INSTITUTO PRACTICO 
DB P AMMAL 
á? ias islas de Gnba y Puerto Rioo» 
fumuwio pot el Dr. D. VIGENTE LUIS FERSBB, 
dirigido por ios Dvee. 
O. A . D í a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to , 
de vacuna directamente de la ternera todos los diaa, 
le una 4 dos, en la calle de O B R A P I A 51, y 4 domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna 4 todas la-'.-
itor&s. 
NOTA.—Desde esta techa queda establecida uaf. 
ludunshl de este Centro en Guauabacoa, Coiujepoior. 
i<?rr.. ' í. •<« í 4 8. hai* '» dir*coion de! p i O. .loa-
ji.fn Dla«o. C 325 t-P 
P R O F E S O R C O M P L E T A M E N T E PttAC-
tico en el magisterio, ee ofrece á las familias para 
la ensefiauzi de niños por un siaieraa rápido y espa-
cial. Recibe órdenes Tenerifo §, 
U  
CENTRAL 
NON PLUS ULTRA 
SAN LINO" CIENPUEGOS. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni Ba-
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones 
garrafones de 4 i ídem. y en 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . Ca is-ir> 83-31D 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
Dragones n? 44, esquina á Qáliano, altos. 
Colegio E L REDENTOR. 
DR 8 I E T B A NUEVE DB LA NOCHE. 
Precios por mensualidades adelantadas. 
OBO. 
Aritmótioa Mercantil y Teneduría de libros.$ 5-80 
Letra inglesa 4-25 
Gram4tioa y Ortografía Castellanas 4-25 
Inglés, Francés, Alemán, cada una 4-25 
Las tres primeras 8-50 
Dos de ellas 6-37Í 
A D V E R T E N C I A . 
Se abrevian los cálculos desde los números enteros. 
E l Juego de libros consta de operaciones en oro y 
en billetes. 
C. G . Champagne. 
Afinador de pianos. 
O-ReU^ 68, antigua casa Luis Petit 
d8-18 a8-18 
¿IEXANDRB AVEIINB. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
A G U A C A T E 34, entre Empedrado y Tejadillo. 
214» 4-24 
y Habana 2Í, 
8-21 
GK A N CASA D E MODAS D É R. É H ^ I N E Í . Elegantes tnyes se coufaccionau 4 capricho con. 
muchísimo gusto y por el último figurín, especialidad 
entrojes de Dalles, teatro, bodas y do viaje, tau pron-
to como se desea a precios muy arreglados 4 la situa-
ción: se corta y entalla por $1. Bernaza 297 
1898 13-12F 
VISTA INTERIOR DE LA " i * ITALIA" 
( R E F O R M A D A . ) 
Gran establecimiento de tejidos, 
sastrería y camisería. 
S A N H A M O N , 
Colegio de 1* y 2* Enseñanza de Primera clase 
7», número 103, Vedado. 
DIRECTOR: LDO. D. MANUBL NIINKZ Y NÜSEZ. 
Se admiten pupi'os, J pupilos y externos para los 5 
afios do 2? Enseñanza. Sus alumnos de 2? Enseñanza 
son examinados en el local del mismo colegio. 
2401 10-23 
MR. A L F R E D B O I S S I E . no 130.- O R D E N E S , G A L I A -L a casa Valdepares obsequia con un 
ejemplar de sus Modismos /ranettes 4 los comprado 
res de su Primer curso de francés, arreglado al pro-
grama dtl lustituio $1 B[B. S826 4-22 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E E D U C A -cion superior y de mncha exper'enoia, desea co-
locarse en una familia. Eoseña piano, solfeo, inglés, 
francés y los ramos de instrucción en español. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Dejar las señas en 
el almac n de pianos de T. J . Curtís, Amistad 90. 
2291 4-21 
Con 
ESTABLECIDA E L AÑO DE 1872. 
casa de Comercio montada al igual de los 
Grandes Colegios Mercantiles da los 
. Estados- Unidos. 
D i r e c t o r : F . A R C A S . 
SAN I G N A C I O NUM. í)8.—HABANA. 
Los alumnos alternan por semanas en los destinos 
de Tenedor de libros, Csjaro, Corresponsal, Corre-
dor, encargado de almacén, compras y ventas, bajo la 
dirección de los pr4cucos tenedores de libros D. Gus-
tavo Navarrete,!). Manuel Villanova, D. Sebastian 
Paig, D. Antonio Quirós y D. Federico Oliva 
C L A S E S C O L E C T I V A S . 
Por $8-50 oro al mes las siguientes clases: Tenedu-
ría de libio». Aritmética Mercantil, Escritura inglesa. 
Gótica y redondilla. Correspondencia mercantil, Or-
totrrafía y los idiomas Inglés 6 Francés. 
Pagos adelantados. Horas de 7 da la mañana 4 las 
10 de la noche. So invita al público para que exami-
ne el sistema de enstñanz* y atí councer4 la verdad 
dé los hechos, púas esta Academia lleva 16 años de 
establecida y no necesita del charlatanismo. 
22&6 4-21 
S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES POR LA SEÑORITA ISABEL MÜNOOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrapía 
a. 23, é Inquisidor n. 4. 1940 15-14F 
María Teres* übeda, 
Profesora de piano y de instrucción. E G I D O 47. 
1798 26-10F 
M. A. T H I E R 3 . 
Historia de la Revolución F . ancosa. Consulado, etc., 
con un extenso juicio crítico de la revolución y sus 
hombres por Castelar: 5 ts. fólio: librería L a Univer-
sidad, O-^eilly q. 61. 241(4 4-24 
OMEDUÍ!, D I U M S , ZAIIZOELAS, 
A 80 centavos billotos cada una. 
Estudiantes y Algu tcües. 
Quién encaña á qai^n. 
E l Capitán Cantella». 
Bormudo 
Genio y figura. 
Jugar al aisa 
L» perla da Portugal. 
Todos hermanea. 
Peraltilla. 
L a esposa de Putifar, 
L a r e i n a moda 
E l calvario de los tontos. 
¡Ei! 
Fiebre de amor. 
Kl anillo de Femando IV. 
Cou;.ratiempos de la noche de bodas. 
Oalileo. 
Lluevea huéspedes. 
Curarse sin botica. 
Un besugo cantante. 
Un caso crítico 
L a pimienta. 
Asdrúbal. 
Pelaje en Covadonga, 
Nadie sabe para quién trabaja 
Pablo v Virginia. 
L a lucha de !a codinla. 
Los cómicos en camisa. 
L a mujer dol porvenir. 
E l pi fial de los celos. 
Dos f;! t u n s B . 
Es pariente de. . . . 11! 
Couse-'-ueucias de un matrimonio. 
E l padrino unive^al 
E l Capitán Amoref. 
Un Amadis por fuerza. 
E l gran suplicio. 
E l Olimpo 4 la española. 
Este coche se vende. 
Percances del perio'Msmo, 
L a piel del tigre, 
E l can -can, 
Cloopatr i, y mil títulos m48, diferentes, al mismo 
precio de 30 ceiitavos billetes. Los pedidos del inte-
rior se remiten francos de porte, 4 cualquier punto 
de la Is'a, 4 todo el que mande 20 centavos en sellos 
de fratqaeo bajo sobre, dirigido 4 
M. RICOY, OBISPO N? 86, LIBREBÍA, 
(al lado de L a Pluma de Oro), Habana. 
2Wi 4 23 
UN J O V E N D E 15 AÑOS D E E D A D D E S E A colocarse, es uuevo en la Isla pero se presta para 
todo: tkne quien responda por su conducta: impondrán 
Teniente Reyn. *5, altos. 
2143 4_24 
ÜNA C l i l A N D E R A D E C O L O R , D E 36 AÑOS con leche de 24 días, dasea colocarsa 4 leche en-
tera: informar4n Concordia 125. 
24*8 4 21 
L E C T U R A A D O M I C I L I O 
de obras de recreo, amenas é instructivas; pagando $2 
B al mes y dej ÍT $4 en fondo, gran variedad donde es-
coger, Salud 23, casa que compra v vende libros de to-
das clasea. 2173 10-18 
LINDAS NOVELAS. 
Amor de Padre, 1 tomo $2. E l primer smor, 2 ts. $4. 
Los misterios de la Habana, 2 ts. $6 L a fajas adúlte-
ra, 2 ts. $5 Oscar y Amanda, 3 ts. $2. E l Alcalde 
Ronquillo, 2 ts. $6. L a veng»nza de un proscrito, 2 to-
mos $5. E l hijo del diablo, 2 ts. $5. Librería L a Uni-
versidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
2299 4-23 
LA PIUSA DE ORO REFORMADA. 
Librería de libros barates. 
Esta casa acaba de comprar tres mil obras de cien-
cias, artes y oficies. Se venden como quiera. Vista ha-
ce fe. Hay la Moda Elegante. Se compran libros. 
Obispo n. 84. 2331 8 23 
EL SALON DI LA MODA. 
Queda abierta la susoricion para el presento año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
Considerable número de susoritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre 4 toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5 30 oro por la suscriclon de un año, y $3-50 por 
semestre, precies en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. E n el 
Interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos 4 domicilio y 4 
cuantas personas lo soliciten 
Cn212 1 -F 
San Kafael n. 7, esquina á Amistad. 
Casimires, pueblas, armoures, driles, holandas, etc., 
etc. 
Para ropa, 4 la órden, barata. 
Camisas: hay un gran surtido de todoa precios. 
Camisetas, calzoncillos blancos y de color: medias 
de oían, pañuelos, etc., baratísimo. 
E n corbatas, no hay casa en la Habana que tenga 
el snrtido que en la 
2 * I T A M A , 
San Rafael esquina & Amistad. 
a8-23 dl-24 2429 
SOÜCITÜDES. 
SE D E S E A S A B E R D E D. ANTONIO R E M U -do y Regó, natural de San Martin de Lanzos, ayun-
tamiento de Villalva, provincia de Lugo, para ente-
rarlo de un asunto de familia de puro interés. Dirigirse 
4 /aluetaaS, 4 nombre de D . ^Antonio Ferrelro, por 
4 carta ó personalmente. Cn 316 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera blanca para acompañar 4 una se-
ñora y prestar algunos pequeños servicios. Lealtad 
número «8, entre Concordia y Virtudes. 
2141 4-24 
U N G E N E R A L C O C I N E R O Y W P Ü S T E K ( > desea colocarse para casa de comercio ó familia 
particular, teniendo personas que garanticen su con-
daota. Luz n. 47. aifO 4 24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho como de diez 4 quince años, para crla-« 
do de mano. Sol número 64. 
2451 4-21 
UNA MORENA D E M E D I A N A É D A D , OTE entienda algo de cocina y que duerma en el aco-
modo. A guacate número 146. 
2i2S 4-24 
Se sol ic i ta 
una criada de mano que tenga buenas referencias y 




V ) ac< 
S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D E MANO DÉ! 
lor, de catorce 4 diez y seis años, con buenas re-
ferencias, para enseñarla los quehaceres de la casa-
Sa pagan de doce 4 quince pesos de sueldo al mes. San 
Igaacio n. 60. 2417 4-2i 
A C O C I N E R A Q U E D U E R M A E N E L 
acomodo y que ti nga buenas referencias. Muralla 
núm 50. 212^ *• 24 
DE S E A C O L O C A R S E UN I N D I V I D U O D E moralidad y buena conducta, recién licenciado del 
ejército, poseen el francés y entiende algo en el ramo 
del comercio: no tieoe inconveniente en ir al campo 
ni en viajar. Viva al fondo de la casa de empeños de 
Composte,a43 2153 4-24 
8 E S O L I C I T A UNA SEÑORA D B M E D I A N A edad, blanca ó de color, prra el cuidado de una ni-
ña de quince meses y los quehaceres de una casa dt» 
corta familia. Se requieren referencias. Calzada dei 
Monte 3(6. 2142 6-21 
S E S O L I C I T A 
una par.llta de catorce 4 quince años para entretener 
un niño: se le pagarán $12 billetes; trayendo buenas 
referencino. Ancha del Norte 38. 
2i23 4 2i 
Dependiente de librería 
Se solicita nn dependiente para librería, que sea en-
tendido en el ramo y de hienas referencias. 
Dirigirse 4 " L a Propaganda Literaria," 
Zulueta n ú m e r o 
Cn 844 
28. 
4 - 6 3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que sepa coser 
en la máquina. Concordia 100 
2434 4 24 
U , R E \ D i Z Dfi E N f U A D E R M C l l l , 
Se solicita nn aprendiz adelantado de Encuaderna-
clon, que sea hijo de familia y de buenas referencias 
acerca de su proceder. 
Diiigirse 4 " L a Propaganda Literaria." Zulueta 
número 28 Cn 313 4 -V4 
T T N A S E R O R I T A D E S E A C O L O C A R S E E N 
y.) una casa particular, de modista, re den llegada de 
España: desea que sea u a casa que la mcesiton todo 
el año: no tiene inconveniente eu hicer la limpieza 
por la mañana y el aseo de la casa: se halla en la cal-
zada de Galiano 74: modista desde el vestido hasta el 
sombrero. 2152 4-24 
FA R A UNA I M P O R T A N T E C I U D A D D E L interior, se desea una señora de mediana edad quo 
aepa plano y bordados, para ocuparse del cui lado do 
unas niñas: dirigirse por correo 4 D . Augusto Mulez. 
Apartado 217. 2451 4-24 
Sol ic i ta v i v i r en fami l i a 
un matrimonio sin hijos: se cambian referencias. Ra-
yo 32, 2448 4-24 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia una mujer que sepa cocinar, y 
de buena conducta y antecedentes: sueldo $12 y si sa-
be lavar $15. Galiano 130 darán razón. 
241S 2a-23 2 -24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora: tiene quien» 
responda por su conducta: informar4n Peñalver n. 39. 
23B2 4-23 
S E S O L I C I T A 
colocar una buena criada para la limpieza de cuartos 
y coser, con buenas referendias. Corro: Tallpan nú-
mero 21. 2378 4-23 
A 9 POR 100 A N U A L 
se da con hipoteca de casas y sobre estancias, la quo 
pidan do $500 para arriba hasta medio millón de pe-
sos. Se reciben órdenes 4 todas horas y se habla con 
el interesado de 8 412 en Concordia 87, casa particu-
lar. 23B8 4-23 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarte de cocinera para una corta familia 6 
acompañar 4 una señora sola. Bemaza esquina 4 T e -
niente-Rey, en el limpia botas informarán. 
2376 4-23 
1 m m 
P A R A SEMANA SANTA. 
Aviso 4 las sefioras.—Se hacen vestidos do todas cla-
ses por figurín y 4 oaptioho. Se adornan sombreros y 
sa hacen cargo de toda clase de costura en ropa blanca 
v de niño. Pr^lo» módioos.—Aoorta B. SÍ.—LUUR 
Hossé, 8418 ?0-84? 
SE S O L I C I T A UN J O V E N D E C O L O R , Q U E sea honrado y trabajador, para darle una ocupación 
que le nroducir4 un eneldo de mis de sesenta pesos 
mensuales: es inútil so presento si no Üene buenas re-
ferencias. Jesús del Monto 114. 
j:~2402 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N Í N S Ü -lar de criado de mano 6 de lo que se lo presente: 
informarún Lamparilla 34 4 todaa horas 
2411 4-23 
SEÑORES M A E S T R O S S A S T R E S Y D U E Ñ O S de sastrerías.—Una familia quo toda su vida se ha 
dedicado 4 costura de pantalones y chalecos, desea 
trabajo: referencias puede darlas de las principales 
sastrerías: se hacen hasta seis piezas diarias. Ar/imao 
n, 55, entre Amistad y Aguila. 
2398 &-23 




SAN RAFAEL E S O U i A A AfillILA. L A M A R Q U E S I T A . T1E. \D\ IMPORTADORA DE ROPAS, SAN RAFAEL ESQUINA A AGUILA. 
1.500 vestidos en c»ja r icamente bordados, para se-
ñ o r a , desde 9 penos. 
8 0 0 v e s t i d o » de v ich i hechos, para u i ñ a s , á 13 ra. 
JáOO chales de felpa rte seda co!í»r entero, ñ 8 pesos. 
fíO docenas camisoce^ de miro h lo ríen mente bor-
dados, para s e ñ o r a s , á 6 pesos uno 
( ¿ a s a s de seda con mot «s de terciopelo todos colores 
para velos, á 1 2 reales. 
Muse l ina de seda blanca y de colores, A 6 rs . vara. 
Brochados de seda de colores, negros y blancos, á 
precios de ganga. 
Rasos de seda de colores, negros y blancos, desde 
lo m á s barato á lo m á s superior, ú precios de I J A 
M A R Q U E S I T A . 
P a n a s de todos colores, l isas, bordadas, labradas y á 
l i s tas y cuartos, á precios que nadie puede ofre-
cer. 
Granadinas de seda de colores y negras lisas y la-
bradas, b a r a t í s i m a s . 
Ras imires , fayas y groes negros de pura seda, m á s 
baratos que nadie. 
Chales de blonda negros, cremas y blancos, d e s d ó l o 
m á s barato á lo superior, á la mitad que en otras 
tiendas. 
175.000 varas de v ichi * v ara de ancho de capri -
chosos dibujos, que todas las tiendas venden á 5 
y 6 reales, los damos á 2 reales y 3 0 cts. 
50 .000 varas olanes de puro hilo g a r a n t í s » do de 
preciosos dibujos, á 30 cts. 
75.000 varas de c u t r é de vara de ancho con pre-
ciosos dibujos propio para camisas y vestidos 
que vale 3 0 cts., los damos á 15 cts. vara. 
3 0 0 . 0 0 0 varas tela del Tonquin de bonitos dibujos 
y colores, á 5 cts. vara. 
25 .000 varas brochado a l g o d ó n color entero, á 10 
centavos vara. 
Warandoles, creas, cotanzas, alemaniscos, servi l le-
tas, colgaduras de punto, juegos de colgaduras, 
t iras bordadas, c o r s é s , polizones, camisetas, me-
dias y de cuanto pueda tener otra t ienda y m u -
cho m á s t iene L A M A R Q U E S I T A u n 4 0 por 100 
m á s barato que l a que m á s barato venda. 
Colosal surt ido de g é n e r o s de luto y medios lutos. 
Recomendamos á las familias una v is i ta á I J A 
M A R Q U E S I T A á n t e s de hacer n inguna compra, se-
guros como estamos de poderles ofrecer u n comple-
t í s i m o surtido de cuanto puedan apetecer y á pre-
cios v e n t a j o s í s i m o s . P o r todos los vapores recibe 
L A M A R Q U E S I T A las ú l t i m a s producciones de l a 
moda. 
Cii 322 2-20a 2-21d 
T T N A SEÑORA F R A N C E S A , MODISTA, D F -
U sea encontrar ana casa particular, decente, sea al 
diario ó al mes, no tiene inconveniente en ir al campo 
ó al extranjero para acompañar 6 asistir á una señora 
y también para viajar con una familia, habla francés, 
español 7 un poco el inglés. Amargura 94. 
2897 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de la casa y niños, ha de 
tener quien la recomiende. Estrella 151. 
2391 4-23 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A B L A N C A O D E color para lavar y la limpieza en un matrimonio y 
tenga quien responda por ella. Justiz n. 1, altos. 
2371 4-23 
S E S O L I C I T A 
Un buen cocinero asiático que tenga quien responda de 
3(51. Prado 96. 2106 4-23 
B A R B E R O . 
Se solicita un operario bueno para trabajar á mitad 
ele cajón ó sea á sueldo, y en la misma un aprendiz 
apara dejarlo al corriente del oñeio. Informarán acce-
soria 6 barbería de la casa Oficios n. 13 entre Muralla 
y Sol. 2385 4-23 
S E S O L I C I T A 
"Jiña negrita de 13 á 14 años, pagándole $8 billetes y 
•Vistiéndola; y también un muchacho de 14 á 15 años. 
Sol 12 informarán. 2387 4-23 
- T T N H O M B R E D E 40 ANOS D E S E A C O L O -
U carse de enfermero en casa de salud 6 particular 
por haberlo practicado en ambos sitios; bien sea para 
criado de mano 6 camarero; también tiene alguna 
•práctica en jardin; no tiene inconveniente ir al cam-
•po. Informarán Amistad 95 B. zapatería, 2381 4-28 
A P R E N D I C E S . 
Se solicitan dos, uno para ebanista y otro para bar-
nizador; que tengan buenas recomendaciones. Obispo 
42 esquina á Habana. 2405 4-23 
Ñ S Ü E N COCINlfiKO D E C O L O R S O L I C I -
ta colopacion en casa particular ó establecimiento; 
tiene personas que respondan de su conducta si fuere 
necesario. San Nicolás 62 al fondo de la iglesia del 
Monserrate. 2388 4- 23 
UN SIKVIEÍÍTE Dífi MEDIANA B D A D D E -aea colocarse en casa decente y do corta familia, 
de portero ó de criado de mano, sabe ámbas obliga-
ciones y puede presentar informes, darán razón Obis-
po esquina á Villegas, café L a Abeja. 
2348 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada, asturiana 6 gallega, para la limpieza de la 
casa y niños; ha de tener quien la recomiende, y para 
su ajuste, calle de la Habana número 49. 
2201 4-22 
P AKA E L CAMPO Y S E R V I R A ÜNA C O R T A _ familia se solicita una criada de mano y una la-
vandera que tengan más de 25 años de edad y buenas 
•referencias para dormir en el acomodo y que respon-
dan por ellas: se les da buen sueldo y darán razón en 
el hotel Cabrera, Monte 10, si no reúnen dichas cir-
constancias que no se presenten. 2345 4-22 
SE S O L I C I T A N V E N D E D O R E S A M B U L A N -tea que tengan matrícula para la venta de un ar-
tículo nuevo, si quieren pueden venderlo por la noche 
pues se presta á ello. Razón café £1 Progreso, plaza 
del Vapor 23 y 24, por Galiano. 
2344 4 22 
kESEA C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 
__ 'mediana edad, de criado de mano 6 portero, tiene 
personas que abonen por su conducta. Fonda L a Pa-
loma, Riela 111. 2316 4-22 
SE S O L I C I T A UN P I L O T O P R A C l i C O P A R A la goleta de cabotaje Amalia: de Matanzas, infor-
marán para sueldo y demás en Oficios 90, Estrada y 
Compañía. 2318 3-22 
D' kESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C K I A N -*dera de buena y abundante leche. Villegas 31 da-rán razón. 2317 4-22 
ÜNA E X C E L E N T E C O C I N E R A V I Z C A I N A , aseada y de mediana edad, desea colocarse en un 
almacén ó casa particular, aunque haya mucha gente: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la recomienden. Amargura n. 20 esquina á San Igna-
cio. 2354 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano para todo el servicio doméstico: 
ha de presentar buenas referencias. Galiano 69. entre 
Neptuno y San Miguel. 2352 4-22 
SE S O L I C I T A UNA NIÑA PARA L O S Q U E -haceres domésticos, retribuyendo su trabajo con la 
instrucción, ropa limpia y calzado: no se presente 
quien no esté conforme con lo que se ofrece. Campa-
nario 97, de 8 á 10 ó de 5 á 7 de la tarde: se prefiere 
una huérfana. 2347 8-22 
P I C O T A NUM. 54 
Se solicitan dos dependientes para repartir cantinas: 
en la misma se despachan cantinas á domicilio á pre-
cios sumamente módicos, 2349 4-33 
TR A B A J A D O R E S D E CAMPO.—AGUIAR 75. Se admiten para cortar caña y para el batey; buen 
sueldo, seguro y comida de alimento: también se ne-
cesitan de todas clases para colocar en el servicio do-
méstico. Se compran palomas caseras. 
2340 4-22 
kESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA 
íjóven de color, de cuatro meses de parida, á leche 
entera; robusta v de abundante leche. Someruelos 41 
impondrán á todas horas. 2346 4-22 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -ninsulares de criados de mano en casa de comer-
cio 6 particular: son activos ó inteligentes y tienen 
personas que garanticen su buena conducta. Sol n. 1S 
darán razón. 2337 4-22 
SE N E C E S I T A N UN C O C I N E R O Y UNA MU chacha de 12 á 14 años para criada de mano, que 
tengan quien responda por ellos: informarán en el 
teatro Albisu, altos. 2325 4-22 
G A L I A N O 17 
Para corta familia se desea una sirvienta que sepa 
guisar y duerma en el acomodo; y una niña huérfana 
2 pobre delS 6 14 años. 2328 4-22 
E N N E P T U N O 31 
Sé solicita una señora blanca para lavar, planchar y 
ayudar á ios quehaceres de la casa; que duerma en el 
acomodo. 2327 4-22 
Mucliacha y cocinera. 
Se necesitan en la calle de O'Reilly 91, con buena 
recomendación. 2322 4 23 
ÜN A S I A T I C O C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , desea colocarse en casa decente; cocina tanto á la 
española como á la francesa é inglesa y cuanto se le 
pida en el arte culinario. E n Villegas n. 73 informa' 
rán. Tiene buenas referencias. 
2335 4-22 
S E S O L I C I T A 
ana señora de alguna edad para ama de llaves en 
ana finca de campo: ha de tener buenas recomenda-
ciones. Neptuno n. 126. 2351 4-22 
jfTN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y re-
\ J postero, aseado y de buena conducta, desea coló 
carse en casa particular 6 establecimiento: cocina á la 
española, inglesa, francesa y criolla: calle del Rayo 
esquina á Zanja número 22 darán razón. 
2350 4-22 
E D E S E A IMPONER E N F I N C A URBANA 
en esta ciudad, de 4,500 á 5,000 pesos oro. Se pre-
fieren plazos largos. Informarán en "La Lira de Oro" 
Muralla n. 37*. 2321 4-22 
tí 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PARA ama de gobierno ó para coser toda clase de costu-
ra á máquina y á mano, ó para criada de mano: calle 
del Sol número 110 darán razón. 
2311 4-22 
ÜNA I N S T I T U T R I Z Q U E T I E N E B U E N A S referencias y posee los idiomas alemán, inglés, 
francés y español y enseña el piano como los demás 
ramos de una esmerada educación, desea colocarse. 
Informarán Amargura 16 6 dirigirse Apartado 391. 
2273 8-21 
SE N E C E S I T A N DOS CRIADAS D E M E D I A -na edad: una para cocinar y lavar para dos perso-
nas, y otra blanca para el servicio de mano y coser, 
que ha de dormir en el acomodo: han de traer bue-
nas referencias San Nicolás, altos, entre San Miguel 
y San Rafael. 2247 4-21 
Se solicita 
-una criada de mano blanca que tenga buenas referen-
cias: informarán San Miguel 129. 
2270 4-21 
A V I S O . 
Se solicita, para asunto de interés, al negro calesero 
y cocinero Rafael,—6 sus herederos,—de 55 años, 
africano y que perteneció á las familias de Labra y 
Pedroso.—Dirigirse á D. Raimundo Cabrera, Galiano 
» ? 79, Habana, 6 en Madrid á D. Rafael M?de Labra, 
Serrano n? 31.—Se ruega á !as personas que puedan 
«lar informes sobre dicho negro 6 sus herederos, lo co-
muniquen por carta. 2214 10-21 
S E N E C E S I T A 
un maohacho de 14 á 16 años para tienda de ropa, si 
puede ser que sea del ramo. O-Reilly 57 darán razón, 
2275 4-21 
ÜrN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 'y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar o establecimiento: tiene quien responda por su con-
ducta: Villegas 105 entre Teniente Rey y Muralla. 
2295 4-21 
Gal iano 58, altos. 
Se solicita una buena criada para un matrimonio, 
que sepa lavar y servir á la mano. Si no reúne estas 
circunstancias que no se presente. 
22fi6 4-21 
kESEA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
'de color para casa particular; tiene personas res-
petables que respondan por su conducta. Rayo 
«ntre San José y Zanja. 2265 4-21 
10, 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca 6 de color, de 12 á 15 años, pa-
ra entretener á unos niños y ayudar á los quehaceres 
de la casa. Concordia 28. 2276 4-21 
MA N E J A D O R A D E MtíDlANA E D A D . — S E solicita para un niño de dos meses; también se 
solicita un cnadito recien llegado de la Península, que 
tengan ámbos quien los garantice. Perseverancia 54. 
2297 4-21 
O L I C 1 T A C O L O C A C I O N ÜNA G E N E R A L 
lavandera para casa particular: prefiere para el 
campo. Calzada de San Lázaro número 96. 
2268 4-21 
ÜNA G E N E R A L I S I M A L A V A N D E R A , plan-chadora y rizadora, tanto de señora como de ca-
ballero, desea colocarse: por su ajuste y referencia, 
darán razón en la calle de San Miguel n. 130 A, desde 
lsáv£pho de la mañana en adelante. 
2̂559 4-21 
Ñ A ^ I A T I C O , C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
en general, solicita colocarse; tiene personas que 
abonen por su conducta. Calle del Aguila n. 120 im-
pondrán. 2258 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N , D E D E -pendiente en una casa de comercio 6 ayudante de carpeta ú »tra cosa análoga: no tiene inconveniente 
en ir al fampo: tiene quien responda por su conducta: 
ÍQform!>:án Oficios n. 62, azucarería. 
* 2ÍÍ4Í* 4 21 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de la casa, con la condición 
de dormir en el acomodo. San Pedro n. 2, altos del 
café. 2252 5-21 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA B U E N A C R I A D A de mano y manejadora, de color, fina é inteligen-
te y acostumbrada & este servido, tanto para ésta co-
mo el Cerro y Marianao: tiene personas que la garan-
ticen: San Lázaro 166, dan razón. 
2274 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R ÜN A S I A T I C O D E C o -cinero, formal y tiene quien responda por su honra-
dez. Egido 23̂  2280 4-21 
C R I A N D E R A 
Una robusta de buena y abundante leche, puede 
verse á todas horas. Damás 58. 
2278 4-21 
E S E A C O L O C A R S E ÜNA J O V E N P E N I N -
sular para criada de manos, acompañar & una se-
ñora 6 manyar un niño, sabe coser á máquina y á 
mano: tiene personas que respondan de su conducta. 
Aguiar 110, eutre Amargura y Teniente-Rey. 
2279 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de buena conducta en esta-
blecimiento ó casa particular, teniendo personas que lo 
garanticen, calzada de la Reina 79, taller de lavado 
dan razón 2245 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, informarán: 
Mercaderes 19 2277 4-21 
19, 
SE S O L I C I T A 
una manejadora de color para un niño de cuatro años 
que tenga quien responda por ella: informarán Aguila 
número 72. 2265 4-2t 
ÜNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano: su domicilio Compostela 95̂ . 
2256 4-21 
Q E D E S E A TOMAR E N A L Q U I L E R ÜNA MO-
ísjrena de mediana edad para el servicio doméstico 
á una corta familia, que dé referencias, se le darán de 
doce á quince pesos billetes; si no reúne las condicio-
nes necesarias que no se presente. San Miguel 97. 
2254 4-21 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E desean tomar $1,800 oro con hipoteca de tres casas 
ubicadas en Guanabacoa, calle de Amargura, á tres 
cuadras del paradero del ferrocarril de la Bahía.— 
También se vende una casa de mampostería, cante-
ría y azotea, de esquina, ocupada por establecimien-
to, situada en la calle de Suarez, produce ol uno por 
ciento de interés mensual. Salud 47, altos, de 10 á 12, 
2230 8-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio; sueldo, $15 billetes 
mensuales. Obispo n. 111, esquina á V i l l e g a s t n t r e -
sueios, entrada por Villegas 
2146 , 8-18 
SR E S D E T A L L I S T A S — S E S O L I C I T A UNO que quiera entrar en sociedad en víveres y café que 
cuente con 2,500 á 3,000 pesos billetes y se haga cargo 
de dos casas que por lo ^ 0 valen de 7 á 8,000 pesos, 
y si no le conviniese sociedad y quisiera quedarse solo 
trabajando las citadas casas también se acepta. Agui-
la 129 informarán. 1974 11-15 
S E COMPRA 
una vidriera metálica de do 
costa 47. 2415 
varas ó dos y media. 
3a-2t 3d-24 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música, también 
libros en blanco. Librería L a Universidad, O'Reilly 61 
cerca de Aguacate. 2398 4-23 
SE COMPRA ÜNA CASA E N L O S B A R R I O S de San Leopoldo ó Monserrate, libre de gravámen 
y que no exceda de 2,000 pesos oro. No se oyen pro-
posiciones que no sean de los dueños. Animas 142. 
2309 4-22 
S E COMPRAN 
censos en esta ciudad: dirigirse á Obispo 80, tienda de 
ropas E l Correo de Paris. 2330 4-22 
8E D E S E A COMPRAR UNA CASA D E $2,500 oro, situada por los barrios de Paula, San Isidro y 
Belén. Neptuno número 129 informarán. 
9310 4 22 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y bri-
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia. 2288 4-21 
ÜNA F A M I L I A P A R T I C U L A R D E S E A A D -quirir de otra familia que se ausente unos buenos 
muebles, un pianino y demás avíos para poner casa, 
sean juntos 6 sueltos pagándolos bien. Impondrán 
San Rafael 10 sastrería. 228í 8-21 
lOJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes 
queñas partidas, pagando altos precios. San I , 
uúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia 
2227 26-19 F 
s  y pe 
Miguel 
Y A Y A S . 
Se desean comprar mil yayas. Mercaderes n. 2 escri-
torio de Henry B. Hamel y C^ E n la misma se ven-
den teléfonos y toda clase de material para telégrafos. 
2178 8-18 
Aviso á los propietarios de fincas rústicas 
Se desea comprar una estancia que esté situada in 
mediata á esta ciudad: se paga bien. Jesús Peregrino 
n. 58 impondrán. 1963 15-14F 
ORO Y PLATA VIIJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
TENIENTE-REY 13, ALTOS. 
1523 ' 53-4F 
P E R D I D A . 
Habrá quince dias que se han extraviado un par de 
aretes con una piedra verde claro, conocida por agua 
marina, y ésta rodeada de dos cintillos, uno de dia 
man ti eos y otro de perlitas. Al que los entregare en 
la calle del Prado n. 99, de 4 á 7 de la tarde, será gra-
tificado con el valor de ellos, sin averiguación alguna, 
pues es un recuerdo de familia. 
2360 8a-22 8d-23 
LA MORENA ANCIANA, L L A M A D A L U I S A Averé hace tres dias falta de su casa y se supone 
se haya extraviado: la persona que la haya recogido 
puede llevarla á la calle del Consulado 80, donde se 
agradecerá. 2412 4-23 
EN E L B A I L E I N F A N T I L C E L E B R A D O E N el Casino Español se ha extraviado una pulserita 
de oro esmaltada de negro con una rosetica de brillan-
tes formando cruz atada la roseii ta con un hilo finito: 
la persona que la entregue en Peñapobre 18 será gra-
tificada. 2307 l-21a 3-22d 
EN L A T A R D E D E L DOMINGO 19, S E HA extraviado por los alrederes del Campo de Marte, 
un cachorro perdiguero, color negro, con los extremos 
blancos, está algo sarnoso y entiende por T I R O : la 
persona que lo entregue en la barbería de la calle de 
Dragones n. 3, será gratificada. E n la misma se soli-
cita un aprendiz de quince á diez y seis años. 
2246 4-21 
Baños de San Diego 
HOTEL QUINTANA 
Este acreditado Hotel que cuenta algunos años de 
establecido, habiéndose hecho algunas reformas en él 
para comodidad de loe señores pasajeros que quieran 
honrarle: hay una señora para atender á las que vayan 
al mismo. 
P R E C I O S MODICOS. 
A la llegada del tren á Paso Real, á las diez y cuar-
to de la mañana, habrá un encargado para atender á 
los señores pasajeros que vayan á dicho Hotel. 
2051 15-16F 
Calle de los Baños número 8, en el Vedado. Se alquila esta casa compuesta de portal, 
sala, saleta para comer y tres cuartos, que 
son cinco piezas hermosas en el principal. 
Abajo la cocina, dos cuartos de criados, pa-
tio y traspatio, con un tinajón y un tanque 
de hierro para recoger el agua de lluvia. 
L a casa tiene servicio de gas y se halla en 
una de las mejores calles del caserío. L a 
llave en el n? 4, donde impondrán, y tam-
bién en Campanario n? 33 y Neptuno n? 70, 
principal, de las diez en adelante. 
2462 4-24 
E N $ 6 0 O R O 
se alquila la casa Animas núm. 107, entre Manrique y 
Campanario, con varias habitaciones bajas y altas, ca-
ballerizas, aerua, de azotea L a llave en el n. 111, é 
informarán Obispo n. 30, Centro de Negocios. 
2458 4-24 
Se alquilan 
las casas Manrique n. 154, en $42-50; Virtudes n. 153, 
en $34, y Picota n. 82, en $25-50 oro. Informarán 
Obrapían. U 2Í44 8-24 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos Bernaza 27, con sala, antesala, seis 
cuartos, bonito comedor con persianas, cocina, etc. 
2439 4-24 
En el Cerro dos hermosas casas, se alquilan en la caUe de Atocha esquina á Zaragoza, en el punto 
más sano y fresco; compuestas de tres y dos cuartos, 
sala, comedor, cocina, patio y plumas de agua: precios 
módicos: en Atocha 8 darán razón. 
2267 8a-20 8d-21 
Se alquila la casa Lagunas 54, entre Lealtad y Per-severancia: es propia para una marca de tabaco ú 
otro establecimiento análogo, ó para una familia nu-
merosa. Cuba 106 dan razón. 
¡$02 Oft-22 5d-23 
Se alquila 
con arreglo á la época, un espacioso almacén en Te-
niente-Rey n. 26. E n la talabartería está la llave é 
impondrán en la calle del Rayo número 44. 
2415 4 24 
FINCA.—A una legua de Marianao se arrienda ba-rata una estancia de 2 y pico caballerías de terreno 
propio para siembras. Aguila 171, altos informarán. 
2895 4-23 
San Miguel 88. 
E n casa de familia decente se alquilan dos cuartos 
para hombres solos 6 matrimonio sin hijos. 
2363 6-23 
Se alquilan en Compostela 57 varias habitaciones á media onza, todas ellas con bastante comodidad, 
para personas de moralidad: no siendo así que no sé 
presenten á molestar siquiera. 
2365 4-2Í 
Se alquila en el Calabazar ralle de la Fundación es-quina á Espadas la casa donde se encuentran los 
saludables baños conocidos por de Vento, sumamente 
baratos: impondrán calzada de San Lázaro n. 225. 
2357 4-23 
Se alquila en Jesús del Monte calle del Marqués de la Torre n. 47 esquina á la de Madrid, á una cua-
dra de la calzada del paradero de Estanülo, una her-
mosa casa, capaz para dos familias en precio módico: 
impondrán San Lázaro n. 225. 
2356 4-23 
Se alquila en proporción la espaciosa casa Belas-coain 35 A, propia para cualquier clase de esta-
blecimiento 6 industria: la llave en el café ds al lado, 
é impondrán Mercaderes número 1. 
2375 15-23F 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 185, con seis cuartos, sala y sale-
ta, agua de Vento eti., al lado la llave y Virtudes 70, 
su dueño. 24C9 4-23 
Obispo 67: sé alquila una habitación propia para gabinete, escritorio ó matrimonio sin hijos, hace 
esquina á Obispo y Habana, en la relojería darán ra-
zón: también se alquila oirá en la calle de la Habana 
128. 2Í08 4-23 
En 34 pesos oro al mes la casa Apodaca 6 con sala, tres cuartos, comedor, cocina, etc. en la planta 
baja, y sala con balcón á la callo, un cuarto, comedor 
y lugar para una cocina portátil en la planta alta: tlo-
ne agua de Vento. También se alquila plauta bsja so-
lamente, al frente informan. 2374 4 23 
Se alquila uua preciosa casa en el Cerro, calle de Vista Hermosa número 4, muy inmediata al Tuli-
pán, con todas las comodidades para una larga fami-
lia: informarán Lombillo 24. 
2392 4-23 
Q e alquila en el Cerro la hermosa y 
Oo&Uta d'l Tilip n número 32, compuefcta de d<-8 pí 
ventilada casa 
r 
sos a l tos y ir o b;'j<>. inodoro agua abundante, cuartos 
eapaciosoo c< n todas ias comodidades que se requieren 
pava una numerosa familia: la l l a ^ en la bodega de la 
esquina informarán. Lealtad 58. 
23S0 8-23 
S B A L Q U I L A N 
baratísimas las hermosas casas Espada 33 y 35 y San 
Miguel :;80, todas de sala, saleta, 4 cuartos bajos, sa-
lón alto, pisos de mármol, agua, azotea. Las llaves é 
impondrán TejadiIlo5. 2384 4-23 
Se alquila una espaciosa accesoria con dos puertas á la calle, división, interior, piso de madera, agua, 
lugar excusado y un hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle, es propia para un establecimiento 6 corta 
familia: impondrán Bernaza 36. 2313 8-22 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones, una alta y dos bajas, á se-
ñoras solas. Troeadero 85. 2308 8 22 
Se alquila la casa calle de Cuba n. 34 compuesta de sala, comedor, 5 cuartos corridos, un hermoso pa-
tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
un cuarto al fondo, hermosa cocina con llave de agua 
y 2 cuartos altos con su inodoro y llave de agua: im-
pondrán Cuba 57, altos. 2306 4-22 
S E A L Q U I L A N 
los bsjos de la bonita casa Troeadero 23, propios para 
una corta familia: en los altos informarán. 
2336 4-22 
En casa particular de familia decente, se alquilan habitaciones altas con balcón á la callo ó interio 
res, á personas de moralidad y con referencias. Zu-
Ineta n. 3, frente al Parque Centra! y Propaganda L i -
teraria. 2324 4-22 
Se alquila la hermosa casa Damas n. 30, entre Jesús María y Merced, con seis cuartos bajos y cinco al-
tos, zaguán, sala, saleta, patio, traspatio y caballeriza: 
tiene agua de Vento y es muy ventilada: la llave en 
la bodega de la esquina é impondrán en Industria 37, 
232Í 4-22 
S E A L Q U I L A 
en 28 pesos oro, con fiador principal pagador, la casa 
número 54 de la calle de Jesús María: en el n. 83, está 
la llave ó impondrán. 2333 4-22 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó 
sin ella, á hombres solos y matrimonios sin niños y con 
referencias. Galiano n. 124, esquina á Dragones. 
2320 8-22 
Se alquila una sala pequeña con vieta á la calle y cuartos internos, altos y bajos, con luz, muebles y 
toda asistencia. Teniente Rey n. 94 entre Bernaza y 
Monssrrate, inmediato á Parques y Teatros. 
2243 4-21 
Se alquila sumamente barata la espaciosa casa cal-zada del Cerrón. 593, de portal, zaguán, 5 buenos 
cuartos y 3 por separado para criados, patio y traspa-
tio, agua y demás comodidades. L a llave en el n. 588, 
informarán Obispo 2, altos, entrada por Mercaderes. 
2298 4-21 
S E A L Q U I L A N 
en I f onzas oro unos altos, compuestos de seis habi-
taciones, agua de Vento, cocina, cañerías para gas, 
etc. Teiadillo 48, suban al alto, donde informarán. 
2269 4-21 
BARATAS. 
Se alquila la casa San Lázaro 321, al lado de los 
baños Las Delicias; y Mangos 5, en Jesús del Monte, 
con agua y demás comodidades: informarán Salud 16 
á todas horas. 2271 4-21 
Se a'quila la casa esquina, propia para estableci-miento, Apodaca n. 4, esquina á Cienfuegos: en el 
alto impondrán. 2263 4-21 
SB A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S 
muy ventiladas en caea decente, con muebles 6 sin 
ellos, frente al teatro nuevo Habana, á una cuadra del 
Parque, con entrada á todas horas. Consulado nú-
mero 103. . 2272 4 21 
S E A L Q U I L A 
á uaa familia decente una sala con dos cuaitos altos 
con su comedor y piso de mármol, con baicon ála ca-
lle, entrada á todas horas. Oficios 80. 
2284 4-21 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente, un cuarto alto á hombres 




S E ALQUILA 
C A S A I N T E R I O H 
NEPTUNO 70. 
4-21 
R e i n a 8 
Se alquilan los entresuelos, informarán en la misma. 
2305 4-21 
O B R A P I A 68, A L T O S 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes. Informarán 
á todas horas. 2205 7-19 
Se alquilan la casa Animas 51, con cuatro cuartos bajos y uno alto de buenas comodidades, y otra 
acabada de pintar, en la calle de la Concordia núme-
ro 145, con tres cuartos, cocina y demás comodidades, 
so dan en proporción, informan calle Ancha del Nor-
te número 155, esquina á Campanario, almacén. 
2143 8-18 
M agnificas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, con ó sin comida, que es contigua al parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
2142 8-18 
Propio para barbería 6 vidriera de tabaaos, etc., se alquila un local en la calle de Aguiar, frente al 
parque de San Juan de Dios. Baratillo 9 informarán. 
2182 8-18 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y ventiladas habitaciones con entrada iade-
pendiente. Prado 13. 2091 10-17 
15 Empedrado 15 
Se alquilan habitaciones alta? y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
1722 27-9F 
Z U L U E T A 34, 
manzana del Pasaje, un elegante piso principal. 
2031 9-16 
GANGA. A corta distancia de esta capital se a-rrienda la estancia "Ntra. Sra. de Guadalupe," 
compuesta de 6| caballerías de tierra, buenas para la-
bor, casas de vivienda, aguada, palmares, frutales y 
abundantes pastos* Está situada en el barrio de Arro-
yo Naranjo. Para más pormenores, dirigirse á D. Ra-
fael Martínez. Ancha del Norte 96. 
1975 9-15 
Se alquila la hermosa y alegre casa calzada del Ce-rro esquina á la Rosa 526, compuesta de sala, co-
medor cerrado de persianas, ocho cuartos, dos salones 
bajos para criados, baño espacioso con llave de agua, 
dos salones altos inmensos, cocina y demás comodida-
des, al lado está la llave. 2016 9-15 
de Fmeas y EstaMeciisieíilo^ 
SIEMPRE ADELANTE. 
L a gran COMPAÑIA M A N U F A C T U R E R A D E 
SINGrER, que indiscutiblemente es una de las más po-
derosas E M P R E S A S D E L MUNDO, y que cuenta en 
su seno con los genios inventores de más fama, no con-
forme con haber producido en estos últimos años tres 
máquinas enteramente nuevas, entre ellas L A OSCI-
L A N T E , que es el mayor prodigio mecánico realizado 
en este siglo, acaba do mandarnos dos nuevas máqui-
nas, con adelantos no conocidos en el mundo científico 
y que serán el COCO de las máquinas de coser. Una llamada la V I B R A T O R I A , sin rui-
do, sin roce, sin engranes, sin dificultad alguna, de fácil manejo, de brazo alto, elegante, 
higiénica, barata, veloz y sin rival. L a otra es L A A U T O M A T I C A C H I C A , de pespunte 
especial, mecanismo sencillo y todas las cualidades que puede exigir el colmo de la per-
fección. 
L a COMPAÑIA D E S I N G E R no descansa sobre sus laureles, vive la vida activa del 
progreso, y la prueba la conoce todo el que siga sus pasos. Hoy como siempre va delante 
de todos, y los imitadores no podrán jamás detener su marcha. 
No compréis máquinas sin ver ántes las que hoy ofrece esta COMPAÑIA SIN R I -
V A L , y tened entendido que su única Oficina y Depósito en esta Isla es Obispo n. 123, 
Habana—Alvarez y Hinse, únicos representantes. 
Cn 1099 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 
4-19 
^dientes! la salud y belleza de la boca |mhelas§ 
S se logran por completo con el nso de la 
| i E N T H O L I N A D E N T I F R I C A 
g nuevo E l i x i r A l e m a í i del D r . G U T L E R 
á base de Qnina Calisaya y MentM del Japón. 
v̂ - Con este Elixir se consigue siempre: Io CALMAR EL DOLOR DB MUELAS.—2? CUBAR LA FB-
H T I D E Z D l í l . ALIENTO.—39 EMBLANQUECES LA DENTADURA.—49 QUITAR EL SARRO.—59 CURAR 
fflÉ A T I E M P O EL ESCORBUTO.—69 AROMATIZAR Y PONER FRESCA LA BOCA; J 79 FORTALECER LOS 
PP DIENTES Y MUELAS DANDO VIGOR A LAS ENCIAS, que las luce fuertes ó insensibles á las bebidas 
í $ i fri ai v calientes. 
% E l olor y sabor de la M E N T H O L I N A son tan exquisitos y agradables que á la par que gran 
® ) remed o es artículo de recreo, y el que la usa una sola vez no puede ya probar ningún otro den-
GANGA 
Por serle forzoso á su dueño, se vende una duquesa 
de medio uso, con su barra guarda-lanza y barras de 
vuelta, con su famosa cuadrilla de tres caballos; dos 
limoneras con sus respectivos avíos de limpieza; todo 
se vende al barrer, y también se vende la duquesa 
sola, segnn desée el comprador. Génios n. 1: todo 
puede ver de doce á dos de la tarde: pregunten por 
Lorenzo 2314 4-21 
S E V E N D E 
un coupé en buen estado, muy barato, 6 se cambia por 
un faetón. Impondrán Obispo 27, farmacia. 
2292 «_21 
Se vende 
un faetón Príncipe Alberto, de uso, muy barato, pro 
pió para hombre de negocios: impondrán Atruila 8S. 
2283 |_21 
PR O P I O P A R A ÜN D O C T O R SB V E N D E U N elegante faetón con un bonito caballo y BUS arreos 
correspondientes. Zulueta esquina á Dragones, hotel 
1990 ^ B 9-15 
mi 
PARA UN C A P E O L E C H E R I A D B B A R R I O se venden los muebles y enseres barato: informa-
rán San Nicolás y Ancha del Norte: en el mismo da-
rán razón de un hombre de moralidad que desea colo-
carse de cafetero ú otro cargo: sabe bien su obliKacion 
2160 4.24 
Pianino , 
E n dos y media onzas oro se vende uno de Bord, 
propio para aprender: es ganga: Galiano esquina Ani-
mas, mueblería. 2121 4-24 
E r a r d y P l e y e l 
Dos grandes pianinos se realizan y para conciertos, 
baralíiimoa: se dan á plazos y se garantizan. Se afinsn 
pianos. Aoosta 79 entre Compostela v Picota. 
2436 4-24 
E L A H C A D E ! E T O E , 
CASA D E P R E S T A M O S . 
Calle de la Amargura esquina á Villegas. 
Vende muy barato todas las existsneias, machos 
muebles, mucha prendería y relojes, y completo sur-
tido de ropa hecha; dos armatostes de vidriera, etc., y 
otros mil objetos, todo á precios nanea vistos, por te-
ner que desocuparla casa: no cerrar trato en otra casa 
2137 4-24 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Hago quemazón de un famoso pianino de Pleyel; 
un escaparate de corona de 2 lunas, varios de una, y 
uu bufete miaistro fiac; una nevera americana, nueva; 
una famosa caja de hierro francesa; y para novios, un 
peinador, cama, lavabo, mesa de noche y 6 sillas de 
fresno en $85 oro; un famoso buró francés en 2 onzas; 
uegos de comedor amarillos y juego de adorno de to-
cador, pero fino; una famosa vidriera, forma bibliote 
ca; camas, todo de bronce, d prueba de fuego, y de 
h'erro; un espejo de sastres ó modistas de cuerpo en-
tero en $17 oro; lavabos á $25 y 40 B.; ]arreros y apa-
radores á $20 y 25 B[B: nadie busque más barato que 




De venta en todas las farmacias délas poblaciones principales 
de Europa y América. 
Al ror maye-: Dr. D. Salvador Andreu, Barcelona. ENCIAS 
LIBRERIA NACIONAL T EXTRANJERA 
DE LA VIUDA DE 
6 0 , O B I S P O 6 0 . 
encía única y osciusiva én esta I s la de las 
publicaciones nacionales 
LA ILUSTRACION ESPAÑOLA í AMERICANA 
(Revista de Bel las Artes y actualidad) 
LA MODA ELEGANTE ILUSTRADA 
(pmódico de señoras y señoritas) 
INDISPENSABLE en a casa- de familia. 
Cn 269 27-UP 
nr 
E l MELALEÜCA E R I C I P O L I A es un árbol de la India enya corteza reducida á polvo im-
palpable f s el mejor I N S E C T I C I D A conocido, pues mata toda clase de microbio, según los Dres. 
Smith y Widder y por el eminente higienista Dr. Caro, que publicó algunas noticias so^re el M E -
LALEÜCA en algunos periódicos de esta capital, á cuya excitación se trajeron naos P O L V O S D B 
A R R O Z A B A S E D E MELALEÜCA E R I C I F O L I A , que dieron excelente resultado en el CRÜP, 
habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo que teñamos el gusto de anunciar haberse recibido 
una gran partida 
Estos POLVOS DE ARROZ A B A S E D E MELALEÜCA E R I C I P O L I A que son sumamente 
ténues y blanquean el cúlis dejándolo muy suave, están garantidos da ser higiénicos y sin sustancia 
que dañe, sirviendo á la vez que para em^ ellecer el cátis como preservativo de la V I R U E L A , CRÜP, 
P I E B R E S D E TODAS C L A S K S porsercomo se ha indicado el MELALEÜCA E R I C I P O L I A 
ANTI M I C R O B I O T I C A por excelencia, por lo que, segan indicación del Dr. Caro, deben las ma-
dres de familia espolvorear con estos polvos á sus hijos despuea de bien bañados, lo mismo que las 
camitas y ropas y escaparates, as-i como i o debe faltar en el tocador de ninguna jóven. 
Dt-pó'itos—Sarrá—Lobé y Cf—Farmacia del Dr. Revira, Amistad esquina á San José 
Co 219 1-P 
S e v'ead* una 
oo i s a » , 2 r e n t 
t > M * e g ix y m 
de, taparo--, tto. 
d.-án. 
EN f-ROPORCÍON 
na«H f n la calzada de Jesús del Monte 
i! as, ^sgiun, 7 (uartcs, toda loza por 
r d« g-: vámen, propia para fábrica 
En la mwna calzada n, 307 impou-
B O D E G A . 
Se vt-nde-. ui a en rnuy buenas condicionec. Itfor-
marán calzada dul Monte i!. 427, alambique 
2447 8-2i 
_ ATISO I M P O R T A N : E 
Por tener que a n s m • rie su dueño para la Penínsu-
la, se vende el estab'e imieuto de ropa, sombrero ía y 
peleterííi, situado tn Puentes-Grandes, calzada Real 
n ú m e r o s . 2128 10-31 
X T E N T A ü E ü (JASAS E N E b TRAMO COM-
V prendido entre las calles Desamparados y Com-
postela, Habana y Merced, una sala, comtdor y dos 
cuarlos, azotea y la otra 9 varas frente. 50 fi/ndo, l i -
bres de graváman, agua de Vento, 20 pesos, una tiene 
7 cuartos juntos, 6.C0O oro, se venden separadas sin 
corredor. Aguila 205, L a Física, de 9 á 2. 
2433 4-21 
SE V E N D E N B O D E G A S Y C A P E S CON B i -llar y sin él; hay 1 fonda, 8 panaderías, vidrieras de 
billetes de lotería, on estos establecimientos hay bue-
nos y regulares de todos precios, darán razón Aguila 
205, sombrerería L a Física, de 9 á 2. 
2432 í 24 
B Ü E N N E G O C I O . 
Se vende 6 se arrienda una Botica en buen punto do 
esta ciudad. También se admite un socio con el capi-
tal que se nonvenga. Calle de Cuba n. 128 impondrán. 
2302 4-21 
Ganga, 
En la tercera parte de su valor se vende la hermo 
sa y pintoresca quinta "San Antonio," conocida por 
de Larrazábal, tiene dos raballerías de tierra y entre 
varias fábricas tiene una regia casa da vivienda con su 
capilla, muchos árboles frutales, pasándole por el 
f ente la calzada Real de Marianao y por el fondo 
el ferrocarril; demás pormenores informarán en la ca-
lle de la Amargura 23. 2264 4-21 
T>OR T E N E R QÜE AÜSENTARtsE SU D Ü E 
X ño se vende un Tren de Lavado, en muy buenas 
proporcione5 
tero. 
Darán razón Lamparilla n 29. el por-
2152 6 18 
"DOR NO P O D E K L A ASISTIR SU DÜEÑO S E 
J T vende una fonda bastante acreditada ó te adraite 
na sóo.io que sea del giro: informarán San Ignacio 120 
de 8 á 10 de la mañana. 
2190 6 18 
¡OJO! 
Por tener que atender á otros negocios se vende una 
bodega bien situada, surtida y con buen despacbo: in 
forman Bernaza 6, casa de préstamos. 
2̂ 63 5-24 
LA CASA C A L L E D E L A MISION, P E G A D A al Arsenal, en $2,000; otra en Corrales $1,800; en 
Esperanza $1,000; en Antón Recio $1,600; un solar 
yermo, buen punto para carretonero 6 un maestro de 
albañilería $800: esto todo es oro, y varias casas por 
diversos puntos de $1,500 hasta de $4,000 billetes: im 
p ondrán Angeles 51. 2161 4-24 
EN BÜEN PÜNTO E N E S T A CIÜDAD, S E vende una fonda mu7 en ptoparcion, sumamente 
barata: impondrán San Ignacio Tirara 2, frente á la 
Maestranza de Artillería. 2366 4-23 
IN SAGUA DE T A M O 
se vende nra finca do cuarenta caballerías de monte 
virgen titulada el "Rüto"; linda con el rio grande de 
Tánamo y camino real de Mayarí y con la bahía de 
Tánamo. Esta finca está deslindada ^ pasa por la m-s-
ma un brazo del rio; el plano de la fiooa lo tiene BU 
dueño que vive calzada del Monte 324, talabartería, 
con quien tratarán del precio.—José Torné. Habana. 
2373 8 23 
SE V E N D E MÜY BARATA L A CASA C O N -cordia n. 146, cerca del paradero de las guaguas y 
ííbricas de tabacos de Belascoain: es muy fresca: está 
acabada de reedificar: tiene cuatro cuartos, aguí, etc. 
Neptuno 125 tratarán. 2383 4-23 
Magníf ico negocio. 
üna casa de mampostería en 1,2C0 pesos oro, fabri-
cación nueva, con sala, saleta corrida, tres cuartos y 
cocina, en el barrio del Pilar calle de Zequeira n. 14, 
á una cuadra de la calzada del Monte, estando las es-
crituras al corriente, no reconociendo ningún gravá-
men: informarán en la plazuela de Jesús María A l -
cantarilla n. 38. Sin intervención de corredor. 
2377 4-23 
LA CASA AGUILA n 
construida á la moderna con sala, saleta, cinco cuar-
tos y uno alto pequeño, de «zotea corrida, loza por 
tabla, con buenos pavimentos de Pedro Pascual, se 
vende sin intervención de tercero, en la misma su 
ajuste. 2369 4-23 
POR A U S E N T A R S E S ü DÜEÑO PARA L A Península, se vende una hermosa casa de mam-
postería, situada en el barrio del Vedado: está bien 
alquilada y se vende en proporción. Aguiar esquina á 
O'fieillv, peletería L a Benita informarán. 
2342 8-22 
SE V E N D E O S E ALQüILA ÜNA HERMOSA y cómoda casa de alto y bajo á propósito para vi-
virla dos familias, es seca y está muy bien situada: dá 
la llave é informa su dueña Acosta 111. 
2341 4-22 
EN E L TRAMO COMPRENDIDO E N T R E las calles de Prado, Virtudes, Reina y Lealtad se 
venden 6 casas de zaguán y 2 ventanas, precio de 
$5,5000 á 11,000 oro y de $11,000 á 25,000 oro; hay de 
éstas de alto y bajo con establecimiento; en Galiano 1, 
11 cuartos $10,500; entre Sol Teniente-Rey y Villegas 
y San Ignacio de zaguán, dos ventanas una $6,000, 
una 13,000, otra 16,000, otra 31,000, otra 28,000, otra 
de dos ventanas $7,500; además hay otras de $1,500 á 
6,000; 57 más de $6 á 9,000; 23 casas esquina con e?-
tablecimiento, están por donde las quieran en barrios 
y calles, doy en garantía hipotecaria de casas 6 com-
pra en pacto de ictro $17,000 oro por partidas sin co-
rredor, darán razón Aguila 205, en la sombrer6ría L a 
Física, de 9 á 2. 2431 4-24 
BÜEN N E G O C I O . — A LOS ESPECÜLADO-res.—Se vende una casa de vecindad con treinta y 
dos habitaciones y terreno propio, de mil doscientos 
metros cuadrados: para más informes, en Villegas nú-
mero 100, de nueve á doce de la mañana. 
2455 1-26 
UNA ESTANCIA. 
Se vende de 1¿ caballería en el término municipal 
del Cano, cerca de lá calzada, con sus fábricas de 
mampostería, tejas, su cocina, pozo, horno de cal, 
cercada de piedra y piña, árboles frutales. Centro de 
Negocios, Obispo 80. 2332 4-22 
E N $2,300 ORO 
se vende una casa, calle de la Habana entre Merced y 
Paula, con sala, comedor, 3 cuartos, pozo; libre de 
gravámen. Centro de Negocios, Obispo 30. 
2331 4 -22 
S E V E N D E 
uca casa que deja más del 1 por 100, en buen punto 
de la Habana; es de poco capital y se da barata: calle 
de Aguiar número 49, altos. 
2339 4-22 
Q E V E N D E UNA HERMOSA Y B I E N CONS-
iotruida casa de cuatro ventanas, calle do San Nico-
lás número 21 y 23, con diez cuartos altos y bajop, 
hermoso bsfio, despensa espléndida, cochera y caba-
lleriza, cielos rasos, suelos de mármoles y moaáicos, 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta 
y contra saleta, gran patio y traspatio, buenos inodo-
ros y cuantas comodidades puedan apetecerse, lihre 
de todo gravámen. Se da en proporción y pnede verse 
de dos á seis de la tarde: y en la misma informarán de 
su precio y demás detalles que so soliciten. Es muy 
conveniente para una familia que la compre para vi-
virla por sus coadiciones saludables y de comodidad 
por lo que siempre la han vivido sus dueños. 
2191 10-18 
Se vende 
muy barata una tienda mista: es un gran negocio, y 
para seguridad del comprador se dá á prueba. Mar-
qués González n. 56 impondrán. 
1764 IB 8P 
B U E N N E G O C I O . 
Se venden dos casas en Regla, calzada de Guana-
bacoa núms. 12 y 11, muy baratas. Monte 57, altos 
darán razón. 2051 8-16 
ATENCION 
Por tenerse que marchar & la Península se vende un 
oleganle cafetín cerca del Parq ae Central, reuniendo 
sus buenas condiciones. 
E a el mismo se vendea armatostes, mostrador de 
gran tamaño y poco uso; una vidriera con seis patas 
corredera; una üermosa nevera cristal con espejo. To-
do se da en proporción. Neptuno 21 tratarán á todas 
horas. 1989 9-15 
SE V E N D E E N 2,400 PESOS BiB, L A CASA calle déla Picota n. 84, con sala, comedor, un cuar-
to, patio y demás menesteres, libre de todo gravámen 
é inscripta en el Registro: el dueño por la mañana de 
7 á 11 y por la tarde de 5 á 7 en la calle del Troeadero 
n. 101. 2023 9-15 
Veterinarios y AlMtares. 
Por ausentarse á la Península se vende una albeite-
ría muy antigua y acreditada: impondrán Príncipe 
Alfonso 220, férretería. 
1506 21-SP 
S E V E N D E 
un bonito caballo de circo, que perteneció á D. Feli-
pe B. Bonet, todo blanco, sabe contar, bailar y otras 
muchas gracias, es chiquito y propio para un niño. 
Puede verse á todas horas Pocito n. 10. Se da barato. 
2407 4-23 
EN PROPORCION S E V E N D E N BÜEYES Y muías del paíi y fronterizas.—Mercaderes n 15 ,̂ 
García Celis. 2313 2t-22P' 
CUBA 14 
Se vende un hermoso potro de 4 años, seboruno, de 
monta y tiro: puede verse á todas horas y en la misma 
informarán. 2294 4-21 
S E V E N D E 
un hermoso caballo criollo, de siete y media cuartas de 
alzada, propio para lo que lo quieran aplicar. Prado 
n. 87 impondrán. 2282 4-21 
GANGA. 
Un elegante vis-a-vis milord, respondiendo que no 
tiene comején, asimismo un coupé. Villegas 66. 
2459 4-24 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado cafó y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 130. 2312 26-22F 
S E V E N D E 
uü tílbury y Un faetón chico y uno de fuelle corrido 
propio para señora, por ser muy cómoda la entrada. 
Monte 268, esquina k Matadero, 
2394 d-23 
U n a s ó ida volanta con arreos 
T e n i e n t e R e y 2 5 . 
2389 15-23F 
iXHIBICION Y FINTA 
de un regio juego completo de sala. 
Deseando qad toda persona de buen gusto pase al 
(CAÑONAZO) á verlo, este mueblsye es todo de no-
gal macizo y de f jrma muy elegante, dibujo tomado 
de uno que recientemente se fabricó en París para la 
Exposición de Barcelona. 
E n este acreditado establecimiento se fabrican toda 
clase do muebles ñnospor encargo y para la venta, en 
la seguridad de que lodo el que higa algún encargo 6 
compra quedaiá del todo satisfecho; actualmente se 
están construyendo muebles para familias de las más 
distiuguidps de esta capital, suplicando que el que 
tenga que hacer algún encarga, lo haga con anticipa-
ción para atenderlo como es debido. 
Precios m á s venttyosos que recibidos de Europa. 
42 t.BISPO ESQUINA A HABANA 
2103 4 23 
de cristal y lámparas de metal 
de nuevos modelos, de capri-
cho, bonitas y baratas. E n el 
almacén de lámparas de A. P 
Ramiro/. Amistad números 75 y 77. 
2329 10 22 
O J O 
E l que se quiera establecer por poco dinero, se ven-
den todis las existencias de un café: se da. muy barato. 
Además uu gran espejo dorado, un medallón, un gran 
escaparate de corona y un juego Luis X V ; camas de 
hierro y mi aparador. Angeles n. 14 se puede ver. 
3̂53 4-2J 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SS V E N D E un magnífico pianino de Pleyel acabado de com-
prar en 21 onzas oro, se da en 15 sin usarlo: es una 
ganga; como también un elegante juego de cuarto y 
todos los demás muebks y lámparas de la casa Amis-
tad l i s . 228ñ 4-21 
S E V E N D E 
ó se alquila un bonito piano francés mnj seguro de 
afinación. Habana 21 y O'Reilly 68. 
_2299 4-21 
¡OJO! ¡OJO! 
Se vende una magnífica dueba t 'da de bronce (cons-
truida tn Paris), que contiene todos los aparatos para 
llenar indic-clones médicas que se propongan; conec-
tándose con todo el mecanismo un semicupio (muy 
ingenioso) para irrigaciones al periné y órganos se-
xuales en ámbos sexos Lo que se pide no está en re-
lación con el material (bronce que contiene): informa-
rán Dragones 61. 2287 15 21P 
CA J A S D E H I E R R O (LOS M E J O R E S B A N -COB en la actualidad. Las hay inglesas, francesas, 
alemanas, desde tres doblones hasta doce onzas, muy 
bonitas y á prueba de fuego, las hay con tres llaves, 
propias para aj untamientos ó tres socios, Obrapfa 
frente al número 6, venduta. 
2241 4 21 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
ET> este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesM de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc , qaese 
venden sumameste módicos, arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquibn y componen pianos de todas clases. 
2100 26- 17F 
INODOROS 
2046 
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
.funcionar por estar montados 
Igcon uso de agua, en el almacén 
; jde efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
11-16 
El Cambio casa de préstamos. 
San Miguel 62, casi esquina á GaliaEO. 
Con motivo da paiar balance á íiues de esteme?, 
vendemos á precios de realización prendas de oro, 
plata y brillantes y ropas de todas clases 
Eti muebles tenemos gran surtido, juegos de sala 
Luis X V , de caoba, y Luis X I V , de Viona, juegos de 
comedor, de meple, escaparates do lunas, de nogal, 
palisandro, caoba y americanos de Pople, gran surtido 
de "'ámparas y cocuyeras de cristal, ó infinidad de cosas 




Matías López, de Madrid 
LOS M E J O S E S D E L M U N D O . 
Para probar la bondad de estos chocolates no hay 
forma más evidente que hacer un ensayo comparativo, 
dos tazas á la ves, una de Matías López y otra de cual-
quier otro, y se convencerán de la superioridad del de 
Matías López sobre todos los demás 
Pídase en todos los establecimientos «le víveres, ca-
fés y panaderías. Despacho central: O'Reilly 100, en 
tre ViUfga8 Y Bernaza. 2440 4-2t 
Vinos en cuartos de pipa 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gusto. De venta Empedrado 42. 
1951 27-UF 
P T T T Í P A X P r i ? E1 ^e meJor 0Pera 
JT U lAiVTÍl-i>l ± üi y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas v hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo déla sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una panacea para tantos males, tanto que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la salud. 
Botica SANTA ANA, Riela 6S. 
G O I M O H R E A , 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, difi-
cultad al orinar, flujo amarilló ó blanbo, en estos 
casos todo se cura usando la poción Ó la pasta balsá-
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA ANA, 
Muralla O*. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, re curan ein dolor ni m o l e s -
tia, con el AGUA C I C A T R I Z A N 1E. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlcera?, dolores de huesos, 
reumálLos, todo «e cura fícil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z 
Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
2230 10-18 
Con Real privilegio por ls Inspección de Estudios 
de la Habana j Puerto-Rico y aprobada por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han eféctuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangro. 
Debe emplearse en las S I F I L I S aecuadarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos 6 heredados; rílceras. her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaclasde la lela de Cnbg 
yPuerto-Eiw, Cn 222 1-F 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo j eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academias de España, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en pocos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación; etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio A i r y . 
Todos los médicos le recomiendan como el único á 
propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas j toda lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á precios 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, J06 O'Keilly 106, entre ViUe-
gas y Bernaza. 2021 11-15 
* 1 ESENCIA CONCENTRADA * * 
^ DE 
I ZARZAPARRILLA i 
* C O M P U E S T A * 
P r e p a r a d a por el 
DR. 
E s t a preparación, en cuya 
compos ic ión entran las Raices 
de Zarzaparrilla y de China, el 
Palo do Guayaco y la Corteza 
de Sasafrás, r e ú n e en pequeño 
volumen las propiedades sudo-
ríficas y depurativas de sus 
C|B componentes, por cuyo motivo 
«|> está indicada en las afecciones 
4» escrofulosas, cutáneas , r eumá-
4> ticas y s iñ i í t icas en su segundo 
«§• periodo y siempre que haya 
««» necesidad do purificar la san-
^» gro, 
•I» Con el empleo de este medi-
É̂» camento no hay nscesidad de 
usar c h i c h a s ni tisanas que, 
^ aunque provechosas algunas 
^ de ellas, concluyen por relajar 
V las fuerzas del e s t ó m a g o . 
2 L a Esencia de Zarza-
T parri l la del Dr. González 
2 es tan buena como la mejor 
T que viene del Extranjero y 1 
||* es mas barata que todas ellas. 1 
| Sotica de SAN JOSE ; 
4 Calle de Aguiar, N. 106 
* H A B A N A 
| VALE EL POMO 
t UN PESO Btes. 
On U»7 157-1 SA 
ISCELAM. 
LE G I A " E L A G U I L A " — S E E N C U E N T R A E L depósito en Obispo 4̂ , lo que se pone en conoci-
miento á los dueños de bodegas, ferreterías y boticas, 
trenes de lavado. Se vende á S i pesos btés. la arroba 
Obispo 4i. 2338 4-V2 
RSCDBKWnTO 
ftOMAS 
P O L V O C L E R Y Se vende en todas 
I 1 Conocido, desde cerca de 100 años 
B B I I há, como el mejor y mas seguro 
[ preservador, reparador y hermo-
^ £ • l ^ s e a d o r de la cabellera ihumana, 
sin contener plomo ni otras ma-
terias minerales. Tiene un perfume de rosas 
deliciosamente aromático y se conserva suave 
Lfresco aun en los climas mas cálidos. Impida calda de los cabeUos, evita que se enca-
nezcan, fortifica á las cabelleras débiles, 
extirpa á la tiña y á la caspa. Se le prepar» 
también dándole un 
OOkOR DE ORO 
para el uso de las señoras y de los niños que 
tengan cabellos rubios de color de fuego. E l 
/Lente de Macassar, verdadero, tiene un tapón 
de cristál y no de corcho, que se adapti 
a l frasco, preparado solamente por A. Kow» 
tAKD y SONS, 20, Hatton Garden, Londres. 
Se vende en l&s mejores 'Farmacias 
PERFUMERIA EXOTICA 
85, rué du 4 Septembre, 85 
I P A X I X S -
A N T I - B O L B O S 
H a c « que desaparezcan las P e q u U l a a n e g r a s de 
l a nariz , de l a frente y de l a barba. 
P A S T A DE L O S P R E L A D O S 
Inventida por el monge Don del Giorno, para el Papa l e o n l . 
E s t a pasta hace que, basta las manos mas vulgares, 
sean Blancas, EsveUas y Aristocráticat. 
F L O R D E MELOCOTÓN 
Polvo especial de a r r ó z que d a á la tes m u 
B l a n c u r a natnrál y salnfloble. 
Dép6sitario en l a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
A T K I N S 0 N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior & todas las demás por su duracioS 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878, C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 
SPRIHG FLOWERS 
JOCKEY CLUB I JAZMIH 
ELIOTBOPIO | HAGR0UA 
Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINSQN 
y otros períumeg muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA DE ATHNS0N 
sin rival para limpiar, hermosear y preservara 
los dientes y i las enc ía s . 
Se Teoden en ias Casas de loi Kercaderes T los fabrieaitos 
J . & E. ATKINSON 
24, O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro. 
M E D A L L A S d© O R O y de P L A T A 
D i p l o m a s de Honor en l a s E x p o s i c i o n e s 





Aprobadas por varías Sociedades de Uedidm 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde m a s de 3 0 a ñ o s hit 
e n los Hospi ta les , A s i l o s y las Colonias 
pen i tenc iar ias con b u e n é x i t o constante, 
c o n t r a las EnfermecLades clorótícas y 
Anémicas de todas c lases . 
P a l i d e z d e l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MEDICIKÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CCRACION DE LAS 
INCONTINENCIAS D E L A ORINA 
Venta por Mayor en Casa de GRIMAUO FILS 
3, callo Ribera, Paria-Auteuli 
DEPÓsiTAtt ios E S la Habana ; 
J O S É S - A ^ I ^ A . j — I J O B Í I » O * 
T E N T O D A S L A S B U E N A S FARMACIAS I 
ES 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
J P A J R I S — 7* l i o x i l e v a r d D e n a i n , , 7 — P A . U I S 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e L e s t ó m a g c y óe loa intestinos, que tienen 
por s íntomas las hinchazones del vioiti c. Tes acedías del estómago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan rápida y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
V Í N T A POR, MAYOR : R O Y E R , P a m a " , calle Sainl-Hartia, 22o, en Parii, y en todas Farmacias 
?s#iSK D e p ó s i t a r i o e a l a H a c b a n a : J O S É S - A - R R ^ . — 
^ 0 0 
sanados de 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
p o a E L 
JARABE del Dor FORGET 
En todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
36 
V ¡ v \ e ^ 
C H A B L E 
9 A R / S 
sanados de « 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES. 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órganos 
POR E L 
CURATO DE HIERRO CHARLE 
^ E n . todas las buenas 
<t/A^ Farmacias v 
^ ^ mas 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER ^ ^ ^ W r ^ D p Á 
tt desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y 
bálsamica que desarrolla mucho 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
W í» única preparación que permite 
administrar el H i e r r o 
»//» C o n s t i p a c i ó n ni C a n s a n c i o , 
— — < » • — 
DÍPOSIIO general en PARIS 
2), rae da f aab'-Iontmartre, 21 
BLANCO, R U B I O 
Y F E R R U G I N O S C I 
D I P L O M A D E H O N O R 
can ESTADO pon TODAS iiAS 
Celebridades H e d i ó o s I 
D E FRANCIA Y EUROPA 
contra la* 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
1 AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS. 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,I 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
¿» fc^ o r d * , d t w** * V ino de Coca 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américas 
r C a p s u l a s 
I M A T H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de C a s c a r a delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s del cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s do l a v e j i g a y 
de las v í a s u r i n a r i a s . 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
iJanjaMae Zas Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y G i a de PARIS 
que se hallan en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
'PIAN CDRAIIT0 U la TISIS PULMONAR y dg la AFKCIONÍS d< Ul VIAS RESPIRATORIAS^ 
^ r -
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H Z C O D O de B A C A E A O FUTRO 
DnTTDnT-ATTn r Unica3 ^compensadas en la Exposición Universal Paris 1S78 
BOURGEAÜD, Farmacentico de I* clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hosnitales de Pari» 
P A S I S , 2 0 , C A L L E B A M B U T K A U , 2 O , P A E I S « o r « W 
Nuestras ^ p S ü l a s (Wnoy ĉe/7e) creosotizados. las solas erperiraentadas y empleadas en los Hospitales de P a r i s 
por los Doct"* yProf" BOUCHABD, VULPIAX, POTAIN, BOOCHOT, etc., han dado resultados tan r ^ r h , v 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de loi B r u ñ i o s , Tos ¿ a L t ^ U t ^ 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VKASF FT PRn<=r>TrrTv? 
Como garantia se deberi exigir sobre cada caja la faja con medalla! y la firma del C BOURGEAÜD ix F-de L H ^ n T , . ^ ? : , 
E n J a i f ó t a w a O S É : _ S A R R A £ e n las principales F a r m a S C D r o ^ e r í a s ! 
X J n i o o ^ / ¿ f > 
s^EDiroIbGtcio p>o2r l s , - A . c e i c á e m i e t 
c i é a V C e c L i c i n s t d e l E P s i i r i s 
'^v Casa L . F B S R B , 1 3 , calle JacoU ^ / y 
Iicprenta del "Diario de ls Marica, "Blola 89, 
